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RESUMO 

o objetivo deste estudo foi explorar a relação e-

xistente entre .s literat-.ura sobre o ensino de Ciências Contá-

beis no Brasil e o ensino de Ciências Contábei~ existente no 

Estado do Paraná (capítulo I). 

Na Revisão da Literatura apresenta-se a evolução do 

ensino de Contabilidade no Brasil, algumas considerações so-

bre o ensinQ de Contabilidaee em outros países, e os princi-

pais probleT.~s do ensino de Contabilidade no Brasil, desenvol-

vendo-se um p::"ano de referência sobre o ensjno de· Contabilida­

de para ser te$tado neste trabalho (capítulo II') ' . 

A seguir apresenta-se a metodologia utilizad~ jus-

tificando-se as razões de seu emprego neste tipo de estudo ex-

plcratório (capítulo 111). 

" A obtenção dos dados foi providenciada através de 

um questionário contem:-.o, em sua maioria, perguntas fechadas; 

objetivando fac i li tar a organização dos dados que possibili.-

tassem descrever as características de cada caso estudado 

(capítulo IV). 

Os resultados obtidos possibilitaram uma análise 
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das caracteristicas do ensino de Ciªncias Co n Lábe is nu Estado 

do Paraná e a sua relaç~o com o ensino de Ciªncias 

no Brasil, de acordo com a literatura (cauitulo V) . 

Contábeis 

Finalnente, reJac!onando-se os r~sultados i lite­

ratura existente, pode-se chegar a importantes conclusõe~ for­

mular recomendações e sugerir novos estudos (capitulo VI) . 
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ABSTRACT 

The purpose of this study is to explore the 

ting relationship between the literature of the teaching 

Accounting in Brazil and the teaching ofAccounting in 

state of Paraná (chapter I). 

exis-

of 

the 

The literature of Accounting presents the evoluti­

on of the teaching of Accounting in Brazil, along with some 

considerat~ions of the: ::ubject in other countries, working up 

towards a plan of reference of the teaching of Accounting to 

be tested in this work (chapter 11). 

Therefore the methodology used is presented, the­

reby justifying its use in this explcratory work (chapter III). 

The obtaining of the data was provided from a 

questionaire contai.ning questions requiring direct answers, 

with the objective of simplifying the data organization, which 

enables one to describe the characteristics of each case exa­

mined (chapter IV). 

The results obtained enabled an analysis of the 

characteristics of the te~ching of Accounting in the state of 

Paraná and its relatioDship with the te ,~ching of Accounting in 
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Brazil, according to the literature (chapter V) . 

At 1ast, relating the resu1ts to the existing 1i­

teraturG on can reach important cODc1usions, formu1ate reçom­

nendatlons and suggest other studies (chapter VI). 
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CAPíTULO I 

INTRODUC~ 

" 



1.1 A IMPORTÂNCIA DO ESTUDO 

No Brasil tem-se observado, nos últimos anos, uma 

preocupação crescente por parte dos alunos, professores, 
~ 

or-

gãos de classe, entidades governamentais e profissionais n::> que 

diz respeito ao nivel do ensino de Contabilidade que vem sendo 

ministrado nas instituições de ensino superior. 

Todavia, deve-se observar que esse não e um pro-

blema especIfico do curso de Ciências Contábeis. A Universi-

dade brasileira vive hoje um de seus momentos cruciais. 

Segundo RIBEIRO, "A clli.6f!.. com que. ~. e. de.6kont:am M 
• 

·pe.llmit:e.m callact:e.llizã-la como conjunt:ullal, pol1t:ica, int:e.le.c­

t:ual e. ide.ol~gica"l. 

Na exposição de motivos para a criação da comissão 
l ' 

de reformulação da educação superior, o Ministro Marco Maciel, 

procurou demonstrar o panorama critico do ensino superior bra-

sileiro, chamando a atenção para os seguintes problemas: 

"a). pllo6e.~~olle.~ mal lle.mu.ne.llado~;. b). ca­
Ilência de. e.quipame.nt:o~, labollat:õllio~ e. bi­
bUot:e.ca~; c). de.6iciênciM na 60llmacão ptLo-

lRIBEIRO, Darcy. A Universidade Necessária, Editora paz e Terra, 4~ 
edição, 1982, p.23. 
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ôi.ó.ó..<.on.al do.ó alun.o.ó; dI de..óc.on.:t..<.n.u"<'dade. do . .ó 
pe..óqui.óa~ e.l di.óc.nimin.ac~o .óoc.ial n.o ac.e..ó.óo 
ã.ó un...<.ve.n.ó"<'dade..ój 61 .ó..<..ó.:te.ma.ó an..:tide.moc.nã­
.:t..<.c.o.ó de. adm..<.n...<..ó.:tnacão e. e..óc.olha do quadno 
d..<.nige.n..:te.; gl c.ni.óe. 6in.an.c.e.ina e. pedagógic.a 
n.o e.n..6..<.n.o pnivado; h) e.xc.e.ó.óo de. c.on..:tnole..ó 
bunoc.nã.:tic.o.ó n.a.ó un.iven.óidade..ój il Rouc.a 
c.lane.za n.a pnevalênc.ia do .ói.ó.:tema de méni.:to 
n.a .óele.c~o e. pnomocão de. pno6e..ó.óone.ó. ( .•. ) 
a.ó d"<'6ic.uldade..ó .óe .:tonn.am ain.da mai.ó c.nZ.:ti­
c.a.ó quan.do.óe. veni6ic.a que. a unive.n.óidade. 
n.~o e..ó.:tã .óe pne.panando apnopniadamen.:te pana 
O.ó de.óa6io.ó da.ó pnôxima.ó déc.ada.ó: o 60n.:ta­
le.c.ime.n.:to da pe..óqui.óa c.ien.:tZ6ic.a, a 60nma­
cão polivalen.:te de al.:to nZvel, a .óupenacão 
do 60nmali.ómo vazio do.ó c.unnZc.ulo.ó e diplo­
ma.ó: a adocão de novo.ó c.onc.ei.:to.ó e c.onc.ep­
cõe.ó de. en.óino, o e.ó.:tabelec.imen.:to do pluna-
li.ómo de. e..ó.:tnu.:tuna.ó onganizac.ionai.ó, c.on-
.:teúdo.ó c.unnic.ulane.ó e nequi.ói.:to.ó de. c.un-
.ó0.ó."1 

Em meio a essa crise maior que e a da universidade 

brasileira corno um todo, cada curso terá ainda os seus proble-

mas específicos e inerentes à sua área de atuação. Muito se 

tem escrito sobre a crise, contudo, poucas pesquisas de campo 

têm sido efetuadas procurando evidenciar a real . situação de 

cada curso e de cada região do país. 

Com relação ao ensino de Contabilidade, !>ode-se 

dizer que o mesmo nao foge a regra. Muito se tem escrit~mui-

to se tem discut"ido.. . Entretanto, essa discussão em torno do 

assunto tem sido feita de forma incipiente e pouco organizada. 

Atribui-se a culpa do baixo nível do ensino de Contabilidade 

ao currículo, à organização dos períodos letivos, ao desprepa-

ro do corpo docente, à predominância de cursos noturnos, aos 

métodos de ensino inadequados, à carência de material didático a-

propriado e outros. 

1BRASIL, Ministério da Educação - Uma Nova política para 
a Educação Superior, relat5rio, Ipiranga Ltda., nov/l98~ p.l~. 
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Por ocasião da XVI Conferência Interamericana de 

Contabilidade, Iudícibus e Marion apresentaram o trabalho "As 

Faculdades de Ciências Contábeis e a Formação do Contador", no 

qual consideraram como principais deficiências do ensino de 

Contabilidade, não só no Brasil, como na maioria das Faculda-

des interamericanas, os seguintes: 

" a) • 
b) • 

c. ) • 
d) • 

e) • 

6) • 

9 ) • 

6alta de adequacão do ~u~~Zc.ulo; 
6alta de um p~og~ama bem de6~n~do pa­
~a a p~ã.t~c.a c.o ntã.b~l; . 
6alta de p~epa~o do c.o~po doc.ente; 
de6~c.~ênc.~a~ na metodolog~a do enh~­
no da Contab~lidade lnt~odutõ~~~ ; 
p~ol~6e~acão dah ~n~t~tu~cõeh de en­
h~no de C~ênc.~~ Contã.be~~; 
d~võ~c.~o ~ndehejã.vel ent~e ~ ~nht~­
tu~cõe~ de en~~no e õ~gão de c.la6he; e, 
6alta de exame de ~u6~c.~ênc.~a de âm­
b~to nac.~onal pa~a o exe~c.lc.~o da 
p~o 6~~~ão." 1 . 

No mesmo trabalho, os autores fizeram ainda os 

seguintes questionamentos acerca do ensino de Con~abil~dade: 

"Se~ã. _: que a~ ehc.ola~ de Contabilida­
de e~tão c.ump~~ndo ~ua 6uncão de adequa~ 
o en~~no ã~ ex~gênc.~a~ do c.ampo de avan­
co p~o6~~~~onal eontã.b~l? - Se~ã. que e~­
ta~ e~c.ola~ e~tão ~e e~me~ando no ~ent~~ 
do de c.u~4Zculo, labo~atõ~~o de en~~no, 
pe~ qU~h a~, p~o 6e~~ o~e~, metodolo!i.~a _ de 
en~~no, mate~~al d~dã.t~c.o e de apo~, etc.., 
c.om o objet~vo de melhoJta~ o nlvel de en­
~~yto • "2 

Até o ano de 1986, segundo informações obtidas 

junto ao Conselho Federal de Contabilidade, existiam 00 Brasil, 

lIUD!CIBUS, Sérgio de e MARION, José Carlos. As Faculdades de 
cias Contábeis e a Formacão do Contador, in Revista Brasileira de 
bilidade, n9 56, jan/mar, 1986, p.52-53. 

2 Ibidem, p.51. 

Ciên­
Conta-



005 

186 (cento e - oitenta e seis) cursos de Ciências Contábeis em 

funcionamento. 1 

o grande número de cursos superiores de Ciências 

Contábeis indica a necessidade de investigações sistemáticas 

que possam identificar e explicar as caracteristicas do ensi-

no de Contabilidade no Brasil, de modo a reduzir o desconhe-

cimento sobre o assunto. Justifica-se assim a importância e 

oportunidade deste estudo, pelo muito que ele poderá oferecer 

de contribuição para o ensino de Contabilidade no Brasil. 

1.2 OBJETIVO DO ESTUDO 

O objetivo deste estudo é explorar a relação exis-

tente entre a literatura sobre o ensino de Ciências Contábeis 

no Brasil e o ensino de Ciências Contábeis existente no Esta-

do do Paraná. Para tal serão analisadas ~ as caractéristicas 

gerais relativas a idade, corpo docente, corpo discente, pro-

dução cientifica e técnica, turno de funcionamento, estrutura 

curricular, infraestrutura e dependência administrativa. 

Através deste trabalho, vislumbrou-se a possibili-

dade de serem preenchidas duas lacunas importantes notadas no 

ensino de Ciências Contábeis no Brasil: a carência de estudos 

empiricos sobre o ensino de Contabilidade e a inexistência de 

um quadro referencial sobre o ensino de Ciências Contábeis no 

Brasil . 

. 1Relação dos Cursos Superiores existentes no Brasil, fornecida pelo 
Conselho Federal de Contabilidade, Rio de Janeiro, janeiro de 1987. 
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1.3 DELIMITAÇÃO DO ESTUDO 

Este estudo poderia ser elaborado abrangendo todas 

as instituições de ensino superior de Ciências Contábeis do 

Brasil ou do Estado do Paraná. Contudo, em decorrência de va­

rios fatores, dentre eles a extensão geográfica, o elevado nu­

mero de cursos, e, restrições de ordem financeira e temporal, 

a pesquisa limitou-se ao âmbito das 4 (quatro) maiores insti­

tuições de ensino superior de Ciências Contábeis existentes no 

Estado do Paraná, levando-se em conta o tipo de dependência ad­

ministrativa e tomando-se como parâmetro para a escolha o nu~ 

mero de alunos. Assim, de acordo com o tipo de dependência, 

foram selecionadas: 1 (uma) instituição federal; 1 (uma) ins­

tituição estadual; 1 (uma) instituição municipal; e, 1 (uma) 

instituição particular. 

Quanto ao perIodo analisado, o estudo ~imitou-se ao 

primeiro semestre de 1987. 

1 ~ 4 ORGANI ZAçAO DO ESTUDO 

Este estudo encontra-se organizado da seguinte for-

ma: 

No CapItulo I, buscou-se introduzir o assunto evi­

~~nciando-se a importãncia do estudo, relatando-se os objeti­

vos da pesquisa, delimitando-se o âmbito do trabalho e, por 

fim, mostrando-se a forma como foi organizado. 

No CapItulo 11, destinado i revisão da literatura, 

procurou-se primeiramente tecer algumas considerações gerais 
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sobre a evolu ção d a Contabilidade, p ara em s e guida apresentar 

o ensino da Contabilidade no Brasil e em outros países, e, fi-

nalmente, os proble mas do ensino de Contabilidade no Brasil. 

No Capitulo 111, apresenta-se a metodologia utili-

zada, justificando-se as razões de seu emprego neste tipo de 

pesquisa, detalhando-se os métodos empregados na coleta~ da-

dos, os critérios para a seleção das instituições de ensino, 

as principais limitações da pesquisa, de modo a possibilitar a 

sua utilização em estudos posteriores e a forma como foi rea-

lizada a pesquisa de campo. 

No Capítulo IV, são apresentados os resultados ob-

tidos junto aos entrevistados, descrevendo-se os casos estuda­

dos de forma individualizada com o objetivo de facilitar a aná-

lise. Neste capítulo, são apresentadas ainda, algumas carac-

terísticas do Estado do Paraná, objetivando mostrar o contexto 

no qual estão inseridos os cursos estudados . 

. 0 Capítulo v, apresenta a análise dos resultados 

obtidos à luz dos fundamentos teõricos referenciados no Capí-

tulo lI, sendo então respondidas as questões formuladas sobre 

as características do ensino superior de Ciêacias Contábeis no 
- . 

Estado do Paraná, e acerca dos problemas apresentados no ensi-

no de Ciências Contábeis no Brasil e no Estado do Paraná. 

Finalmente, no Capítulo VI, é apresentado um sumá-

rio da pesquisa e chega-se a algumas conclusões importantes 50-

~ 

bre D ensino de Ciências Contábeis, finalizando-se com reco-

mendações e sugestões para pesquisas futuras. 
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Nos anexos sao apresentadas as cópias das corres­

pondências expedidas, dos currículos dos cursos e do questio­

nário utilizado na pesquisa. 



CAPíTULO II 

REVIsAo DA LITERATURA 

" 



2.1 INTRODUÇÃO 

O objetivo deste capítulo é apresentar um referen-

cial teórico para fundamentar os estudos de casos nas insti-

tuições de ensino superior de Contabilidade no Estado do Para-

ná e posterior análise dos resultados. Para tanto, o capítulo 

encontra-se dividido em 4 (quatro) partes. 

Na primeira parte, sao apresentadas algumas consi-

derações sobre a evolução da Contabilidade, tendo em vista o 

desenvolvimento econômico e social das organizações. 

Em seguida é apresentada, através de uma ãbordagem 
• 

retrospectiva, a evolução do ensino de Contabilidade no Brasil 

e ·, alguns aspectos do ensino de Contabilidade em outros países. 

A terceira parte é destinada ' ã apresentação dos 

principais problemas do ensino de Contabilidade no Brasil de 
" 

acordo com a literatur-.a. 

Finalmente, na quarta parte procura-se chamara aten-

çao para as implicações dos problemas existentes no ensino de 

Contabilidade no Brasil sobre o ensino de Contabilidade no Es-

tado do Paraná, procurando-se nortear as diretrizes do plano 

de referência indicado no Capítulo 111. 



011 

.\ 

2.2 CONSIDERAÇÕES búl AlS 

"A ba.6e. 6undame.ntal do de..6e.nvolvime.nto de. 
qualque.4 á4e.a do Qonhe.Qime.nto humano ~tã a.6-
.6e.ntada na atuacão do.6 me.mb40.6 de. .6ua Qomu­
nidade., já que. e.le..6 POde.4ão mate.4ializa~ 0.6 
QonQe.ito.6 e. p~inQZpio.6 e.manado.6 da e..6t~utu~a 
b~.6iQa da di.6Qiplina, Q~i.6talizando, modi6i­
Qando ou Q~iando nova.6 te.o~ia.6 e. p~itiQa.6."l 

Pode-se dizer que a evolução da Cóntabilidade de-

pende muito do desempenho dos profissionais, professores, pes-

quisadores e outros que militam nesta área de conhecimento • . To-

davia, é importante ressaltar que existem variáveis que pode-

rão influeqciar direta ou indiretamente esse desenvolvimento. 

Dentre elas, o estágio de desenvolvimento econômico e da for-

mação educacional e profissional da sociedade. 
\ . 

Segundo :Gomes, 

"A Contab.il.idade., como qualque.~ .i ã.~ll.a do co­
nhe.c.ime.nto humano, ~emp~e e.6teve ~.6.6ociad~ ao 
p~õp~id p~og~e.6.6o da human.idade, em te~moi de 
bene6Zc.iQ.6 que .6ão 06e~ec.ido.6 ã~ociedade, de.­
co~~ente.6 do.6 ape.~6eicoamento.6 tecnolôg.ico.6 
.6 u~g.ido.6 • "2 

Desta forma, a Contabilidade nao deve ser entendida 

como um fim em si mesma, mas como um meio de ,~igação entre a 

Economia, Administração e todo o conjunto de usuários de suas 

informações. A Contabilidade deve, através dos contabilistas, 

procurar acompanhar o desenvolvimento das necessidades de in-

lSILVA, Laércio Baptista da. A Contabilidade no Brasil - Aspectos do 
desenvolvimento por influência da legislação e do contabilista (Disserta­
ção de mestrado), USP, são Paulo, 1980, p.SO. 

2 GOMES , Josir S~eone. A Linguagem Contábil - .Escola . Italiana x Es­
cola Americana, Revista Brasileira de Contabilidade, n9 57, 1986, p.22. 
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formação, contribuindo assim, para o desenvolvimento conjunto 

da sociedade na qual ela está inserida. 

"Em tOlmo,6 de entend..i..mento da evolucão h..L6-
tõ~..i..ea da d..i..,6e..i..pl..i..na, é ..i..mpo~tante ~eeonheee~ 
que ~a~amente o "e,6tado de a~te" ,6e ad..i..anta mu..i..­
to em 4elacão ao g~au de de,6envolv..i..mento eeo­
nôm..i..co, ..i..n,6t..i..tue..i..onal e ,6oe..i..al da,6 ,6oe..i..edade,6 
anal..i..,6ada,6, em eada époea. O g~au de de,6en­
volv..i..mento da,6 teo~..i..a,6 eo ntâ.be..i..,6 . e de ,6 ua,6 p~a­
t..i..ea,6 e,6tâ. d..i..~etamente a,6,6oe..i..ado r na ma..i..o~..i..a 
da,6 veze,6, ao g~au de de,6envolv..i..mento eome~­
e..i..al, ~oe..i..al e ..i..n,6t..i..tue..i..onal da,6 ,6oc..i..edad~, e..i..­
dade,6 ou nac;e,6."l 

Baseando-se nessa premissa, pode-se verificar que a 

contabilidade apresentou épocas de desenvolvimento extraordi-

nário na Europa, a partir do século XIII até o início do sécu-

lo XVII, pois o continente (principalmente a Itália e a Fran-

ça ) representavam o que de mais avançado existia na época em 

termos de empreen~imentoscomerciais; e, nos Estados Unidos, 

no início do sécqlo ~X, em virtude do grande desenvolvimento 

econômico e comercial ocorrido naquele país. 

"0,6 ame.~..i..eano,6 6o~am aque.le.,6 que até ·hoje, 
melho~ .,6 oube~am ~e,6 olve~ o p~o blema da eduea­
cão. cOYJ.tab..i..ll,6t..i..ea. Toda,6 a,6 Un..i..ve~,6..i..dade,6 
ame~..i..eana,6 m..i..n..i..,6t~a.m 0,6 d..i..ve~,6 0,6 g~au,6 un..i..v~­
,6..i..tâ.Il.:..i..O,6 (Baehela~, Ma.,6te~ e. Voeto~) e mu..i..ta,6 
,6ão a,6 que. po,6,6uem eent~o,6 de ..i..nve:1:d:i..gacão-eon-­
tab..i..ll6t..i..ea. AI..i..â.,6 ma..i..,6 da me.tade dO,6eonta­
b..i...t..{.,6ta,6 d..i..plomado,6 em todo o mundo ,6aem da,6 
Un..i..ve~,6..i..dade,6 ame~..i..eana,6."2 

No Brasil, assim como em outros países, a necessi-

dade por determinados profissionais sempre esteve associada ao 

lIUDtCIBUS, Sérgio de. Teoria da Contabilidade, Editora Atlas S/A, 
são ·Paulo, Hl edição, 1981, p.31. 

2 P1RES , A. Cabaço. O Papel da Contabilidade e do Contabilista numa 
Sociedade em Mudanças, Jornadas de Contabilidade, Aveiro, Portugal, dez/ 
1978, p.97. 
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desenvolvime nt o econômico. Neste particular um dos aspectos 

que merece destaque é a grande semelhança entre o desenvolvi-

mento da profissão nos Estados Unidos e no Brasil. Pelo fato 

de não ter experimentado o mesmo grau de desenvolvimento eco-

nômico e comercial que floresceu naquele país, e de não haver 

um certo entrosamento entre o desenvolvimento da profissão e o 

ensino ministrado nas instituições de ensino superior, a pro-

fissão contábil no Brasil passou a apresentar uma série de pro-

blemas. Observa GOMES: 

"Se.a-te.n-ta4mo.6 paJLa a.6 da-ta.6 e.m que. OC.OlL-
lLe.lLam mudanca.6, pode.lLe.mO.6 ve.lLi6ic.alL que. e.n-
quan-to no.6 E.6-tado.6 Unido.6 e..6.6a.6 mudanca.6 .6 e. 
PlLOc.e..6.6alLam num e..6paco de. -te.mpo de., aplLoxima­
dame.n-te., 30 ano.6, e. ~olLam .6e.mplLe. ac.ompanhada.6 
de. mudanca.6 do.6 C.ulLlL-tc!ulo.6 unive.lL.6i-tô.Aio.6 jã. 
que. 0.6 e.xame..6 de..6u6ic.iênc.ia e.xige.m a.-tualiza­
cão plL06i.6.6ional, no BlLa.6il, e.m ape.na.6 qua-tlLo 
ano.6 - de. 1972 a 1976 - Oc.OlLlLe.lLam -toda.6 e..6.6a.6 
mudanca.6 .6e.m que. 60.6.6e. pO.6.6Zve.l~ pe.lo C.UlL-tO 
e..6paco de. -te.mpo, modi6ic.alL .a e..6-tlLu-tulLa C.ulLlLi­
c.ulalL de. nO.6.6a.6 Fac.uldade..6, nem -tâ~pouc.o lLe­
c.ic.lalL 0.6 plL06i.6.6ionai~ dando-lh~.6 0.6, lLequi­
.6i-to.6 -tec.nic.o.6 que pa..6.6alLam a .6elL exigidc.6.pe­
lo melLc.ado de -tlLabalho."l 

O problema de .inadequação dos profissionais de Con-

tabilidade ao mercado de trabalho tem causado, nos últUocs ~, 

uma certa preocupação nos alunos, professores, órgãos de clas-
" 

se, entidades governamentais e profissionais no que diz res-

peito ao nível de ensino de Contabilidade no Brasil. 

As Universidades desempenham nesse contexto um pa-

pel de suma importância, uma vez que a Contabilidade evolui na 

lGOMES, Josir Simeone. A Profissão Contábil no Brasil, uma visão crí­
tica, in Revista Brasileira de Contabilidade, n9 27, 1978, p.6. 
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medlda que as instituições de ens ino sao capa.les ~ formar pro-

fissionais com consciência crítica e solidez conceitual que 

lhes possibilitem absorver as transformações que ocorrem no 

meio em que a Contabilidade é aplicada. 

2.3 O ENSINO DE CONTABILIDADE 

2.3.1 O Ensino de Contabilidade no Brasil 

"0.6 pJt-i.me.-i.Jto.6 pa.6.6o.6 do e.n.6-i.no de. Con-tab-i.­
l-i.dade. no BJta.6-i.l noJtam dado.6 no .6êQulo pa.6.6ado, 
0.6 qua-i..6, e.m oJtde.m QJtonolâg-i.Qa noJtam: 
1808 - QJt-i.acão da Qad e.-i.Jt a de. EQonom-i.a PolZ-t-i.Qa, 

que. ma-i..6 -taJtde. n o-i. de.nom-i.nada "aula de. 
QomêJtQ-i.o", pe.lo de.QJte.-to 456 de. 06/07/1846; 

1810 - QJt-i.acão da AQade.m-i.a Re.al M-i.ne.-i.Jta; 
1856 - QJt-i.acão do ln.6-t-i.-tu-to Come.JtQ-i.al do R-i.o de. 

Jane.-i.Jto; 
1890 - a E.6Qola pol1.-têQn-i.Qa do R-i.o de. Jane.-i.Jto 

pa.6.6a a -te.Jt a d-i..6Q-i.pl-i.na de. V-i.Jte.-i.-to Ad­
m-i.n-i..6-tJta-t-i.vo e. Con-tab-i.l-i.dade.; e. 

1902 - .6u~ge. a AQade.m-i.a de. ComêJtQ-i.o do R-i.o de. 
Jafl.e.-i.Jto."l 

Uma das primeiras escolas a instalar um curso orga-

nizado no Brasil foi a Escqla de Comércio Âlvares Penteado, em 

1902. Inicialmente denominada de Escola Prática de Comércio, 

esta escola ofereceu um curso de duração de três anos, desti-

nado à formação de guarda-livros. 

O Decreto n9 1339, de 09 de janeiro de 1905, cons-

tituiu-se na primeira tentativa .de organizar o ensino comer-

cial no Brasil. De acordo com o artigo primeiro deste decre-

lRODRIGUES FILHO, A. Peres. A Evolução do Ensino Comercial no Bra­
sil e a Formação do Contador - Auditor e Contador - Controlador . na Uni­
versidade de são Paulo, mimeo, Universidade de são Paulo, 1980, p.5 a 8. 



OIS 

to, a Academia de Comércio do Rio de Janeiro e a Escola Práti­

ca de Comércio de são Paulo poderiam manter 02 (dois) cursos: 

um geral, habilitando para o exercício das funções de guarda­

-livros, perito judicial e empregos da Fazenda, e outro supe­

rior, habilitando para os cargos de agentes consulares, fun­

cionários do Ministério das Relações Exteriores, Atuários de 

Companhias de Seguros e chefes de Contabilidade de estabeleci­

mentos bancários~grandes empresas comerciais. 

Ainda em relação ao Decreto 1.339, é oportuno es­

clarecer que, em virtude de suas limitações, ele restringiu-se 

somente a reconhecer a utilidade pública e os cursos da Acade­

mia de Comércio do Rio de Janeiro e da Escola prática do Co­

mércio de são Paulo. A esperada organização do ensino comer-

cial é, desta forma, substituída pelo simples reconhécimento 

aos cursos já exist~ntes e pela organização dos currículos dos 

mesmos. 

Em 1923, jás~haviam formado no Brasil inúmeras 

escolas de · comércio, que por forçado Decreto n9 4.724-A, de 

23 ·de agosto de 1923, tiveram seus diplomas equiparados aos da 

Academia de Comércio do Rio de Janeiro e da Escola Prática de 

Comércio de são Paulo. 

Em decorrência das críticas que vinha recebendo e 

da inoperância quanto à fiscalização das escolas, surgiuem .lu­

gar da legislação de 1905 o Decreto n9 17.329 de 28 de maio de 

1926, que tinha por objetivo organizar e regulamentar o Ensino 

Comercial no Brasil. Por este Decreto ficou estabelecida a 

criação de uma equipe de fiscais devidamente vinculada ao Mi-



nistério da Agr icultura , 11Jdús-cria e Comércio , cuja atuação , de 

acordo com o artigo 15, deveria abranger toda a organização e 

funcionamento dos estabelecimentos de ensino e apresentar um 

relatório final circunstanciado das ocorrências verificadas. 

o Decreto n9 17.329 estatuiu também que os estabe-

lecimentos de ensino reconhecidos oficialmente teriam de man-

ter obrigatoriamente um "curso geral", podendo ' facultativamen-

te oferecer "curso superior" e de "especialização". 

Os cursos de especialização eram oferecidos para de-

terminadas profissões tais como atuária, consular, de perícia 

contábil e outras. 

O passo seguinte da evolução do ensino de Contabi-

lidade no Brasil surgiu com o Decreto n9 20.158, de 20 de ju-

nho de 1931, que introduziu profundas reformas nO .ensino co-

mercial, procurando com isso atender às aspirações dos conta-
• 

bilistas. 

Pela nova lei, o ensino técnico-comercial dos esta-

belecimentos reconhecidos oficialmente pelo Governo Federal 

passou a ter a seguinte estrutura: 

a) Curso de Admissão (facultativo), com duração de 1 (um) ano; 

b) Curso Propedêutico, com duração de 3 (três) anos, servindo 

de base para o acesso aos cursos técnicos; 

c) Cursos Técnicos: (secretário, guarda-livros, administra-

dor-vendedor, atuário e ·perito-contador); 

d) Curso Superior de Administração e Finanças, com duração de 

3 (três) anos; e · 
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e) Curso elementar de auxiliar de escritól~u . 

Ao curso superior de administração e finanças, até 

1929, somente era permitido acesso, aos alunos que tivessem 

cursado o curso técnico de perito-contador. A partir desta dã-

ta foi permitido também aos alunos do curso de atuária o aces-

so ao nível superior. 

Pela conclusão do curso superior o aluno recebia,na 

época, o diploma de bacharel em Ciências Econômicas e o título 

de professor; e de Doutor em Ciências Econômicas, se defendes-

se tese perante banca examinadora da Faculdade. 

A reivindicação dos contabilistas quanto a maior 

fiscalização . das escolas de comércio foi atendida através da 

criação do Conselho Consultivo do Ensino Comercial e da refor-

mulação da Superintendência .de Fiscalização dos Estabelecimen-

tos de Ensino Comercial, que passou a denominar~'se Superinten-
• 

dência do Ensino Comercial. 

A essa superintendência coube a responsabilidade~ 

la fiscalização dos estabelecimentos de ensino comercial re-

conhecidos ou em processo de reconhecimento, e registrar os 

diplomas. 

o Decreto n9 20. 1 ~8 previu ainda o diploma legal pa­

ra o curso de auxiliar de comércio em nível inicial, a fim de 

preparar pessoal de apoio às atividades econômicas em . ge.ral. 

Todos esses profissionais, cujos certificados, diplomas, títu-

los ou atestados obtivessem registro na Superintendência do 

Ensino Comercial, passaram a ter direito de exercer a profis-
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sao em todo o território nacional. 

Apesar de atender a urna série de aspirações OOS con-

tabilistas, o Decreto n9 20.158 trouxe problemas para o ensino 

comercial, que passou a ter uma estrutura muito complexa e uma 

total inflexibilidade nos currículos, pois, de acordo com o 

referido Decreto, tornou-se exigência obrigatória para as ins-

tituições de ensino, além da seriação das disciplinas, uma pe-

quena ementa da matéria que seria lecionada. 

"Com o advent.o do Vec.Jtet.o nQ 20. 158, .:. a 
e.6t.Jtut.uJta. do en.6.ino c.omeJtc..ial t.oJtno u-.6e bemma.i.6 
c.omplexa, 6.ic.ando e.6t.abelec..ido um enc.adeament.o 
do.6 c.uJt.60.6 que .iJt.iam do pJtopedêut..ic.o (60Jtmacão 
geJtal) ao .6 upeJt.ioJt de Adm.in.i.6"t.Jtacão e F.inanca.6, 
pa.6.6ando poJt um leque de c.uJt.60.6 t.ec.n.ic.o.6 do.6 
qua.i.6 apena.6 do.i.6 - PeJt.it.o-Cont.adoJt e At.uãJt.io­
pJteenc.h.iam a.6 c.ond.icõe.6 paJta .ingJte.6.6o no c.uJt.60 
.6 upeJt.ioJt. ,,1 . 

o Decreto-Lei n9 1.535, de 23 de agostq- de 1939 , al-

terou a denominação do curso de Perito-Contador para curso. de 

Contador e tornou obrigatória a apresentação do diploma de uma 

dessas categorias profissionais (Perito-Contador ou Contador) 

expedido por estabelecimento de. ensino comercial oficial ou re-

conhecido, para o provimento de cargos públicos de Contador. 

" 
' . 

Em 28 de dezembro de 1943, através do Decreto - Lei 

n9 6.141, o ensino comercial brasileiro sofreu uma nova refor-

mulação. Este Decreto-Lei trazia no seu bojo uma propostamils 

ampla de reformas educacionais, buscando atender basicamente a 

lMACHADO, Nelson. O Ensino de Contabilidade nos Cursos 
Contábeis na Cidade de são Paulo (Dissertação de Mestrado), 
1982, P .25. 

de Ciências 
são Paulo, 



dois objetivos: 19) p romover a ar ticu lação entre o sistema 

educacional e o ensino comercial; e, 29) elevar o curso de 

Contador ao nível superior, através da reformulação dos cur-

riculos. 

Entretanto, esses cursos nao conseguiram desempe-

nhar a contento o papel que lhes fora proposto, provocando com 

isso sérias críticas, conforme pode ser observado em trechos 

do trabalho apresentado por LANARO JUNIOR: 

"O c.ulL.6 o de Co ntabilidade, mini.6tILado na..6 
e.6c.ola.6 de c.omê.lLc.io, alê.m de não .6ati.66azeJt. c.om 
pletamente a.6 nO.6.6a.6 nec.e.6.6idade.6, ê. qua~e de 
u~ modo geILal mini.6tILado ~pouc.a egic.iênc.ia, 
v-<..6to adi6ic.li.ldeidede ·.6e eric.oribiaJi. · on.6 . pILO­
. 6 e.6 4o ILe.6, alem _ de o u1ila:r-c.-<.ILc.un.6t:anc.:ut:r;" t:a-<..6 
c.omq: ~ILande nu.meILo ' de eiluno.6. em ' c.ada c.lM . .6 e; 
6atia ~umei60ei d,i.6cZ;;l.ina; e z:(1e.:"~T~tênc..ia da..ó 
au .6 quanI:õao.6eu.6..t.6·:temeiplLeit!i.c.o. 

i 

Buscando spluções para os problemas do. ensino co-

mercial, que nos últimos anos vinha recebendo severa~ ciíti-

cas quanto à sua organização, cria-se em 1945, através do De-

ereto-Lei n9 7.988 de 22 de setembro, o curso de Ciências Cbn-

tábeis e Atuariais, conferindo aos formandos o grau de bacha-

reI em Ciências Contábeis e Atuariais, conforme estabelecido 

em seu artigo primeiro. 

De acordo com o artigo 59 do referido Decreto-Lei, 

seria conferido o titulo de Doutor em Ciências Contábeis e 

Atuariais ao candidato que 2 (dois) anos pelo menos depois de 

graduado, defendesse tese original e de excepcional valor. De 

1 LANARO JUNIOR, Salvador. O Estudo .da Contabilidade no Brasil, in 
Revista Paulista de Contabilidade, n9 265, jul/1946, p.26. 
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acor do com HE RRMANN JUNIOR: 

"0.6 cuJt.6 0.6 de. Co V/.tabilidade. Supe.JtioJt, e.m 
que. .6e.Jt~o 6oJtmado.6 CoV/.tadoJte..6, de.ve.Jt~o de..6e.n­
votve.Jt alto.6 e..6tudo.6 de. Contabilidade., de. oJt­
ganizac~o e de. Economia da.6 ln.6tituiCõe..6 E.6-
tatai.6, PaJtae..6tatai.6 e. .Sociai.6 e. da.6 e.mpJte..6a.6 
lndU.6tJtiai.6, BancâJtia.6, de. Se.guJtO.6 e do Co­
meJtcio e.m ge.Jtal I ... ) O e.le.vado padJtão co­
nhe.cime.nto.6 ne.ce..6.6âJtio.6 paJta o e.xe.JtcZcio de. 
tai.6 6uncõe.6 não pode .6eJt adquiJtido e.m cuJt.60.6 
de gJtau .6é.cundâJtio. I ••• ) Somen{e. a UniveJt.". 
.6idade, como indica a e.xpeJtiência do.6 pOVO.6, 
o6eJtecem o clima nece.6.6ãJtio paJta a 6oJtmacão 
de tecnico.6 com alta cultuJta cientZ6ica." 1 . 

Com a finalidade de definir as categorias profis-

sionais a serem mantidas após a criação do curso superior de 

Ciências Contábeis e Atuariais, surgiu o Oecreto-Lei n9 8.191 

de 20 de novembro de 1945, estabelecendo que as categorias de 

guarda-livros, atuários, contadores, perito-contadores e ba-

charéis seriam agrupadas em apenas duas, a saber: Técnico em 

Contabilidade, para os formados em nivel médio e, : Contador ou , ~ 

Bacharel para os de nivel superior . 

. A criação do curso de Ciências Contábeis e Atuariais 

contribuiu, de certa forma, para que surgisse, em 26 de janei-

ro de 1946, a Faculdade de Ciências Econômicas e Administrati-

vas da Universidade de são Paulo; contando com o curso de Ciên-

cias Contábeis e Atuariais. Esta instituição de ensino absor-

veu grandes vultos do cenário contábil nacional egressos da 

Escola Alvares Penteado, dentre eles Francisco O'Auria, Fre-

derico Herrmann Junior, Cariolano Martins e outros. 

lHERRMANN JUNIOR, Frede·rico (entrevista), in Revista Paulista de Con­
tabilidade, n9 234, dez/1943, p.15-16. 



Segun do I UDICI BUS , 

"Com a i n.6ta l açâo do c.ult.6O de. Ciênc.ia.6 Con­
tábe.i.6 e. Atualti..ai...6 o Blta.6i..l ganhalti..a o plti..me.i..lto 
n~c.le.o e.6e.ti..vo, e.mbolta mode..6to, de. pe..6qui...6ac.on­
tábi..l no.6 molde..6 noltte.-ame.lti..c.ano.6, i...6to e, c.om 
pIt06e..6.601te..6 de.di..c.ando-.6e. e.m te.mpo i..nte.gltal ao 
e.n.6i..no e. ~ pe. .6qui...6a."l 

Em meio a tantas transformações ocorridas na legis-

lação sobre o ensino de Contabilidade no Brasil, sem dúvida, a 

década de quarenta revestiu-se de um significado maior, pelo 

fato do surgimento de dois eventos de excepcional valor para o 

ensino de Contabilidade: O Decreto-Lei n9 7.988 que criou o 

curso de Ciências Contábeis e Atuariais e a criação da Facul-

dade de Ciências Econômicas e Administrativas na Universidade 

de são Paulo. 

Quanto às prerrogativas inerentes à profissão Con-

tábil, cumpre observa;r que os contadores e atuário's diplomados 

de acordo com a legislação anterior a 1945, passaram a gozar 

dos mesmos direitos qu~ foram assegurados aos bacharéis em Ci-

ências Contábeis e Atuariais de acordo com o Decreto-Lei n9 

7.988. 

De acordo com RODRIGUES, " 

"muito.6 C o ntadolte..6 .6 e. apito ve..Ltaltam de..6.6 e. plt..{.v..{.­
legio palta de.6e.nde.1t te..6e. ã obtencão do tItulo 
de. VoutOIt e.m C~ênc.~a.6 Contábe.~.6, e. outltO.6 obt~­
ve.ltam o do utoltado atltave.6 de. c.o nc.ult.6 0.6 pu.bl~c.o.6 
de. tItulo.6 e. pltova.6, c.om de.6e..6a de. te..6e., palta 0.6 

lIUDtCIBUS, Sérgio de. Teoria da Contabilidade, Editora Atlas S/A, 
são Paulo, 1~ edição, 1981, p.37. 
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c.a.fl.g OL:. de plLo6e.6 ,60lL C.a..:te.dlLâL i...c.u (l(L Pa.tL Q a. .i.-L­
vlLe doc.ên.c..-La.." 1 

Na década de cinqüenta, o ensino de Contabilidade 

atravessou uma calmaria, tendo corno fato mais sigriif icativo 

deste periodo, a Lei n9 1.041 de 31 de julho de 1951, que des-

dobrou o curso de Ciências Contábeis e Atuariais em Curso de 

Ciências Contábeis e Curso de Ciências Atuariais. 

g importante esclarecer que a Lei, ao criar o Curso 

de Ciências Contábeis e Atuariais, através do desdobramento, 

v~o extinguiu o curso anterior, deixando-o facultativo. Assim, 

~ Universidade de são Paulo manteve o curso de Ciências contá-

bAi~ ~ Atuariais por quase 10 (dez) anos após a o.Lei, ,extinguin-

do-o somente com a reestruturação didática da Faculdade de Ci-

ências Econômicas ~ Administrativas, implantada através do De-

ereto Estadual n9 36.361 de 08/03/1960. 

Frustrando as expectativas iniciais, o Curso . de 

Ciências Contábeis e Atuariais não teve um desenvolvimento nui-

to acentuado nos .primeiros anos após a sua criação. Segundo 

SILVA: 

"O c.ulLLlO Llec.un.diJLio aplLeLlen~ou um deLlen­
volvimen.~o ac.entuado até. meadoLl da déc.ada. de LleL:.­
Llenta, enquanto que o c.uJLLlO LlupeJLioJL . vege~ava., 
~endo inc.luLlive algun.LJ eLJta.belec.imen~oLl de en­
Llino deLJa~iva.do o c.uJLLJO de Ciênc.iaLl ContibeiLJ, 
pOLlição eLlLla. que LJe inveJL~eu a paJL~iJL do 6im 
deLlLJa déc.ada, c.om um c.JLeLlc.imen~o maioJL do C.uJLLlO 

lRODRIGUES, A. Almada. A História da Profissão Contábil e das Ins­
tituições de Ensino, Profissionais e Culturais da Ciência Contábil no Bra­
sil, in Revista Brasileira de Contabilidade, nQ 43, 1985, p.43. 



de. ba c.haJêê. i ,::, '- uma que.da do c..LU1. ,5C téc..nJ...c..o 
e.m c.. o nta bJ...lJ...da de.. . ( .•. ) o e. n.6 J...no da dJ... .6 c..J...-
plJ...na ac ompanha va, do.6 6J...n~ de. qua~e.nta até 
p~atJ...c..am e. nt e. o J... n:<'c..J...o de. .6 e.t enta, a.6 te.o~J...a.6 
p~e.domJ...nant e.-ó da E-óc..ola ItalJ...ana, p~e.oc..upa­
do.6 muJ...to maJ....6 c..om a p~ã;tJ...c..a de. e.xe.c..uçã~ no.6 
dJ...6e.~e.nte..6 ~amo.6 onde. a ContabJ...lJ...dade. e. a­
plJ...c..ada." 1 

A década de sessenta, foi marcada por profundas mo-

dificações na estrutura do ensino superior brasileiro, que ob-

viamente atingiram o ensino de Contabilidade. 

A base legal dessas transformações estava consubs-

tanciada na Lei 4.024 de 20 de dezembro de 1961, que fixou as 

diretrizes e bases da educação nacional e criou o Conselho Fe-

deral de Educação - CFE, ao qual foi delegada, entre outras a 

competência de "fixar os currículos mínimos e a duração dos cur-

sos superiores destinados à formação de pessoal para as pro-

fissões regulamentadas em lei. 

• 
Assim, surgiu a resolução do Conselho Federal' de 

Educação de 08 de fevereiro de 1963, que fixou o prazo de du-

ração do curso de Ciências Contábeis em 04 (quatro) anos e es-

tabeleceu como currículo mínimo para o mesmo o que segue: 

a) ciclo básico 

" 1) Matemática; 

2) Estatística; 

3) Direito; e 

4) Economia. 

lSILVA, La~rcio Baptista da - Op. cit., p. 85. 
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b) Ciclo de Formação Profissional 

1. Contabilidade Geral 

2. Contabilidade Comercial 

3. Contabilidade de Custos 

4. Auditoria e Análise de Balanços 

5. Técnica Comercial 

6. Administração 

7. Direito Tributário 

:t: importante ressaltar que o estabelecimento do cur-

rículo mínimo não tirou o caráter flexível dos cursos, tendo 

em vista que a complementação da grade curricular ficou a cri-

tério ·das instituições de ensino. Todavia, na estruturação do 

currículo ·pleno, as instituições de ensino deveriam levar em 

conta a atribuição de carga horária do curso, respeitando os 

parãrnetros globais de 2.700 horas de tempo útil para todo o 

curso; de acordo com a portaria ministerial n9 1.69 de. 14 de ju-

nho de 1965. 

Quanto a duração do curso, as escolas poderiam re-

duzir ou aumentar o tempo de 04 (quatro) anos estabelecidospe-

la resolução, respeitando-se os limites máximos e mínimos de 

integralização anual, de 772 e 338 horas, respectivamente. 

A preocupação com a formação de profissionais emi-

nentemente práticos, começou também a se alterar na década de 

sessenta, em virtude da maior complexidade das operaçoes re-

queridas pelas empresas. De acordo com SILVA: 

"A~ e.mpJLe..6a~ paJLa pode.JL ac.ompanhaJL a pe.JL-
6oJLmanc.e. e.c.onômic.a e. a c.omple.xidade. le.gi.6la~iva 



que ent~ o ~e i mpun ha , pa~~aham a bu~ca~ p~o-
6i~~ionai.6 ma-i..6 quali6icado~ pa~a atende~ a.6 
~ ua.6 ne.ce~~-i.dade.6, e a.6~-i.m, o me~cado de úa­
balho não e~a mai~ .6omente 6~uto da ob~iga­
to~i edade em .6e mante~ um contabili~ta, le­
galmente_ habilitado, pe~6eitamente p~eenchi­
da pelo~ tê.c nico.6 em Co ntabilidade. ,,1 

Essa preocupação quanto à formação de profissionais 

com melhores conhecimentos técnicos se deu em decorrência de 

alguns fatores aliados .ao desenvolvimento da economia brasi-

leira, assim corno, das mudanças na legislação que surgiram no 

período, dentre as quais destacam-se: a Lei 4.320/64 (orçamen-

tária); a Lei 4.595/64 (reforma bancária); a Lei 4.728/64 (mer-

cado de capitais), e o Decreto-Lei 200/67 (reforma administra-

tiva) • 

o fato de algumas empresas, particularmente as es-

trangeiras, passarem a promover cursos de aperfeiçoamento pro-

fissional, principalmente na área de Auditoria e à
J 

obrigato-

riedade imposta pelo Banco Central do Brasil pará que os. ser-

viços de Auditoria das Companhias abertas fossem executados 50-

mente por auditores independentes, influenciaram, de certa ma-

neira, a decisão do Departamento de Ciências Contábeis e Atua-

riais da Faculdade de Economia e Administração da Universidade 

de são Paulo, no que diz respeito à reestruturação dos métodos 

de ensino de Contabilidade, introduzindo-se desta forma, a me-

todologia baseada na Escola Americana de Contabilidade. 

Coube nao somente a Universidade de são Paulo, atra-

ves da Faculdade de Economia e Administração, mas também, a 

1 SILVA, Laércio Baptista da. Opa cit., p.87. 
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F'ndaç ão Ger ~11 0 Va gas-RJ, a través do I n stituto Sunerior de 

Estudos Contábe i s - ISEC, a implementação da metodologia ame-

ricana de Contabilidade no Brasil. 

No que diz respeito à Faculdade de Ciências Eco-

nômicas e Administrativas da USP, observa-se que, a ~artir de 

1964, já houve uma modificação substancial na metodologia do 

ensino de Contabilidade. Segundo IuofcIBUS . 

"Na di6eiplina Contabilidade Ge~al,na 
~egêneia de eáted~a do P~o6e66o~ J06e da 
C06ta Boueinha6, adota-6e, pela p~imei~a 
vez, o metodo didátieo no~te-ame~ieano, ba-
6eado no liv~o de FINNEY g MllLER, 'In6-
t~odueto~y Aeeounting', eom impo~tante6 a­
daptacõe6 ã ~ealidade b~a6ilei~a, eon6ub6-
taneiada6 pela abo~dagem do p~oblema da 
eontabilidade em 6aee da in6lacio."1 

Por outro lado, a Fundação Getúlio Vargas, atra-

ves do Instituto Superior de Estudos Contábeis, ; criado em 12 

de janeiro de 1970, passou a oferecer, a partir de 1942, um 

curso especial de Ciências Contábeis, cuja metodologia básica 

era a da . Escola Americana de Contabilidade. 

Quanto ao curso especial de Ciências Contábeis 0-

ferecido pelo ISEC, é imoortante destacar o alto nível de en-_. " 

sino ali ministrado, tendo como características princinais as 

seguintes: 

a) os candidatos do curso deveriam ser graduados em Economia, 

Administração, Estatística, Engenharia, Atuária ou Direito; 

b) o curso era realizado em regime de tempo integral, em 01 

lIunIcIBUS, Sérgio de - Op. cit., p. 38. 



(um) ano letivo, ou em regime de t empo parcial em 02 (dois) 

anos letivos; 

c) o currículo mínimo era compos t o de 96 (noventa e seis) cre-

ditos obrigatórios, abrangendo um mínimo de 1.440 (um mil, 

quatrocentos e quarenta horas-aula) ; 

d) a execução curricular era feita no sistema de créditos; e, 

e) o corpo docente era constituídos por professores altamente 

qualificados. 

Através do curso especial de Ciências Contábeis o 

ISEC procurava atender basicamente a dois objetivos: 

a) formar contadores de elevado nível; e 

b) qualificar recursos humanos destinados a alta gestão con-

tábil-financeira. 

A bibliografia básica utilizada no cu~so, na par-

te esoecífica de Contabilidade, era constituída. pelos livros 

Princípios de Contabilidade de NISWONGER & FESS, e Contabili-

dade Intermediária de HARRY SIMON E WILBERT E. KARRENBROK,con-

firmando desta forma a tendência à escola americana de Conta-

bilidade. 

o curso especial de Ciências Contábeis 
~ 

funcionou 

até 1982, quando a Fundação Getúlio Vargas resolveu acatar 

sugestão do Conselho Federal de Educação para substituir o 

curso de graduação, de natureza especial, por um curso de pos-

graduação, também na área contábil, reconhecidamente carente 

de profissional de elevado nível. 
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Ass im , em agosto de 1 984 , o Institutú :upcrior de 

Estudos Cont~beis da FGV-RJ, iniciava o curso de Me s t rado em 

Ciências Cont~beis, constituindo-se, desta forma, no terceiro 

centro do pais a implantar um curso dessa natureza. 

Além das grandes mudanças ocorridas na metodolo-

gia de ensino de Contabilidade no Brasil, por iniciativa da 

Universidade de são Paulo, na década de sessenta, e da Funda-

çao Getúlio Vargas - RJ, na década de setenta, surgiu ainda a 

Lei 6.404/76 de 15 de dezembro de 1976, que apresentou pro-

fundas modificações no que se refere as demonstrações contá-

beis e ao seu conteúdo, bem corno aos ?rincipios contábeis a-

té então estabelecidos. 

Mesmo nao sendo urna legislação especifica sobre o 

ensino de Contabilidade, as modificações introduzidas nela 

lei, principalmente no tocante à transparência das demonstra-
, 

çoes financeiras, parece ter, ao longo dos anos~ ' influ~nciado 

significativamente a metodologia de ensino de Contabilidade no 

Brasil. 

A partir do conhecimento da evolução do ensino de 

Contabilidade no Brasil, o tópico seguinte apresentará algu-

mas considerações sobre o ensino de Contabilidade em outros 

paises, buscando com isso, informações que poderão auxiliar 

na an~lise dos problemas do ensino de Contabilidade no Bra-

silo 



2. J . 2 - O Ensino de Contabilidade em outros oa ise s 

A educação contábil, nao só no Brasil, como também 

em diversos paises da América Latina, tem provocado, nas úl-

timas décadas, uma série de discussões em torno da adequada 

formação orofissional do Contador. 

A massificação do ensino, buscando tornar a educa-

çao acessivel a todas as camadas da população, trouxe inegá-

veis beneficios, mas reoercutiu negativamente na qualidade do 

ensino. 

o ensino de Contabilidade nao fugiu à regra e, 

aliado a uma série de outros problemas que vinham prejudican-

do o seu desenvolvimento, o aumento indiscriminado de cursos e 

de alunos contribuiu sobremaneira para o agravamento da situa-

çao. Segundo PALOMO 

"Em toda6 a6 Unive~6idade6 Ldtino-Ame~i­
cana6, com ên6a6e maio~ ou meno~, 6egundo 
06 ca606, 606~e-6e o giganti6mo de uma po­
pulacão e6cola~ que e6tuda ã noite e ap~o­
veita 6ua jo~nada diã~ia pa~a comp~omi6606 
de t~abalho. I ... ) são ma66a6 e ma66a6 de 
e6tudante6 que - 6alvo a6 hon~06a6 exce­
cõe6 que de6de logo exi6tem - pa66am pela 
Unive~6idad~, e cob~em CU~606 6em mate~iai6 
didãtic06 ad~quad06, 6em biblioteca 6u6i­
ciente - 6em 6eque~ a mlnima ba6e e 6em 
docente6 e p~06e660~e6 dedicad06 a ele6, ã 
6ua o~ientacão e §o~macão du~ante todo 6eu 
tempo p~odutivo." 

lpALOMO, Jorge Barajas - Educação Contábil e Desenvolvi­
mento, in Revista Brasileira de Contabilidade, n9 38, 1981, p. 
16. 
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Apesar da extraordinária evolução da Contabilidaôe 

e das funções do Contador, o ensino de Contabilidade e o trei-

namento do profissional, durante o estágio profissional e tam-

bém durante o exercício da profissão (educação continuada) , 

nao tem acompanhado as necessidades requeridas pelo desenvol-

vimento econômico-social dos países. FRANCO observa: 

"E~~a de6iciincia na p~epa~ac~o do~ p~o­
ái~~ionai~ da contabilidade pa~a 6aze~ 6ace 
a~ exigincla~ do exe~clcio da p~o6i~~~o ~ 
mai~ g~ave no~ pal~e~ em de~envolviment~ in 
clu~ive o~ da Am~~ica Latina, e~pecialmente 
pela~ ~eguinte~ ~azõe~: 
1) ca~incia de boa~ 6aculdade~ de~tinada~ 

ao en~ino da Contabilidade; 
2) ca~incia de bon~ p~o6e~~o~e~, em vi~tude 

de ~i~tema~ di~to~cido~ pa~a a p~epa~a­
c~o e ~emune~ac~o; 

3) e~ca~~ez ~elativa de liv~o~ didãtico~, 
p~ãtico~, objetivo~ e de p~eco~ ace~~l­
vei~ ao~ e~tudante~; 

4) 6alta de tempo pa~a o e~tudante que t~a­
balha, e~tuda~ 6o~a de ca~a; e, 

5) de6{ciincia do~ 'cu~~iculun' ~ue incl~em 
qua~tidade~ dema~iada~ de mate~ia tec­
nicq e~pecI6ica, que deve~ia~ic~~ pa~a 
o~ su~~o~ de e~pecializac~o e po~~g~a­
duacão, e~ejudicando o en~ino da~ mat~­
~ia~ bã~~ca~, que da~iam ao aluno cultu­
~a g~~al o~ientada pa~a o exe~clcio da 
p~o6i~~ão e 6utu~a~ e~pecializacõe~."2 

Outros aspectos impo~tantes a observar, no que diz 

resDeito à educação contábil na América Latina, são a inexis-

tência de exames de suficiência para o exercício da profissão, 

a ausência de programas de educação continuada e a grande es-

cassez de cursos ao nível de mestrado e doutorado para a ca-

2FRANCO, Hilário - A Educação Técnica e Cultural do Con­
tador, in Revista de Contabilidade e Comércio, Jornadas de Con­
tabilidade, Ave~ro, Portugal, outr/1980, p. 463. 
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, 
pacitação de docentes e ?rofissionais . 

Esse problema é evidenciado quando se analisa a 

legislação sobre o ensino de Contabilidade nos países latino­

americanos, senão vejamos: 

1) Uruguai 

· Possui um curso médio, denominado Escola de Comércio, que 

confere o título de "tenedor de livro", correspondente ao 

Técnico em Contabilidade, no Brasil. 

· O curso superior (universitário) é de 05 (cinco) anos, 

sendo ministrado nas Faculdades de Ciências Econômicas, 

concedendo aos alunos concluintes, o título de Contador 

Público. 

• O _estudante do curso de Contabilidade (nível superior) 

ao chegar à 3~ ou 4~ série recebe o título de oerito-mer­

cantil. 

2) Argentina 

• Ao terminar o secundário, chamado ciclo básico, o 

recebe um diploma de bacharel (bachillerato). 

aluno 

• O curso de Contabilidade a nível superior (universitário) 

e dividido em períodos de 4 e 5 anos. Com o curso de 04 

(quatro) anos, obtém-se o grau de Contador Nacional e Pe­

rito-Contador, e, com o curso de 05 (cinco) anos, obtém­

se o grau de Licenciado em Economia. 

A Contabilidade é uma carreira que se cursa nas Faculda­

des de Ciências Econômicas, outorgando-se os títulos de 

Contador Público, Contador Público Nacional e Perito-Con­

tador. 

3) Colômbia 
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Exi s te um c urso sec:.i .. J.ár io (bachillerato) , c om d u r a ção de 

06 (seis) anos, correspondente no Brasil ao antigo giná­

sio e segundo grau, recebenddo pela conclusão deste cur­

so o diploma de técnico. 

· Existe também um curso de Contador Público Juramentado, 

com duração de 04 (quatro) anos. Para cursá-lo é neces-

sário que o estudante tenha feito 03 (três) ou 04 

tro) anos do curso de "bachillerato". 

· Não há, na Co16mbia, o ensin~ de Contabilidade a 

superior. 

(qua-

nível 

4) Bolívia 

• Possui um curso secundário que corresponde ao nível me­

dio no Brasil. 

O curso de nível superior tem a duração de 05 (cinco) a­

nos, conferindo, ao final os títulos de Licenciado em 

Contabilidade e Auditor. 

5) Chile 

6) 

· No nível médio estuda-se na Escola Superior de Comércio, 

por um período de 04 (quatro) anos, o que equivale ao 

curso secundário, recebendo-se ao término o título de 

Contador. 

· O Curso Superior (universitário) e de 02 (doi~) anos,con-

cedendo ao final o título de Auditor. 

Equador 

· Possui um curso secundário (médio) de 06 (seis) anos. O 

estudante que cursá-lo na área comercial recebe ao con-

cluí-Io o título de Contador. A nível superior a Conta­

bilidade constitui um dos cursos das Faculdades de Adrni-

nistração Pública, com duração de 05 (cinco) anos, con-
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fe rindo, ao final, o t itulo de j"Lc enclado em Ciências 

Contábeis, podendo também, o graduado, exercer a Audi-

toria. 

7) México. 

· O curso médio é constituiído por um curso preparatório 

com duração de 03 (três) anos, onde se estuda Mecanogra-

fia, Taquigrafia, Redação e Princípios de Contabilidade. 

O formando de grau médio tem, corno função, auxiliar con-

tadores públicos e auditores. 

· O curso superior (universitário) é de 05 (cinco) anos, 

obtendo-se ao final o título de Contador Público. 

· Para obter a graduação de Auditor, o estudante deverá 

cursar mais 01 (um) ano de Faculdade após obter o título 

de Contador Público. 

A grande demanda de professores, em virtude do au-

mento expressivo do número de Faculdades de Ciênc'ias~ Contá-

beis, e a necessidade de profissionais altamente qualificados 

para o exercício da profissão, que a cada dia apresenta pro-

blemas mais complexos, tem preocupado os responsáveis pela e-

ducação contábil nos diversos países latino-americanos. 

Como pode ser notado, através da legislação sobre 
~ 

o ensino de Contabilidade de alguns países latino-americanos, a 

ausência de cursos de aperfeiçoamento profissional ao nível de 

mestrado e doutorado impede a formação de uma elite intelec-

tual que possa desenvolver programas educacionais mais quali-

ficados, visando o aperfeiçoamento dos profissionais da area 

contábil. 
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Com exceçao do Brasil, com 03 (lr6s ) ~~~ ~os de 

mestrado e apenas 01 (um) de doutorado, ainda assim implanta­

dos recentemente, nenhum outro Daís latino-americano possui 

programas dessa envergadura objetivando a qualificação de do­

centes e profissionais, assim como a implementação de pesqui­

sas na área contábil. 

Não e somente a ausência de cursos de pós-gradua­

çao que tem repercussões negativas no ensino de Contabilidade 

e no exercício da profissão na américa-latina. Os programas 

de educação continuada e os exames de habilitação :para o exer­

cício da profissão, se implementados, também contribuiriam de­

cisivamente para a valorização do ensino e da profissão do 

Contador. 

Nos Estados Unidos e em vários países da Europa, 

o exame de suficiência e a educação continuada, há muito já 

foram implementados como pré-requisitos para o exerclciO da 

profissão. 

t importante observar que nao existe, nos Estados 

Unidos, o conceito generalizado de profissão como o adotado 

no Brasil e nos países latino-americanos. Existem sim, di-

versas áreas de especializações: tais como: 

1) Accountant Analyst - Economista 

2) Accountant Executive - Administrador 

3) Accountant - Profissional de Contabilidade de nível médio 

4) Accountant Certified public - O mais alto - grau de conheci­

mento da Contabilidade (nível superior) - Auditor 

5) Accountant Cost - Especialista em Contabilidade de Custos 
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6) Accountant Tax - Especialis t a em Contabilida de Tributá~~~ 

Outro ponto que merece destaque quanto ao ensino 

de Contabilidade nos Estados Unidos é que não existe um prazo 

determinado de duração dos cursos. 

Com respeito ao exercício da profissão, na maio­

ria dos estados americanos, os profissionais são obrigados a 

comprovar a participação anual em cursos de atualização pro­

fissional de, no mínimo, 40 (quarenta) horas de duração. Em 

sua maioria os cursos são promovidos pelos órgãos de classe 

e associações, representados oor semináriOS, palestras, cur­

sos de extensão, cursos por corresoondência e outros. 

Outro aspecto a ressaltar quanto ao aperfeiçoamen­

to do profissional de Contabilidade nos países mais desenvol­

vidos, é o fato de os contabilistas se agruparem ; em associa­

çoes profissionais de grande prestígio, tais como "The Insti­

tute of Chartered Accountants in England and Wales" na Ingla­

terra e "The National Association of Accountants" nos Estados 

Unidos. A grande vantangem dessas associações sao os crité-

rios fixados para a admissão dos novos membros que, além de 

exames de suficiência, consideram a habilitação acadêmica e as 

atividades profissionais. 

Com algumas variantes, esta tem sido também a re­

gra seguida por grande parte dos países da Europa, dentre os 

quais se destacam, neste aspecto, a França, a Alemanha e a Ho­

landa. 

Na França, para qualificar-se como membro da "Or-



.J -

\ 

dre des Exper ts Comptables et des Comptable Agrees " (Organis-

mo oficial da pro fi ssão contábil na Franca), deve-se comple-

tar um período de 03 (três) anos de treinamento em serviço ge-

ralmente como um "expert Comptable" em atividade pública. A-

tualmente, cerca de 75% dos estudantes possuem graus ou diplo-

mas conferidos seguindo um curso de 04 (quatro) anos em uni-

versidades ou numa escola de Administração de Empresas; os de-

mais, (25%) têm que prestar exame de admissão determinada pela 

"Ordre des Experts Comptables". 

Na Alemanha, para ingressar como associado do 

"Wirtschafsprüferkammer" (organismo oficial da profissão con-

tábil alemã) os candidatos devem: 

a) possuir um grau (ou equivalente) de uma universidade alemã; 

b) ter completado 06 (seis) anos de experiência em atividades 

comerciais importantes, pelo menos 04 (quatro) dos quais de 

vem ser passados no escritório de um "Wirtscqaftsprüfer" i e, 

c) ter completado com êxito o exame profissional. 

Na Holanda, existem duas maneiras de se tornar as-

sociado do "Nederlands Instituut Van Registeracountants" (or-

ganismo oficial da Contabilidade na Holanda) . 

A primeira corresponde aos estadantes que têm de 

ser aprovados nos exames de bacharelado e mestrado em Economia 

(duração de 05 anos), seguido de 02 (dois) ou 03 (três) anos 

de experiência prática juntamente com cursos suplementares 

de tempo parcial nas escolas de Administração de Empresas de 

Rotterdam ou Tiburg, tendo como resultado um diploma em Con-
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tabi1icade . Como outra a1ternat i~ - , c Instituut organiza e 

administra um programa para seus estudantes, que requer, em 

média, 7,1/2 (sete anos e meio) de estudos. Os estudantes 

trabalham em regime de tempo integral, geralmente com um "re-

gisteraccountant" em serviços p6blicos ou com departamentos 

de auditoria interna na ind6stria, atividades bancárias, ser-

viços governamentais, etc., e freqüentam aulas noturnas. 

Observando-se a estrutura do ensino de Contabili-

dade e os pré-requisitos para o exercício da profissão nos Es-

tados Unidos, França, Alemanha e Holanda, verifica-se que há 

um maior rigor na concessão de habilitação para o exercício da 

profissão que nos países latino-americanos. 

Existe ainda uma preocupaçao maior quanto à qua-

lidade do profissional de Contabilidade, o que pode ser sen-

tido pela exigência de treinamento na profissão por um deter­

minado período, seguido de exame de suficiênciâ parà o,exercí­

cio da profissão e admissão nas associações de contabilistas, 

exigindo-se ainda, em alguns países, a educação continuada. 

Anós um estudo sobre vários aspectos da educação 

contábil em outros países, o tópico seguinte deste trabalho, 

foi destinado ao estudo dos problemas do ensino de Conta~ili-

dade no Brasil. 
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2.4 - OS P Oi3LEI>1AS DO ENSINO DE CONTABILIDADE NO BRASIL 

2.4.1 - Introdução 

o debate em torno do assunto, reunindo professo-

res, alunos, profissionais, órgãos de classe e outros, tem re-

velado que o ensino de Contabilidade no Brasil apresenta uma 

série de problemas. Esses debates têm pr090rcionado condições 

oara o surgimento de trabalhos importantes para a classe con-

tábil, e muito têm contribuído para o avanço da Contabilidade. 

Dentre esses trabalhos destacam-se os seguintes: Iudícibus 

(1980,1982,1984,1985 e 1986); Marion (1983,1985 e 1986); 

Gomes (1978 e 1986); Prieto (1985); Martins (1984); Franco 

(1979,1980 e 1984); Nascimento (1980; Favero (1986); Machado 

(1982) i _Silva (1980); Toledo Filho (1980); Beppu (1984 e 1985) 

e muitos outros. 

• 
Nesses trabalhos, os problemas mais comuns verifi-

cados em relação ao nível do ensino de Contabilidade no Brasil 

prendem-se -basicamente a: 

1) inadequação dos currículos; 

2) despreparo do corpo docente; 

" 
3) carência de material didático; 

4) métodos de ensino inadequados; 

5) 9redominância de cursos noturnos; e, 

6) condições institucionais das universidades. 

Segundo SILVA 

I U-p! C I B U S, s é r g i o d e e MAR 10 N, J o s é C a r 1 os - O p. c i t • , P • 51. 
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"k5 de.-'-i..c.<..ê.Itc.iaJ.> do e./'l. ,5il1-· de. Conta.b.t.ti-
d~d e no B~aJ.>il, J.>~ o de c. e~ta 6o~ma ~eJ.>pon­
J.>aveiJ.> pela baixa qualidade de algunJ.> p~o-
6 iJ.>~ionaiJ.>. EJ.>J.>aJ.> 6alhaJ.> pode~iam J.>e~ di­
vididaJ.> em eJ.>t~utu~aiJ.> e c.onjuntu~aiJ.>. NaJ.> 
6alhaJ.> eJ.>:t~utu~aiJ.> c.laJ.>J.>i6ic.a~ZamoJ.> a "' me­
todologia de enJ.>ino e a di~po~icão c.u~~i­
c.ula~, e, na~ c.onjuntu~aiJ.> a expanJ.>~o ~e­
pentina do~ c.U~J.>O~ unive~~itã~io~, que ge­
~ou um exc.e~~o de aluno~ po~ ~ala de aula e 
a 6alta de me~t~e~ quali6ic.ado~ ~epe~c.utin­
do na qualidade do en~ino mini~t~ado.»l 

Numa conferência realizada em 1978, em Miami, Es-

tados Unidos, sobre "Necessidades do Ensino de Contabilidade 

nos países em desenvolvimento", foram apontadas as deficiên-

cias no ensino de Contabilidade na América Latina a seguir re-

lacionadas, as quais, em sua maioria, se identificam com aque-

las apontadas pelos autores brasileiros em relação ao Brasil: 

1) Falta de professores capacitados, em virtude do seguinte: 

· baixa remuneraçao, não competitiva com outras atividades; 

· falta de vivência profissional de muitos professores, que 

rapidamente se desatualizam; e, 

· falta de professores de tempo integral e com formação pe­

dagógica. 

2) Carência de material pedagógico, especialmente de livros 

didáticos, de equipamentos audio-visual e de estágio em a-

tividade contábil." 

3) Má imagem da profissão contábil, cuja importância nao e 

deviuaulente reconhecida, não atraindo, portanto, os jovens 

mais brilhantes que procuram a carreira. Em muitos países, 

comu no Brasil, a existência de um curso médio de Contabi-

lSILVA, Laércio Baptista da - Op. cit., p. 119. 
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lida de Drej uu~ca ~ ascensao social do prof issional de n I ve l 

superior. 

4) Habilitação ~rofissional concedida mediante simples obten-

ção do di?loma escolar, de eficiência discutível, sem ou-

tras exigências para a ca?acitação profissional. 

5) Currículo escolar deficiente, que nao dá ao contador o mí-

nimo indis?ensável de cultura geral, humanística e de co-

nhecimentos técnicos de disciplinas correlatas. 

6) Necessidade de educação continuada, após obtenção do diplo-

ma escolar, o que compreende cursos de pós-graduação, lei-

tura de revistas especializadas, aulas de treinamento da-

das por firmas de Contabilidade e Auditoria, particinação 

em congressos, conferências e seminários. 

Em pesquisas de campo realizadas pelos mestrandos 

em Ciências Contábeis do Instituto Superior de Estudos Contá­

beis FGV-RJ(*~ envolvendo uma Universidade do stideste e. três 

Universidades do nordeste brasileiro, foram apontados alguns 

fatores que, de certa forma, têm repercutido na qualidade do 

ensino de Contabilidade dessas Universidades, dentre os quais 

destacam-se: 

a) baixa qualificação do coroo docente; " 

b) falta de atualização do currículo; 

c) carência de material didático; 

d) carência de recursos para atualização da biblioteca; 

(~~ = t'~quiéas efetuadas pelos mestrandos MADEIRA, G. J., SIL­
VA, A.M., CAMPELO, C.S.A., e ZEIDAM, F.C., em fevereiro de 
1987 . (cópias encontram-se no arquivo do ISEC). 



e) precariedade das insta l ações lJ sicas ; 

f) inooerância do escritório-mode lo; 

g) escassez de recursos audio-visuais; 

h) deficiências na metodologia do ensino de Contabilidade; e, 

i) baixa remuneração do corno docente. 

Ainda com relação as deficiências do ensino de 

Contabilidade, GOMES e FAVERO (1986) em trabalho aryresentado 

na "XI Convenção Nacional de Contabilistas" exoressaram o se-

guinte: 

"O debate em to~no da~ eau~a~ p~ovivei~ 
do de~eneont~o ent~e o en~ino e o~ ~eque~~­
mento~ o~iundo~ do me~eado de t~abalh~ pa~­
~a neee~~a~iamente po~: eonteúdo exee~~iva­
mente teeniei~ta do~ eu~~Zeulo~; método~ de 
en~ino inadequado~; de~p~epa~o do eo~po do­
eente; p~edominâneia de eu~~o~ notu~no~; e, 
ea~êneia de mate~ial diditieo. I ... ) Ve to­
da~ a~ eau~a~ apontada~ ante~io~mente, a 
p~evalêneia do 'naze~' ~ob~e o '~abe~', no­
tada no eonteúdo p~og~amitieo do~ eu~~Z­
eulo~ unive~~iti~io~, pa~eee te~, aõ longo 
do~ último~ ano~, de~ea~aete~izado a nd~ma­
cão de uma elite inteleetual ne~te eampo do 
eonheeimento."l 

Uma vez conhecidos, de uma forma genérica, os 

principais problemas que estão afetando o ensino de Contabili­

dade no Brasil, o passo seguinte constitui-se de uma analise 

mais detalhada de cada um desses problemas, a começar oelo 

curriculo. 

lGOMES, J. s. e FAVERO, R.L. - Análise das Deficiências 
na ' Formação Profissional do Contador no Brasil, Anais da XI 
Convenção Nacional de Contabilistas, Natal, 1986, p. 2. 
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2.4.2 - O Curr i c ulo do Curso de Ci ências Contábeis 

A formação de contadores que atendam às exigências 

do mercado e que tenham, ao mesmo tem?o, uma visão crítica das 

peculiaridades da orofissão contábil, tem-se constituído num 

problema bastante complexo Dara as instituições de ensino su-

perior nos últimos anos. 

o currículo mínimo de Ciências Contábeis, aprovado 

em 08 de fevereiro de 1963, está há muito merecendo uma atua-

lização. Composto basicamente de 04 (quatro) disciplinas 0-

brigatórias destinadas à formação básica do contador: Contabi-

lidade Geral (introdutória); Contabilidade Comercial, Contabi-

lidade de Custos, e Auditoria e Análise de Balanços, esse 

currículo não se constitui num instrumento inflexível, oermi-

tindo composições diversas pelas instituições de . ensino oor 

ocasião da elaboração do currículo pleno. Entretanto, o pro-

blema é que as instituições de ensino não têm levado em conta 

uma ponderação percentual entre disciplinas técnicas e huma-

nísticas. ' A excessiva concentração de disciplinas de natureza 

técnica que tem ocorrido com a maioria dos currícuLos, princi-

palmente em detrimento das disciplinas humanísticas, não tem 

permitido ao professor de Contabilidade abordag~ns mais amolas 

como a sociológica, a macroeconômica, a comportamental, a de 

comunicação e outras importantes para o desenvolvimento inte-

lectual do aluno. luofcIBUS e MARION observam: 

"Mui~a~ veze~, o~ cu~~Zculo~ ~ao e~~~u~u­
~ado~ ~em e~i~ê~io~ ade~uado~. são incluZ­
da~ di~ciplina~ ob~iga~o~ia~ legalmen~e e­
xigida~. Todavia, na de~ignacão da~ ma~ê­
~ia~ ele~iv~, não ~e ponde~a um pe~cen~ual 



i d e. aI e. n.t1L e. a.6 di-s L.. "-/J \..- ..L I La 6 de. ú IL-t. e. n.t11 ç ã. c 
.t~cnica Ve.IL.6U.6 olLie.nta cêio humanZ.6tlca, nOIL­
malme.nte. dando- .6e. ênba.6e. ao PlLime.ilL o glLu­
pO."l 

HANDEL (1986), entre outras considerações sobre o 

professor de Contabilidade, chamou a atenção ~ara o seguinte 

problema com relação aos currículos de Ciências Contábeis: 

"VelLi6ica-.6e que O~ cUILILIculo~ de Ciên-
cia~ Contábei.6 .6ão e.6tlLutu~ado~ com ba~e 
na~ ca~acte~l~tica~ do~ p~06e.6~0~e.6 e da 
e~t~utulLa de pode~ do~ õ~gão~ ~e~pon~ávei~ 
pelo CU~.60, independente da~ nece~~idade~ de 
me~cado quanto ao tipo de p~06i~~ional ne­
ce~~ã~io. Po~ out~o lado e~te.6 cu~~lculo~ 
não dete~minam o pe~6il do g~aduado, uma 
vez que o~ ~e~ul.tado.6 do en~ino depende~ão 
p~imo~dialmente da~ ca~acte~l~tica~ do~ do­
cente.6 . "2 

GOMES (1978), entre as várias conclusões de sua 

dissertação de mestrado, procurando auxiliar as : instituições 

de ensino na atualização dos currículos de Ciêriéias Contá~eis, 

de modo a adequar os programas às reais necessidades do mer-

cado de trabalho, sugeriu que se elaborasse um programa curri-

cular tendo em vista os seguintes objetivos: 

"1) Fo~ma~ p~06i~~ionai~ de Contabilidade 
com e~pecializacõe~ e~pecI6ica~: Audi­
to~, " Cont~olado~ Contábil, Con~ulto~ de 
Contabilidade, etc., não.6e t~atando 
de conce~~ão de tItulo de e~pecializa­
cao, ma~ de ap~06undamento em á~ea e~-

lIUDfcIBUS, Sérgio de e MARION, José Carlos - Op. 
p." 52. 

~it., 

2HANDEL, Egon - O professor do ensino superior de Conta­
bilidade. Algumas considerações e sugestões, in Anais do VII 
Encontro de Professores do Ensino Superior de Contabilidade, 
Cuiabá, 1986, p. 1. 

" 



DecZ1ica-I II , 
2) Fo~ma~ docente~ e pe~qui~ado~e~ que ~n­

teg~a~~em o~ quad~o~ de pe~~oal p e~ma­
nente da~ in~tituicõe~ de en~ino em Con­
tabilidade; 

3) Inten~i6ica~ o ~elacionamento unive~~i­
dade/emp~e~a ~eduzindo-~e o hiato ent~e 
o en~inamento teõ~ico e o _ en~inamento 
p~ático, e o6e~ecendo-~e ao~ aluno~ uma 
maio~ vivência com a comunidade emp~e~a­
~ial; e, 

4) Conco~~e~ pa~a uma acentuada melho~a no~ 
pad~õe~ têcnico~ e p~o6i~~ionai~ do~ a­
luno~, de~pe~tando-lhe~ o inte~e~~e pela 
p~o6i~~io contábil."l 

luotCIBUS, et alii, em trabalho apresentado no "lI 

Congresso Interamericano de Contabilidade", apresentaram uma 

proposta de reformulacão do curriculo de Ciências contábeis, 

tomando-se como oarâmetros os curriculos de diversas institui-

cões de ensino, com o objetivo de estabelecer uma ~onderacão 

entre o percentual de disciolinas humanisticas e técnicas, 

conforme demonstra o quadro a seguir: 

lGOMES, Josir Simeone - Recrutamento e Formação do Pessoal 
Técnico em Firmas de Auditoria no Brasil - um estudo de caso 
(dissertação de mestrado), COPPEAD/UFRJ, 1978, p. 106-107. 
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DISCRIMINAÇÃO 

(Humanísticas) 
(Afins) 
(Instrumenta-

QUADRO N9 1 
PROPOSTAS CURRICULARES 

PROPOSTA USP FLORIDA 

20% 5,3% 23% 
25% 39,4% 37% 

IBERO- CHILE AMERICANA 

17% 5% 
25% 38% 

ção) 25% 21,3% 13% 25% 19% 
DT (Técnicas) 30% 34,0% 27% 33% 38% 

TOTAL 100% 100% 100% 100% 100% 

FONTE: IUDtCIBUS et alii - Currículos Básico do Contador, o-
rientação técnica versus orientação humanística, in 
Revista Brasileira de Contabilidade, n9 49, abril/ju­
nho, 1984, p. 21 

Observando-se a distribuição de disciplinas, de a-

cordo com as áreas (humanísticas, afins, instrumentação e téc-

nicas), constata-se que os currículos da USP e da Universida-

de do Chile possuem a maior concentração de disciplinas em a-

reas técnicas e afins em detrimento das humanísticas. Essa 

falta de equilíbrio entre as diversas áreas acaba: da certa 

forma, prejudicando a formação profissional do contador: 

"T alv e. z e..6.6 a.6 e..6 .:tJr.u.tulLa.6 c. ulLlLi c. ulalL e..6 e. x­
plique.m pOlLque. no.6.6O.6 c.ontado~e..6 .6ão, nOIL­
malme.nte., plLo6i.6.6ionai.6 be.m quali6ic.ado.6 
te.c.nic.ame.nte. ma.6 que. aplLe..6e.ntam di6ic.ulda­
de..6 e.nolLme..6 e.m impolL e. e.m ve.1L 1Le.c.onhe.c.ida 
plLinc.ipalme.nte. e.ntlLe. outlLa.6 plLo6i.6.6õe..6,tai.6 
quali6icacõe..6. Se.u pode.1L de. c.omunic.acão ê 
ba.6tante. limitado; a qualidade. de. in6lue.n­
c.ialL pe..6.6oa.6 e. glLupO.6 não ê c.uidada; ~U4 
c.ultulLa ge.lLal ê, via de. lLe.glLa, e..6c.a.6.6a."~ 

lIuntcIBUS, Sérgio de, MARTINS, E1iseu e FRANCO, Hi1ário- · 
Currículo Básico do Contador, Orientação Técnica versus Orien­
tação Humanística, in Anais do 11 Congresso Interamericano de 
Educadores da área Contábil, são Paulo, 1983, p. 96. 
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Outro trabalho importante é o de BEPP U (1 984 ), no 

qual ap r e sentou uma p roposta de currículo para o curso de Ci­

ências Contábeis, aumentando o período de duração do curso de 

04 (quatro) para 05 (cinco) anos e a~resentando as 

discip linas de natureza técnica: 

1) Contabilidade Geral 

2) Contabilidade Intermediária (ou Comercial) 

3) Contabilidade de Custos 

4) Introdução à Análise de Custos 

5) Análise de Balanços 

6) Contabilidade Tributária 

7) Auditoria 

8) Sistemas Contábeis 

9) Controlador ia 

10) Contabilidade Gerencial 

11) Mercado de Capitais/Institujções Financeiras 

12) Tópicos de Contabilidade Avançada 

13) Seminários de Contabilidade 

14) Técnica Comercial 

15) Matemática Financeira 

:seguintes 

As disciplinas técn~cas, específicas da area con-

tábil, representariam, desta forma, 43,75% da carga 'horária 

total do curso que, segundo a proposta, passaria a ter a se­

guinte composição por áreas: 

. Disciplinas específicas da área con-

tábil ................................ 1.260 horas = 43,75% 

Disciplinas humanísticas ..•.••.••.••. 480 horas = 16,67% 
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. Disci~.) linas ]c' Instrumentação e In--

formática ... ... ............................. 540 horas = 18,75% 

Disciplinas de areas afins ........... 600 horas = 20,83% 

TOTAL ................................... 2.880 horas = 100,00% 

Sendo a disciplina de matemática financeira exclu­

ída da área técnica e incluída na área de instrumentação e 

informática, essas áreas passariam a apresentar um percentual 

de 37,51% e 24,99%, respectivamente. 

Além das propostas objetivando atualizar o currí­

culo de Ciências Contábeis, é importante que os educadores da 

area contábil tenham consciência das dificuldades de implemen­

tação de um programa curricular. O resultado de um programa 

educacional depende muito da forma como ele e conduzido. De­

senvolvê-lo, na maioria das vezes, pode ser mais difícil que 

planejá-lo. Não será a simples atualização do currículo que 

melhorará o nível do ensino de Contabilidade. Necessár~o se 

torna que os programas das disciplinas estejam de acordo com 

as propostas curriculares, e que os professores, ao assumirem 

a responsabilidade pelo desenvolvimento desses programas, tra­

balhem com dedicação e competência. Só assim o curso de Ci­

ências Contábeis poderá fornecer aos fu~uros : :contadores os 

conhecimentos necessários para o exerclcio da profissão. 

PRIETO (1985), preocupado com o tecnicismo exage-

rado dos currículos de Ciências Contábeis, com o desenvolvi-

menta dos programas das disciplinas e com a superf icialidade que 

a Contabilidade vem sendo ensinada nas Faculdades e Universi­

dades, expressou o seguinte pensamento: 
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"Ê .i.mpJt e. ~c. .{.nd2.ve.l que. 0.6 pJtogJtama.ó de. 
Contabilidade. ge.Jtal da.6 unive.Jt.6idade..6 (no.6 
cuJt.60.6 de. gJtaduacão) .6e.jam e.nJtique.cido.6 com 
o e..6tudo da doutJtina e. da te.oJtia. ( ... ) nao 
.6e. tJtata de. te.oJtizaJt 0.6 cUJt.60.6, muito pe.lo 
contJtáJtio. O pe.n.6ame.nto é .6olidi6icaJt o 
e.nte.ndime.nto do.6 pJtoce.dime.nto.6 contábe.i.6, 
atJtavé.6 da e.xpo.6iCão do.6 6undame.nto.6 cie.n-
t2.6ico.6, i.6to no.6 pe.Jt2.odo.6 iniciai.6, paJta 
que. no.6 pe.Jt2.odo.6 conclue.nte..6 ( ... ) a e..6-
cJtituJtacão contábil, aud~toJtia e. análi.6e. 
pO.6.6am .6e.Jt pJtaticado.6 de. 60Jtma inte.n.6a, pJto­
poJtcionando uma 6oJtmacão e.m que. a te.oJtia e. 
a pJtática te.nham caminhado la40 a lado."l 

A preocupaçao com o desenvolvimento de programas 

de disciplinas que dêem ao futuro contador condições de absor-

ver as transformações que por certo ocorrerão no meio em que 

ele atua, se faz sentir também no trabalho de GOMES e FAVERO 

(1986). • 

"O pJtoble.ma. não Jte..6ide. no tLtulo ou con-
te.údo pJtogJtamático e.xplicitado no.6 .~docume.n­
tO.6 acadêmico.6 (cuJtJtZculo m2.nimo .e. ple.no) 
ma.6, no e.6e.tivo cumpJtime.nto de. pJtogJtama.6 que. 
.6e.jam capaze.6 de o6eJteeeJt ao.6 aluno.6~o • eo­
nheeimento neee.6.6áJtio paJta o adequado ex~Jt­
eZeio da pJt04i.6.6ão de 60Jtma di6eJteneiada do 
téenieo de n~vel médio."2 

2.4.3 - Métodos de Ensino 

Os métodos de ensino representam maneiras parti-

culares de provocar as modificações comportamentais desejáveis 

lpRIETO, Antonio Andrada - Contabilidade um ensino teóri­
co ou prático? In Revista Brasileira de Contabilidade n9 52, 
jan/mar de 1985, p. 24. 

2GOMES, J. S. e FAVERO, H.L. - Op. cit., p. 13. 



no aluno. Vários sao os rn~todos de que ~lspoe o o ro fe ssor 1.)éi-
~ ~ 

ra desenvolver o programa das disci~)linas sob sua responsabi-

lidade: aula expositiva, ?esquisas de campo, seminários, es-

tudos de casos, estudos individuais, estudos em grupo, exercí-

cios e outros. Todavia, em face de uma série de limitações, 

entre elas a infra~estrutura dos cursos e a resistência dos a-

lunos e professores a inovações, as aulas acabam sendo, na 

maioria das vezes, em forma expositiva. 

Segundo BORDENAVE e PEREIRA (1985): 

"Unanimemen~e o~ pa~~icipan~e~ do~ cu~~o~ 
acu~am um emp~ego exce~~ivo, qua~e exclu~i­
vo, da p~elecão ou aula expo~i~iva, com 
baixl~~ima pa~~icipacão do~ aluno~. Venun­
ciam ~ambêm um núme~o incipien~e de aula~ 
p~ã~ica~ e o e~ca~~o e de6icien~e u~o de 
~ecu~~o~ audivi~uai~."l 

A seleção dos meios e métodos de ensfno a serem u-

ti1izados pelo professor, dependerá 'da função que se • : espera 

que o recurso desempenhe~ Um mesmo meio pode desempenhar va-

rias funções, mas nao do mesmo modo. No quadro a seguir sao 

apresentados então os diversos meios e as funções que se pre-

tende alcançar, de acordo com GAGNE (1971). 

lBORDENAVE, Juan Díaz e PEREIRA, Adair Martins - Estraté-
gias de Ensino Aprendizagem, Editora Vozes, Petrópolis, 7~ 
ed., 1985, p. 17. 

" 



QUADRO N9 2 
FUNÇOES QUE PODEM SER DESEMPENHADAS PELOS DIVERSOS 

MEIOS PARA O ENSINO 

MEIOS 

FUNÇOES OBJETOS COMUNI- MEIOS FIGURAS 
DEMONSTRA- CAçA0 IMPRESSOS SEM 

çAo ORAL MOVIMENTOS 

Apresentar o estimulo Sim Ltda. Ltda. Sim 
Dirigir a atenção a outras a-
tividades Não Sim Sim Não 
Fornecer um modelo de "per-
formance" esperada Ltda. Sim Sim Ltda. 
Fornecer elementos ensinua-
dores externos Ltda. Sim Sim Ltda. -
Guiar o pensamento Não Sim Sim Não 
Induzir à transferência Ltda. Sim Ltda. Ltda. 
Avaliar o alcance da aprendi-
zagem Não Sim Sim Não 
Proporcionar "feedback" Ltda. Sim Sim Não 

-- - - --

FILMES MÁQUINA 
FILMES SONOROS DE 

ENSINAR 

Sim Sim Sim 

Não Sim Sim 

Ltda. Sim Sim 

Ltda. Sim S im 
Não Sim S im 
Ltda. Ltda. Ltda . 

Não Sim Sim 
Ltda. Sim Sim 

---- -

FONTE: GAGNE, Robert. - Como se realiza a aprendizagem. Ao Livro Técnico, 1971, Rio de Ja­
neiro, p. 258. 

. ' 
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., 
A uti lização dos me i o s e do s méto do s mais apro -

priados para o ensino depende não só do professor, como também 

ãe uma série de variáveis que podem, em alguns casos, limitar 

os recursos disponiveis para o ensino. 

Segundo BORDENAVE e PEREIRA (1985), liAs principais 

Variáveis neste caso são: biblioteca, alunos, formas de ava-

liação e as condições institucionais". 1 

Com relação à biblioteca, as principais limita-

çoes à execuçao dos métodos de ensino são: 

a) acervo desatualizado, sobretudo quanto à periódicos e re-

vistas técnicas; 

b) falta de bibliografia apropriada em quantidade suficiente; 

c) baixa proporção de livros para o numero de alunos; e, 

d) horários de atendimento incompativeis. 
.J 

• 
No que diz respeito aos alunos, o professor, na 

maioria das vezes, nao tem condições de utilizar determinada 

técnica de ensino em virtude do tamanho excessivo das turmas, 

falta de tempo por parte dos alunos (muitos trabalham) e da 

heterogeneidade das turmas. 

Quanto à avaliação, ttnlitas vezes, por causa .. do 

grande número de turmas que tem sob sua responsabilidade, o 

professor se vê na impossibilidade de efetuar urna avaliação 

continuada com pré-testes e pós-testes, mantendo-se no méto-

lBORDENAVE, Juan Díaz e PEREIRA, Adair M. - Op. cit., p. 
17. 
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do tradicional de avaliação que ocorre norrnc: l:-,,: ntc ao fina l do 

primeiro e segundo bimestres de cada período let ivo. 

Finalmente, as condições de infra-estrutura das 

instituições de ensino constituem-se numa variãvel de grande 

influência no nível de ensino e nos métodos utilizados pelo 

professor. 

Segundo BORDENAVE e PEREIRA, alguns problemas re-

lativos às condições institucionais das escolas, que afetam o 

nível de ensino são: 

"a) nalta de aux.i.l.i.alLe.6 de en.6ÚlO e mon.i.to­
IL e.6 ; 

b) gab.i.nete de tlLabalho palLa pILOne.6.60ILe.6, 
em mã.6 eond.i.cõe.6; 

e) bUlLoelLae.i.a d.i.n.i.eultando a aqu.i..6.i.cão de 
matelL.i.a.i..6; 

d) nalta de a.6.6.i..6têne.i.a na elabolLacão de 
matelL.i.al d.i.dât.i.eo e na olL.i.entacão peda­
gôg.i.ea do pILOne.6.6olL; e, 

eJ" nalta de melholLe.6 .i.n.6talacqe".6 n~.6 .6ala.6 
de aula."l 

Métodos de ensino como estudo de casos, seminá-

rios, pesquisas de campo, recursos audio-visuais e computacio-

nais, são utilizados com pouca freqüência na área contábil. 

Além das limitações citadas anteriormente, existe tambem o 

problema do desconhecimento, do desinteresse e da resistência 

de alguns professores quanto a inovações, preferindo a aula 

expositiva, em detrimento da diversificação dos métodos, que 

propiciaria por certo melhor aprendizado do aluno. 

lIbidem, p. 19. 



o fato de g rande parte do s orofe s sores do Curso de 

Cie ncias Contábeis exercerem o magistério em tempo parcial 

(geralmente no turno noturno), dedicando o turno diurno a ou-

tras atividades profissionais, também constitui-se numa limi-

tação quanto à utilização de métodos de ensino que requeiram 

um acomnanhamento mais assíduo ao aluno. 

Quanto à parte prática do ensino de Contabilidade, 

na falta de um programa bem definido, as alternativas encon-

tradas nelas instituições de ensino orendem-se basicamente ao - ~ . 

escritório-modelo ou laboratório contábil, estágio supervio-

sionado e trabalhos de formatura. 

IuofcIBUS e MARION, fizeram a seguinte colocação 

em relação à parte prática do ensino de Contabilidade: 

"Em ~enmo~ de labona~5nio eon~ibil ob~en­
va-~e nonmalmen~e a inadequaei4ade de equi­
pamen~o~. ( ... ) o~ e~~ãgio~, ~alvez a • me­
lhon al~enna~iva de pnã~iea eon~ãbil, ap4e­
~en~am a~ ineonveniêneia~ da au~êneia de 
pno6e~~one~ no aeompanhamen~o e ~upenvi~ão 
do~ aluno~, de in~u6ieiêneia de empne~a~ q~_ 
abnem a~ po~~a~ pana o~ e~~udan~e~, de 6al­
~a de ~empo do~ aluno~ que, mui~a~ veze~, 
~nabalham o penlodo in~egnal. ( ... ) o~ ~na­
balho~ de 6onma~una, quando não e~bannam na 
e~ea~~ez de ma~eniai~ bibliognã6ieo~ e de 
apoio, en~on~nam o gnande ob~~ãeulo que ê a 
6al~a d~ onien~adon."l 

~IUDtCIBUS, Sirgio de e MARION, Josi Carlos - Op. 
p. 52. 

c i t. , 



2.4.4 - O Corpo Doc ente 

o nível de uma instituição de ensino está muito 

ligado à qualidade de seus professores. Isso é evidenciadoP& 

la velha regra segundo a qual "o en~ino vale o que valem o~ 

que nele en~inam".l 

são poucas as instituições de ensino que possuem 

professores em regime de tempo integral, e são raros os casos 

de investimentos no aperfeiçoamento do corpo docente. 

"Nio exi~te no B~a~il uma comunidade aca­
dimica contibil de~envolvendo em ~egime de 
tempo integ~al, p~og~ama~ de pe~qui~a~ ~o­
b~e tema~ contibii~, nem tio pouco p~o­
cu~ando pa~ticipa~ de p~og~ama~ de ape~6ei­
coamento de docente~. Com ~a~Z~~ima~ exce­
cõe~, a g~ande maio~ia do~ p~o6e~~o~e~ de 
Contabilidade, exe~cem a~ atividade~ de ma­
gi~tê~io como 6o~ma de comptementacio ~ata­
~iat, nio podendo, poi~, dedica~ maio~ a­
tencio ã~ atividade~ docente~, ~eti~ando 
do~ atuno~ a po~~ibilidade~ de " o~lentacio 
nece~~i~ia."2 • 

A falta de tempo ou hábito de pesquisar dos pro-

fessores da área contábil tem trazido sérios prejuízos para o 

ensino e ao desenvolvimento da profissão contábil no Brasil. 

"Ve aco~do com dado~ ~ecente~ do Mini~tê~io da Educacio, ent~e 

a~ in~tituicõe~ Fede~ai~ de en~ino ~upe~io~, Ciincia~ Conti­

bei~ ê a i~ea que conta com um do~ mai~ baixo~ Zndice~ de 

lSÃ, Paulo - A Avaliação das Escolas Superiores, Editora 
FGV-RJ, l~ ed., 1977, p. 7. 

2 GOMES, Josir Simeone - Op. cit., p. 104. 
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ptr..o duçã.o c-te.I'lLi 6 ec.a 1/ • 1 

Segundo KANITZ (1980), "um doJ.:, pJr..oble.maJ.:, atua-tJ.:, da 

C-tênc-ta Contâb-tl no Btr..aJ.:,-tl, ê o Jr..e.duz-tdo núme.tr..o de. 

J.:,e.ndo 6e-ttaJ.:, e.m nOJ.:,J.:,a atr..ea, eJ.:,pe.c-talme.nte no campo daJ.:, peJ.:,qu-t­

J.:,aJ.:, ptr..âticaJ.:, que. apontam J.:,oluc~e.J.:, patr..a OJ.:, ptr..oble.ma6 e6pec-ta-t6 

da Contabilidade. deJ.:,te palJ.:,."2 

Outro fator agravante na qualidade do ensino de 

Contabilidade são as contratações de ex-alunos e profissionais 

liberais sem qualquer experiência no magistério e sem cursos 

de aperfeiçoamento na área de metodologia do ensino. Alian-

do-se a esse problema, a baixa remuneração e a falta de in-

centivos para continuarem no magistério, esses professores a-

cabam trabalhando em tempo parcial, constituindo-se desta for-

ma, num mal ainda maior para o ensino, pois na maioria das 

vezes, não lhes sobra tempo para preparar adequadamente as au-

las ou para participarem de encontros, congressos, seminá~ios, 

cursos de atualização, cursos de pós-graduação e outros even-

tos importantes e necessários para a qualificação do corpo do-

cente de uma instituição de ensino. 

De acordo com pesquisas real~zadas pelos mestran­

dos do Instituto Superior de Estudos Cdntábeis - FGV-RJ<*), ob-

serva-se que a grande maioria dos professores de Contabilidade 

1 COSTA, J.M.R. da - O Ensino de Contabilidade no Brasil, 
in Ana1s do VII Encontro de Professores do Ensino Superior de 
Contabilidade, Cuiabá, 1986, p. 9. 

2 KANITZ, S.C. - Pesquisas em Contabilidade, Revista Bra~ 
si1eira de Contabilidade, jan/mar/1980, p. 34. 

(*) Op. c i t • 
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exercem o magist~rio em tempo parcial ; que eoucos crofessores 

possuem cursos de pós-graduação ao nível de especialização 

(lato sensu) e são raríssimos os casos de professores com cur-

sos de pós-graduação ao nível de mestrado ou doutorado (stric-

to sensu). Observa-se tamb~m que há uma generalizada indispo-

sição dos professores para freqüentar cursos de pós-graduação, 

por entenderem que não há uma compensação financeira suficien-

te e que praticamente não existem professores dedicando-se em 

regime de tempo integral à pesquisa. 

Por outro lado MARION (1985), faz a seguinte con-

sideração em relação ao corpo docente das instituições de en-

sino suoerior de Contabilidade: 

"O p406i~~ional que exe4ce o magi~t~4io 
como atividade ace~~;4ia pa4a amplla4 ~eu~ 
4endimento~ (en~ina4, no ca~o, ~ um 'bi­
co'), t04na-~e um ato mecânico-p4ãtico no 
de~envolvimento da mat~4ia e delxa de lado 
o 4acioeZnio l;gico-te;4~co, imp4e~eindZvel 
na 604macio do e~tudante."l • 

A falta de uma política de pessoal que vise a qua-

lificação do corpo docente e de recursos para a area educacio-

nal, tem provocado sérios danos não só para a area contábil 

mas em todo o sistema ~ducacional brasileiro. 

De acordo com HANDEL (1986): 

lMARION, José Carlos - Efeitos do Ensino de Contabilidade 
na Qualidade do Profissional, Revista Brasileira de Contabi­
lidade, n9 52, Jan/mar/1985, p. 31. 



"O ·'lec ';.'", " d\. " tl- , a 6c'i:.mação ~ o de.6Q..l1vo.t ­
vime nto ~e p~o6e~ ~ o~e~ ~ c~ucia .t pa~a qua.t ­
q~e~ cu~~o de g~aduação. A 6atta de c~i­
te~io~ de 6e.tecão , inexi~t~ncia de p~og~a­
ma~ de 6o~macã o e de~envolvimento pa~a do­
ce nte~ da ~~ ea contibil, bem como inadequa­
do~ c~it~~io~ de p~omocão na ca~~ei~a do-
cente, ~ão algun~ do~ elemento~ que vem 
cont~ibuindo 6ignióicativamente pa~a a~ 
Ó~eqaente~ c~Itica~ cont~a o baixo nlvel do 
en6ino e da ap~endizagem."l 

Com relação à qualificação de docentes, existe 

ainda, o problema da escassez de cursos ao nível de mestrado e 

doutorado na área contábil no Brasil. 

Com exceçao da Universidade de são Paulo (com cur-

so de pós-graduação ao nível de mestrado e doutorado), da Pon-

tífice Univesridade Católica de são Paulo (com curso de pos­

graduação ao nível de mestrado) e da Fundação Getúlio Vargas 

- RJ (com curso de pós-graduação ao nível de. mestrado) , nao 

disoomos no Brasil de outros centros para a capacitação de 

docentes e formação de pesquisadores na área contábil. • 

Além dos problemas anteriormente apresentados, o 

grande contingente de alunos que adentraram o ensino superior 

nos últimos anos, em decorrência da expansão das redes ofi-

ciais e particulan::s de ensino; não foi acoropanhado por um 
". 

aumento equivalente no número de docentes, gerando c"om .. isso, 

u~ma sobrecarga de disciplinas e alunos, o que praticamente in-

viabilizou qualquer tentativa de pesquisa. 

lHANDEL, Egon - Op. cit., p. 9. 



Gor.ms e FAVERO (1986), antlli sam a situação do cor-

po docente da área contábil sob outra ótica, e, chamam a a-

tenção para o seguinte: 

"Reeonheee-4e que a baixa nemunenac~o o~ 
6eneeida a04 pn06e440ne4 na4 in4tituicõe4 
de en4ino no Bna4il ê 6aton enueial no ne­
enutamento e 60nmac~0 de uma eomunidade a­
eadêmiea ne4ta ânea. Entnetanto, e44e 6ato 
de p~ 4i . ~ n~o pode 4en evocado eomo jU4-
ti6ieativa pana a 6alta de eompnomi440 eom 
o en4ino. A44im eomo exi4tem pn06e440ne~ 
de neeonheeida eompetêneia que ~e eneontnam 
4ub-nemunenado~, de 60nma inven~a 4~0 en­
eontnad04 doeente~ que peneebem 4alâni04, 
algun4 até eom dedieacão integnal, euja pno 
ducão eientI6iea é nula e a ~antieipacão em 
~ala de aula ê de~a4tno~a. t neee~4âni~ an 
te~ de tudo, um tnabalho de eon4eientizacãõ 
d04 pn02e440n~ quanto ao ~eu papel de edu­
etidon." Ign..i.6o n0440J 

2.4.5 - Corpo Discente 

A grande maioria dos trabalhos sobre.-o ensino de 

Contabilidade no Brasil, praticamente não trazem informações a 

respeito do corpo discente. Esse fato, de certa forma, difi-

culta a obtenção de dados que objetivem estabelecer as carac-

teristicas básicas do estudante de Ciências Contábeis. 

" De acordo com relatório da Comissão de Ciências 

Contábeis - ~mC/SESu - 1985, no curso de Ciências Contábeis a 

quebra por reprovaçao, afastament~ etc., é de 20% Dor periodo 

letivo, de forma que, se no primeiro periodo ingressassem na 

universidade 100 (cem) novos alunos, a projeção indica que a-

lGOMES, J. S. e FAVERO, H.L. - Op. cit., p. 16-17. 
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penas 51 (c i nqüenta e um) concl u i r iam o curso . Nes s e mesmo 

relatório verificou-se que grande parte dos c u r sos de Ciências 

Contábeis funcionam com um numero insignificante de monitores, 

quando o ideal, para aquelas universidades que possuem profes-

sores habituados à pesquisa, deveria ser um monitor para cada 

professor. Ainda, nesse relatório, através de um estudo es-

tatistico, a comissão verificou que o número ótimo de alunos 

por turma deveria ser 27,9, fazendo, pois, parâmetro, um in-

tervalo entre 25 e 30 alunos. 

Por outro lado, pesquisas realizadas pelos mestran 

dos do Instituto Superior de Estudos Contábeis - FGV-RJ(*) re-

velaram outras caracteristicas do corpo discente da area con-

tábil, tais como: 

a) sua idade média fica entre 20 e 25 anos; 

b) freqüentam o curso no turno noturno; 

c) a maioria trabalha na area contábil há mais de "2 anos; 
., 

d) escolheram o fundamentalmente pelas seguintes • curso razoes: 

• pressentiram maiores oportunidades de trabalho; 

· sofreram influência da familia; e, 

• já trabalhavam na área. 

Com relação â aval i ação do curso, a maioria dos a- " 

lun05 entrevistados mostrou-se insatisfeita com o desempenho 

dos pro'fessores, com os métodos de ensino utilizados e com a 

estrutura curricular, considerando inclusive, que o atual cur-

so de Ciências Contábeis é inadequado à formação profissional 

(*) Op. c i t • 
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do Contador. 

2.4.6 - Material Didático 

A escassez de livros didáticos de boa qualidade na 

are a contábil deve-se, em parte, à existência c.e um numero re-

duzido de centros de pesquisas contábeis no Br:asil. Somente a 

equipe de professores da Faculdade de Economja e Administração 

da Universidade de são Paulo .e; ~ais recentemente, o Institu-

to Superior de Estudos Contábeis da Fundação Getúlio Vargas-

RJ, é que têm procurado desenvolver programas com professores 

dedicac.os em tempo integral à pesquisa. GOMES e FAVERO escre-

vem (1986): 

no eon~e~do do~ liv40~ b4a~ilei4o~ de 
Con~abilidade di~ponlvel nO . me4eado ê, na 
maio4ia da~ veze~ de nlve! in~4odu~Õ4io e 
qua~ e não ex.i~~em liv40-l de eon~à bilidade 
in~e4mediã4ia e ~upe4io4. Na maio4~a do~ 
li\.l40~ de Con~a.bilida.de edij",ado~ no "BJl:a­
~il, via. de 4eg4a, ~ão ap~e~en~ado~ o~ p40-
eedimen~o~ a.n~e~ de ~e di~eu~i4 o~ ~4inel­
pio~ 4ue 6undamen~dm a p4ã~iea. eon~ã6il e, 
e~~e~ quando apa.4eeem no~ ea~~ulo~ 6inai~ 
o ~ão de 604ma ~upe4lieial.n 

Além da escassez de bons livros de Contabilidade, 

outro problema que traz sérias conseqüências para o ensino de 

Contabilidade é o emprego das apostilas, muitas vezes desa-

tualizadas, que sao utilizadas pelos professores como forma de 

desenvolvimento dos programas curriculares. 

lGOMES, J.S. e FAVERO, H.L. - Op. cit., p. 11. 



ri ( ••• ) u.m au/.) mA LIL6 ma.-t-6 Jte.a.-t-6 e ma,{.-6 a.-t -
6undi do-6 no enh;no de. nO -6~O paZ~ , ~ o do­
mZni o da-6 cham~daJ.\ apo-6t.-tl aJ.\ , em ge.Jtal m~­
me.ogJta 6adaJ.\ !I.aJ.\ qu.a.-tJ.\ .6e. lte.pJt oduz e.m, ma.-tJ.\ 
ou me. noJ.\ 6.-te.lmentc , OJ.\ cn J.\ .-tname.ntoJ.\ do pJto-
6e.J.\J.\O Jt .,,1 

2.4.7 - Cursos Noturnos 

Os cursos de Ciências Contábeis, por apresentarem 

uma caracteristica, onde grande parte dos alunos já trabalham 

ao iniciá-lo ou começam a trabalhar logo nos primeiros perio-

dos, funcionam, em sua maioria, em horário noturno. 

O simples fat.o de os cursos serem noturnos não se 

constitui em problema para o ensino. Todavia, a forma como e-

les são desenvolvidos, muitas vezes prejudica o aprendizado do 

aluno, e, conseqnente~ente, a qualidade de sua formação pro-

fissional. Observam GOMES e FAVERO (1986): 

"Em CUJt~o~ de.~~a natuJte.za, ne.m ~e.mpJte. o~ 
pJtogJtama~ da~ di~ciplina~ ~ão cumpJtido~ ~a­
ti~6atoJtiame.nte.. A caJtga de. le.ituJta e.xigi­
da do~ all.Lno~ ê mZnima e. o~ tJtabalho~ , de. 
pe~qui~a ba~icame.nte não exi~tem. o~ alu­
no~ noJtmalmente. chegam can~ado~ e muita~ 
veze~ atJta~ado~ i~ aula~. GJtande. paJtte. do~ 
pJto6e.~~oJte.~ ~ão pJto6i~~ionai~ que 5aze.m do 
magi~têJtio uma 60Jtrml de. compleme.t!taJt ·. ê~u~ 
~alãJtio~. Com i~40 o nZvel do en~ino acaba 
~endo ~eJtiame.nte. cámpJtome.tido."z 

lSÁ, Paulo - Op. cit., p. 51. 

2GOMES, J.S. e FAVERO, H.L. - Op. cit., p. 11. 
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2 . 4 . 8 - Escrlt6rio Modelo 

Se devidamentf: implementado, o e scrit6rio-modelo 

poderia constituir-se num importante elo de ligação universi-

dade/empresa, contribuindo desta forma, para o aprimoramento 

dos futuros contabilistas . 

Todavia, as atividades desenvolvidas na maioria 

dos escrit6rios-modelo não Estão direcionadas para o exercício 

da profissão; sendo representadas basicamentt~ por: a) estágios 

supervisionados; e, b) monografias de firmas imaginárias . 

Quanto ao estágic supervisionado, a falta de pro-

fessores para a orientação e supervisão dos alunos, e de em-

presas que· estejam dispostas a receber estagiários, , ' consti-

tuem-se nas principais limitações de seu desenvolvimento. 

Com relação a realização de monograf~as,- talvez 

seja nesse aspeçto, que o escritõrio-modelo cause o maior dano 

ao estudante de Ciências Contábeis, pois a distãncia entre as 

empresas "criadas" pelos alunos e a realidade empresarial e 

muito grande, e, nesse caso, provavelmente se verifique uma 

alienação do futuro profissional em relação às atividades ~ro-

fissionais que ele deverá executar como contador. 

GOMES e FAVERO (1986), fizeram a seguinte observa-

cão em relação ao escritório modelo: 

"Pode-4e dize~ que nio o condenamo4, de4-
de que 4eja ~n4tituldo com elo de ligacio 
unive~4idade-emp~e4a, objetivando nomenta~ 

" 
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pe~qui~a~ dt cfimpo e e~tudu ~ de ca6ul , ~L m 
o p~op~~ito de ~edu z i~ o hiato ent~e a {e ­
o~~a e a p~;tico. Ent~etanto , o que 
tem chamado a atenção do~ p~one~~o~e~ ê que 
o e~c~it~hio-modelc tem ~e co ~~tituZdo num 
meio de dinu~ão do 'como 6aze~' em det~i ­
mento do 'po~quc naze~', o qu e ~ eduz a ca­
pacidade de ~aciocZnio do~ aluno~ de Ciin­
cia~ Contãbei~, to~nando-o~ pa~~cido~ com 
técnico~ de ~egundo g~au que ~Õ conhecem a 
vi~ão e~c~itu~al da Contubilidade."1 

2.5 - IMPLICACOES DOS PROBLEMAS DO ENSINO DE CONTABILIDADE E-

XISTENTE NO BRASIL SOBRE O ENSINO DE CONTABILIDADE NO 

ESTADO DO PARANÁ 

Para construir um plano de ref.erência que possa 

ser utilizado como estrutura t .eórica em pesquisas sobre as 

institujções de ensino superior de Contabilidade do Estaeo do 

Paraná, há que se estudar as características do ensino supe-

rior de Contabilidade no Brasil, quanto a: currículo, corpo 

docente, corpo discente, métodos de ensino, oroducão~técnica e - . 
científica . ' e infra-estrutura dos cursos. 

Como avaliar os problemas do ensino superior de 

Contabilidade do Estado do Paraná, com base nos problemas do 

ensino superior de Contabilidade existente no Brasil, se nao 

há praticamente pesquisas empíricas sobre esse assunto? 

De que forma. serao levantadas as características do 

ensino superior de Contabilidade existente no Estado do Para-

ná? 

lIbidem, p. 12-13. 



A · ~ que po~ to poder- se-ia pe sar em u t ili zar a s 

pesquisas existentes sobre o ensino s~perior de Contabilidade 

no Brasil, como referencial teõrico para comparaçao com o en­

. sino superior de Contabilidade existente no Estaeo do Paraná? 

Estas e outras questões serao abordadas no capitu­

lo III, ao se definir o plano de referência seguido neste es­

tudo. 

" 



" 

CAPíTULO III 

METODOLOGIA DA PESQUISA 



3.1 - INTRODUÇÃO 

Adotou-se o método de estudo de casos oara o de-

senvolvimento desta pesquisa por ser aquele que possibilita 

maior riqueza de detalhes, permitindo assim, maior conhecimen-

to sobre o assunto estudado. Segundo BRUYNE et alii, 

"Um g~ande n~me~o de pe~qui~a~ e~~io 6un­
dada~ no e~~udo em ~~o6u~didade de ca~o~ 
pa~~icula~E~, i~~o ~, numa anili~e in~en~i­
va, emp~eendida numa ~nica ou em alguma~ 
o~ganizacõe~ ~eai~. O e~~udo de ca~o ~e~ne 
in6 o~macõ e~ :tio l1ume~o~a~ C::. ~io de~a.ehada~ 
quan~o po~~Zvel com vi~~a~ a ap~eende~ ~ 
~o~alidade de uma ~i~uacio. Po~ i~~o ele 
~eco~/i.e a. ~~cnica~ de co .ee~a de ·.in6o~macõe~ 
igualmen~(~ va~iada~ (ob~eJtvacõe.l" ~ en~~e­
vi~~a~; documen~o~) e, alii~, 6~eqnen~em~n­
~e ~e6inada~: ob~e~vacio pa~~icipan~e, ~o­
ciome~~ia aplicada ã o~ganizacão, pe~qui~a 
do ~ipo e~nog~i6ico."1 

O estudo de casos consti tu.i -se num instrumento im-

portante de pesquisa, na medida que, permit~ aumentar o co-
" 

nhecimento sobre uma ou m~is organi.zações através da compara-

cão entre a literatura e ~s casos re~is. SIMON observa: 

lBRUYNE, Paul de, HERMAN, J. e SCHOUTHEETE, M. de - Dinâ­
mica da Pesquisa em Ciincias Sociais, Editora Francisco Alves, 
2~ ed., p. 224-225. 
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"O e~tudo de ca~c ~ c m ~ trdo de e6colha 
quando voc i d e~ej a obte4 4iquez a de deta­
lhe~ ace~ca do a~~unt o . Voc ê comumente de­
~eja ta;~ d etalhe~ _quando n~o con hece exa­
tam 2nte o que e~ta p4o cu~an d o . O e~tudo 
de ca~o ~ ent~o ap4op4iado quando voci e~­
ti tentando acha4 indZcia~ e id~ia~ pa4a 
pe~qui~a~ iutu4a~ . "1 

Sendo objetivo desta pesquisa investigar a relação 

existente entre a literatura sobre o ensino de Contabilidade no 

Srasil e o ens ino de Contabilidaç.e no Estado do Paraná, e como 

o assunto neçessita de verificações empíricvs(*) para suportar 

o teste de hipóteses das futuras pesquisas, o método de est.u-

do de casos ajusta-·se adequadamente aos propósitos deste estu-

do. 

3.2 - DEFINIÇAo DAS PERGUN1AS úA PESQUISA 

A pesquisa objetiva resoo~der as seguintes pergun-

tas: 

1) Quais as características dos cur~os de Ciincias Contábeis 

do Estado do Paraná, quanto a: currículo, corpo docente, 

corpo discente, métodos de ensino, produção técniea e ci-

entífica e infra-estrutura? 

A resposta a essa questão deve:r-á determinar as principais 

características dos cursos de Ciincias Contábeis existen-

tes no Estaç.o do parar::á. 

lSIMO~ ) J. L. - Basic Research Methods em Social Science, 
New York, Randon House, 1969, p. 276. 

(*) Estudo relativo i observaçio de uma real i dade externa ao 
indivíduo. 



2) Ser~ que no Estado do Paran~ o e~sino de Contabilidade a -

presenta os mesmos problemas encontrados na li t eratura, no 

que diz respeito ao ensino de Contabilidade no Brasil? 

. A r~sposta a essa questão deverã determinar se existe 

alguma semelha.nça entre os problemas do ensino de Conta-

bilidac1e no Estado do Paraná e o ensino de Contélbilidade 

no Brasil. 

3.3 - PLANO DE REFER~NCIA 

Nesta seçao delineia-se o plano de referência a 

partir do qual foram definidas as pergunt~s da pesquisa a que 

este estudo se propõe responder. 

A carência ee pe~quj. sas empIricas sobre o ensino 

de Contabilidac.e no Brasil, conforme fora verificado no capI-

tulo 11, recomenda a realização de estudos explorat.órios que . ~ 

objetivem: 

a) conhecer as principais caracterIsticas e os possIveis pro-

blemas do ensino de Contabilidade no Estac.o do Paraná. 

b) Analisar se no Estado do Paraná o ensino de Cootabilidadr: 

está apresentétDdo problemas semelhant.es aos encontrados na 
" 

~ literatura sobre o ensino de Contabilidade no Brasil. 

O ponto de partida dessa pesquisa sao os traba-

lhos de lUOtCIBUS (1980,1982,1924,1985 e 1986); MARION 

(1983, J.985 e 1986); GOMES (1978 e 1986); PRIETO (192.5); MAE­

TINS (1984); FRM~CO (1979, 1980 e 1984); FAVERO (1986); NAS­

CIMENTO (1980); SILVA (1980); MACHADO (1982); TOLEDO FILHO 
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(1980) i BEPPU (1984 e 1 985) ; e n •. .li::'c ::. _ ':.,~v3 que in~UcaraJ1'. a 

existência de vários problemas no ens jno de Contabilidade no 

Bra.sil. 

Em termos conceituais, em face principalmente da 

carência de verificações empíricas sobre o ensino de Contabi­

lidade no Brasil, esse ?lano de referência utiliza-se de fun­

damentos teóricos obtidos nos trabalhos enumerados no paragra­

fo anterior: que apontaram a ina~equação dos currículos, a 

carência de material didático, o despreparo do corpo docente, 

os métodos de en~ino inadequ.3.dos: a predominância de cursos 

noturnos, e as condições institucuinais das Universidades co­

rno principais problemas do en3ino de Contabilidade. 

Para melhor visuali.!ar os principais problemas dos 

cursos de Ciências Contábeis, indicados de acordo com a li-

teratura, foi utilizado o seguinte quadro de referências: 

1. Currlculo 

1.1 - Estrutura Curricular 

a) Conforme observado na literatura I o ct!rrículo mínimo 

tem sido considerado inadequado à formação profissio­

nal do contador , 

b) A falta de critérios na organização do curriculo ple- v 

no tem provocado uma excessiva concentração de disci":: 

plinas de natureza técnica em detrimento das disci­

' plinas de natureza humanisticas. 

c) Em vista da inexistência de um curriculo-padrão, ou 

de pesquisas empíricas nesta area que dessem suporte 

a um referencial Hobre curriculo, tomou-se por base 

o trabal1~.o de IUDtCIBUS et ali i - "Currículo Básico 
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do Contridor , orientaçâo têcnica versus orie n t& ;E: hu­

manística" como referência para esta pesquisa . 

1.2 - Desenvolvimento do Currículo 

a) Nos cursos noturnos, nem sempre os prügramas das 

disciplina~ são cumpridos satisfatoriamen te. 

b) Nem sempre os programas desenvolvidos estão de acordo 

com a proposta curricular inicial. 

c) são poucas as Universidades que exercem um controle 

sobre o desenvolvimento dos programas curriculares. 

1.3 - Nível de Satisfação 

a) A grande maioria das pesquisas revelam que o 

culo está desatualizado e, conseqüentE!mente, 

qua.do à formação profissional do contador. 

currí-

inade-

b) As pesquisas revelam também, que além da necessida-

de de reformulação do currículo, há ainda, a necessi­

dade de conscientização do professor de ;Contabilidade 

quanto ao seu papel de educador. 

2. Métodos de Ensino 

2.1 - Métodos Utilizados 

Na área contábil, há um emprego quase que exclusivo da 

preleção oral ou aula expositiva, com pouquíssima utili­

zaçao de seminários, estudos de casos, pesquisas de 

campo e outros métodos. 

2.2 - Recursos Utilizados 

Para o desenvolvimento das aulas sao utilizados basica-

mente: giz, apostilas e livros. Os recursos áudio-vi-

suais e computacionais ' têm sido utilizados com pouca 



freqt~cnc l.a . 

2.3 - Cri térios de Avaliação 

A aval i ação consiste basicamente de provas no início e 

ao final do se~estre, seneo pequena a freqüªncia de tra­

balhos, promoção de sen:inários e outras formas de ava­

liação . Não há evidªncia~ da utilização da avaliação 

continuada com pré-testes e pós-testes na área do en­

sino de Contabilidade. 

2.4 - Nível de Satisfação 

De forma geral, os métodos: recursos e critérios de ava­

liação tªm provocado uma certa insatisfação entre os 

discentes da área contábil. 

3. Corpo Docente 

3.1 - -Dedicação 

Grande parte do corpo docente dedica-·se ao ;~agistério em 

tempo parcial, normalmente no turno noturno, resecv~ndo­

se o turno diurno a outras atividades profissionais. 

3.2 - Qualificação 

a) são poucas as u.niversidades que possuem professores 

com cur:3OS de pós-graduação ao nível de mestrado ou 

d.outorado. A grande maioria "dos professore§ da area 

contábil possuem apenas curso de especialização (la-

to sensu) ou I)Taduação. 

b) são poucos os professores que possuem pós-graduação 

na área de metodologia do ensino superior. 

c) Pelo fato de exercerem outras atividades orofissio-

nais, são poucos os professores que estão dispostos a 
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íreqüenLar cursos de pós - g r a duação '30 nível de 

tra~o ou doutorado. 

3.3 - Produção Científica 

mes-

De acordo com dados do Ministãrio da Educa~ão e Cultura, 

o curso de Ciincias Contibeis ã aquele que possui um dos 

menores índices de produção científica do país. 

3.4 - Nível de Satisfação 

Virios sio os fatores que tim provocado inRatisfação por 

parte dos professores quanto a: 

a) baix~ remuneração; 

b) gabinete dE!! trabalho e salas de aula em má condições; 

c) falta de a$sistincia na elaboração de materiais; 

d) falta de aQxiliares e monitores; 

~) falta de reçursos para pesquisa; 

f) excesso de alunos por sala de aula; e, 

g) excesso de disciplinas sob sua responsa.bllidade. 

4. Corpo Discente 

4.1 - Níve~ àe Aprovação 

De acordo com relatório da comissão de Ciincias 

beis SESu/MEC 1985, a quebra por reprovação, 

Contá­

afasta-

" mento, etc., no curso de Ciincias Contábeis ã de 20% por 

período letivo. 

4.2 - Taman~o das Turmôs 

a) Uma das grandes limitações para ° desenvolvimento a­

dequado dos programas curriculares ã o excessivo nu­

mero de aluiws por sala de aula. 

b) Conforme dados da comissão de Ciinçias Contábeis 



SESu,'HEC - ~98.5: o numero ót imo de alunos por turma 

e de 27,9, tendo corno parâmetro um intervalo entre 25 

e 30 alunos. 

4.3 - Turno de Funcionamento 

A grande maioria dos aluno~ de Ciªncias Contábeis fre--

qüenta a universidade em turno noturno, reservando-se o 

diurno para as atividades profissionais. 

4.4 - Avaliação do Curso 

De acordo com pesquisas de campo realizadas pelos mes-

tr~ndos do Instituto Superior de Estudos Contábeis - FGV 

- RJ, a maioria dos alunos entrevistados mostrou···se in­

satisfeita com o desenvolvimen to do curso, alegando os 

seguintes problemas: 

a) falta de metodologia de ensino para os professores; 

b) métodos de ensino restritos à aula expositiva; 

c) estrutura curricular inadequada à form~ção do Conta-

dor; 
• 

d) professores pouco qualificados; e 

e) estrutura física das universidades em mas condi,cões. 

4.5 - Principais Características dos Discentes 

a) sua idade média situa-se entre 20 e 25 anos; 

b) f~eqüentam o curso em turno noturno; e, 

c) a maioria trabalha na área contábil. 

4.6 - Principais Razões da Escolha do Curso 

a) maiores oportunidades de trabalho; 

b) influªncia ca família; e, 

c) o fato de já t .raba,lharem na art-~a contábil. 



5 . Mate~lal Dldáti~0 

5 . 1 - Mat~riais Existentes 

Revela -se uma escassez de livros didáticos de boa quali-

dade na áre a contábil. A maioria dos livros disponíveis 

no mercado são de nível introdutório e quase não existem 

livros de contabilidade intermediária. 

5.2 - Materiais Utilizados 

a) são u.tilizados para o desenvolvimento dos programas 

curricul~res, basicamente livros nacionais e aposti-

las; 

b) Os livros de autores estrangeiros sao utilizados com 

pouca freqüência, e pode-se dizer que de certa forma 

são: até desconhecidos por grande parte dos professo-

res:. 

6. Cursos Noturnos 

6.1 - Principais Características 

a) nem sempre os programas das disciplinas ~ao curnoridos 

satisfatoriamente; 

b) a carga de leitura exigida é mínima; 

c) os trabalhos de pesquisa basicamente nao existem: 

d) são ministrados por professores de tempo parcial; que 
" 

exercem o magistério como forma de -: complement.ação de 

salários; e, 

e) a maioria dos alunos trabalham no turno diurno, so-

brando pouco t .empo para dedicarem-se ao curso. 



I. Escritório -Modelo 

7.1 - Atividades De senvo lvida s 

são representadas b a sicamenb:.. por estágios supervisiona-

dos e monografias de firmas imaginárias. 

7.2 - Principais Problemas 

a) falta de profe s sores orientacores; 

b) car~ncia de firmas interessadas em aceitar um aluno 

como estagiário; 

c) certa alienação do estudante em relação ao exercicio 

da profissão em conseqü~ncia das monografias sobre 

firmas imaginárias; e, 

d) falta de ligação entre a teoria e a prática contábil. 

8. Condições Institucionais das Universidades 

8.1 - Principais Problemas 

a) biblioteca (acervo desatualizado; falta ~e bibliogra-

fia apro?riada em quantidade suficiente.; ba±xa pro-

porção de livros para o número de alunos; e, horário 

de atendimento incompativel); 

b) falta de auxiliares de ensino e monitores; 

c) gabinete de trabalho en má condições; 

d) falta de assist~ncia na elaboração de material didá-

tico e na orientação pedagógica do professor; e, 

e) falta de melhores instalações nas salas de aula. 

Partindo do quadro de refer~ncia, espera-se anali-

sar o en2,ino su!?erior de Contabilidade no Estado do Par<1ná, com. 

vistas a detectar seus problemas e suas princi.pais caracteris-

ticas. 
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3.3.1 - Fundarnsnto s Teóricos do Pla no je Re f e rªncia 

Delimitado o âmbito da pesquisa aos fundamentos 

teóricos encontrados na literatura sobre o ensino de Cont~bi-

lidade no Brasil, procura-se codificar os casos estudados em 

termos da literatura estudada de modo a se especificareT. 

relações entre os problemas do ensino de Contabilidade no Bra-

sil e os proble~as do ensino de Contabilidade no Estado do 

Paraná. 

Para a análise dos casos foram selecionadas as va-

riáveis corpo docente, produção científica e técnica, corpo 

discenb~, estrutura curricular e infra-estrutura do curso, de 

modo a possibiJ i tar-se a comparação entn·; os casos e a li tera-

tura sobre o ensino de ContabiJidade no Brasil. 

Os fundamentos teõricos deste quadro : de referên-

cias estão forterr.ente baseados no capítulo 11 • . 

3.4 - VARIÁVEIS DA PESQUISA E DEFINIÇÕES OPERACIONAIS 

1. Variáveis da Pesquisa 

" 

Para responder ãs questões da pesquisa, as variá-

veis foram classificadas em categorias, buscando-se delimitar 

os comportam.entos a serem verificados ao longo da pesqu.i.sa, de 

forma a permitir-se o confronto entj:-e os casos estudados e a 

.:. ~'1isão da literatura. 

Para a claesificação das variáveis foram adotados 
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( * ) alguns crltêrios utilizado s ceIo MEC /SESu ' na avaliação dos 

cursos de graduação , Assim, as variáveis foram classificadas 

em: 

A - CORPO DOCENTE 

1. Qualificação do corpo docente en relação à titulação formal 

(doutores, mestres, especialistas e graduados) 

1.1 - Experiência didática 

1.2 - Formação universitária a nível de graduação e pos-gra-

duação (cursos que possui) 

2. Dedicação do Corpo Docente; Considerando Regime de Traba·-· 

lho e Distribuição das Atividades do Curso entre os Profes-

sores 

3. Dimensão do Corpo Docente (relação professor/aluno) 

4. Exercício da Docência aos n!veis de Graduação e Pós~G~acua-

çao e integração entre os dois Níveis 

5. Orientação de Projetos de Pesquisa com Participação de Alu-

nos de Graduação 

6. Orientação na Elaboração e Montagem de Monografia 

7. Nível de Satisfação quanto a: Salários e Complementações, 

Condi.ções de Trabalhos; Produção Científica; Estrutura do 

Curso; e Corpo Discente 

(*) BRASIL, Ministirio da Educaçio e Cu1tura/SESu, Ani1ise do 
ensino de Graduação (mimeo), Brasília, 1983. 
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B - PRODUÇÃO CIENTíFICA E TÉCNICA 

1. Produção C::: entifica e Técnica dos Professore[; Vinculados a 

program:ss de Grau1: .ação e de Pós-Graduação (publicação de 

livros, artigos, teses e out~os) 

2. Projetos de Pesquisa Desenvolvidos ou em Desenvolvimento com 

a Participação dos Alunos da Grac.uação 

c - CORPO DISCENTE 

1. Expectativa dos Alunos em Relação ao Curso 

2. Motivação dos Alunos a Optarem pelo Curso de Ciências Con-

tábeis 

~ 

3. Educação de 19 e 29 Graus e Nível Sócio--Econômico; dps Alu-

nos 

4. Alunos Bolsistas 

5. Nível de Satisfação dos Alunos quant.o a: Corpo Docente; 

Programa das Disciplinas; Curricu:o; Estrutura do . Curso; 

etc. 

6. Deman.ia Representada pelo Número de Cand.idatos da priméira 

opção no Vestibular em relação ao Número de Vagas Cfereci-

:las 



7 . Númer() u·~ i.Jiplomados e Númerc, d.e Diplomados/Ingrc:::sos 

8. Avaliação do Curso pelos Alujj oS 

9. Composição do Corpo Discente (idade, estado civil, sexo, 

tamanho :T.édio das turmas, etc.) 

10. Iniciação Científica ou Atividades de Monitoria 

11. Realização de Estágio Curricular ou Extracurricular 

D .- ESTRUTURA CURRICULAR 

1. Créditos exigidos para a Conclu.:::ão do ·Curso e Créditos do 

Currículo Mínimo 

2. Composição do Currículo (percentual de discip~inas que 

compõem o currículo segundo a natureza: técnicas,~ humanís-
• 

ticas: afins e de instrumentação) 

3. Flexibilidade Curricular (créditos optativos exigidos/cré-

ditos do currículo pleno e créditos optativos oferecidos,! 

créditos optativos exigidos) 

4. Carga Horária de aulas Práticas 

5. Programas das Disciplinas e bibliografia Recomendada 
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E - INFRA-ESTRUTURA DO CURSO 

1. Biblioteca (volumes, títulos , ~eriódicos, area física , fun-

cior; amel: to, número de consul taó; de alunos e profe s sores, a-

tualização da biblioteca, etc.) 

2. Salas de aula e Outros Equipamentos 

3. Escri tório,-Mod'21o 

4. Recursos de Computação 

2. Definições Operacionais 

2.1 - Corpo Docente 

Esta variável e o}?eracionalizada da segulnte forma: 

a) Qualificação do corpo docente em relação i titulação 

formal. A verif~cação da qualif icação e, < e~periência 
, , 

didática dos doqentes dar-se-á através de: 

1. Avaliação da formação universitária dos docenb=s 

em relação aos cursos de gracuação e de pos-gra-

duação. (Q.Ol a 06, item A, la. P.). 

2. Verificação do tempo de expcriênci.a do magistério. 

(Q. 07, item A, la. P.). 

A análise da variável 01 (um) objetiva classificar 

o corpo docente das institui.ções de ensino quanto i titulação 

formal e em reJ ação 30 que foi, referenciado na 1 i teratura" on-

de se destacam os seg-uintes pontos: a) o pequeno numero de 

professores da área contábil que possuem cursos de pós-gradua-

ção ao nivel de especialização (lato se~su) e sao raros os 
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casos de profes sor es com cur sos de ~S s- J~L.d~a ção ao nivel de 

mes~rado ou doutorado (Silva et al i i , 198 7 ); b) o proble~a das 

contratações de ex-alunos e profissionais libera j.s sem qual­

quer Gxperiência no magistério e sem curses de aperfeiçoamento 

na áre~ de metodologia do ensino (GOMES e FAVERO, 1986); e, 

c) o crucial protlema de recrutamento, formação e desenvolvi­

mento de professores para qualquer curso de graduação (HANDEL, 

1926) . 

b) Dedicação do corpo docente: A verificação des~ 

te componente objet:L va avaliar o reg'ime de tra-­

balho, as atividades que exerce na universidade 

e outras atividades profissionaiE que 

fora da universidade, atra~es de: 

exerce 

1. Avaliação do regime de trabalho. (Q. 01, i­

tero B, la . P.). 

2. Verificação das atividades que_exerce na u­

niversidade. (Q. 02 a 07, item B, ~a. P.). 

3. Verificação C.O número de aulas semanais que 

T.inistra e do tempo destinado à _:.. ·.cElreparaçao 

dessas aulas. (Q. 08 a 10, item B, la. P.). 

4. VeL±f.i:cação quant.o ao exercicio de atividades 

profissionais fora ca universidade e do nu-

mero de horas semanais destinadas a essas a- -, 

tividades. (Q. 11 e 12, itero B, la. P.). 

A classificação deste componente em termos de 

proximidade ou afastamento em relação aos pontos observados na 

literatura sobre o ensino de Contabilidade no Brasil, leva em 

conta o seguinte: a) com rarissimas exceções, a grande maioria 



do s p r ofes sores de Contabilidade exercem as atividades de ma -

g i s tério c orno forma de compleT.entação salarial (GOMES e FAVE-

RO, 1986); b) o profissio"al que exerce o magistério corno ati-

vidade acessória para ampliar os seus rendimentos deixa de la-

do o raciocinio lógico-teórico, imprescindivel na formação do 

estudante tMARION, 1986). 

c) Métodos ou Técnicas de ensino. A análise deste 

componente objetiva avaliar os métodos ou téc-

nicas de ensino utilizados pelos docentes para 

o desenvolvimento dos programas curriculares, a-

través de: 

1. Verificação dos métodos ou técnicas de ensi-

no mais utilizados. (C. 01 a 05, item F, la. 

P.) • 

2. Análise das formas de avaliação õ.dotéidas. 

(Q. 06 a 11, item F, la. P.). 

• 
A classificação deste componente tem por objetivo 

ana.lisar a proximidade ou afastamento em termcs dos pontos ob-

servados na literatura sobre o ensino de Contabilidade no Bra-

sil, dentj:-e os quais destacam-se: a) vários são os métodos ou 

técnicas de ensino que poderiam ser utilizados pelo professor 

(aula expositiva, p~squisa de campo, seminários, estudo . de 

casos, estudos individuais, estudos em grupo, exercicios e ou-

tros) todavia, devido a urna série de limitações as aulas aca-

bam sendo na maioria das vezes em forma expositiva; b) a ava­

liação· do aprendizado, atualmente centrada em provas, no meio 

e no final do curse, quando o ideal seria que fosse tal técni-

ca substituida por avaliações sucessivas ao longo de todo o 
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curso (GOMES e FAVEHO , 1986) . 

d) Avaliação do curso pelos professores. Pela ana-

lise deste componente pretE!nde-se avaliar ·se o 

curso de Ciências Contábeis é adequado à forma-

ção profissio~al dos Contadores, de acordo com 

a opinião dos professores, através de: 

1. Análise da opinião dos professores quant.o ao 

nivel do curso. (Q. 01, item G, la. P.). 

2. Análise dos principais problemas do curs~ na 

opinião dos professores. (Q. 02, item G, la. 

P. ) • 

A análise deste componente objetiva classificar as 

instituições de ensino objeto desta pesquisa em termos de pro-

ximidade ou afastamento em relação ao que foi referenciado na 

literatura sobre c ensino de Contabilidac.':: , onde foram desta-

cados os seguintes pontos: a) despreparo do corpo - docente; b) 
• 

inade:quação dos currículos; c) métodos de ensino inadequâdos; 

d) predominãncia de cursos noturnos; e) carência de material 

didático; 'e f) más condições institucionais das escolas. 

e) Nível de satisfação. Através deste componente 

verifica- se o nível de satisfação dos professo-

res em relação a salários e complementaçõe~ con 

dições de trabalho, infra-estrutura do curso, 

corpo discente, currículo, métodos, técnica~ e 

recursos para o ensino, material didático e 

produção técnica e científica. 

1. Avaliaçãt::, C.O nível de satisfação quanto a 

salários e complementações. (Q. 1, 3, 2~ 31, 
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58 , 60 e 61, i tel~ C , l a . P .). 

2. Avaliaç ão do nível de satisfação quanto as 

condições de trabalho. (Q. 2, 7, 8, 9, 11, 

13, 17, 25, 30, 32, 34, 36 1 44, 45, 46, 50, 

51 e 59, item C, la. P.). 

3. Avaliação do nível de satisfação em relação 

a infra-estrutura do curso. (Q. 4, 5, l~ 12, 

15,16,29,35,37,41,42,52,54 e 57, i-

tem C, la. P.). 

4. Avaliação do nível de satisfação em :relação 

ao corpo discente. (O. 6, 18, 23, 24, 26, 

38 e 43, item C, la. P.). 

5. Avaliação do nível de satisfação em relação 

ao currículo. (C.. 14, 20, 21, 40, 48 e 49, 

item C, la. P.). 

6. Avaliação do nível de satisfação quanto aos 

métodos, técnicas e recursos ~~ra Q ensino. 

(Q. 22, 47, 55 e 56, ite~ C, la. P.). 

7. Avaliação do nível de satisfação quanto ao 

material didático. (Q. 19 e 33, item C, la. 

P. ) • 

8. Avaliação do nível de satisfação em relação 

" à produção técnica e científica. (Q. 28, 39, 

53 e 62, iterr. C, la. P.). 

A análise do nível de satisfação do corpo do-

cente objetiva classificar as instituições de ensino em termos 

de proximidade ou afastamento em relação ãos pontos referen-

ciados na literatura, conforme demonstrado no quadro de refe­

rência, apresentado ao final do item 3.3.,' deste capítulo. 



t i mportante ressalta r que , p ara a análise do n l -

vel de satisfação dos professores e alunos, adotou-se o modelo 

de organização e anãlise das oerguntas observando-se o traba-

lho desenvolvido na fábrica de Americana da Companhia GOODYEAR 

do Brasil. 

2.2 - Produção Científica e Técn:.íca 

A análise deste componente tem oor finalidade observar o 

nível de produção científica e técnica dos professores 

de Ciências Contábeis, através de: 

1. Verificação da produção de natureza científica. (Q. 

UI, item D, la. P.). 

2. Verificação do nível de conhecimento dos órgãos fi-

nanciadores de pesquisa. (Q. 02 e 03, item D, la. P.). 

3. Verificação da existência de incentivos para a produ-

ção de trabalho."," de natureza científica e técnica na 

universidade. (Q. 04, item D, la. P.). 

A" análise deste componente objetiva classificar a 

prüdução c"ientifica e técni(!a dos professores das instituições 

de ensino objeto desta pesquisa em relação ao qUI? foi referen-

ciado na literatura, onde, segundo dados do MEC, Ciências Con-

tábeis é a área que conta com um dos mais baixos índices de 

produção cientifica. 

Para KANITZ (1980): 

"Um do~ r~oblema~ a~uai~ da~ Ciincia~ 
Con~;bei~ no B~a~il, i o ~eduzido n~me~o de 
peAqui~a~ ~endo 6ei~a~ em no~~a ;~ea, e~pe­
cialmen~e no campo da~ pe~qui~a~ p~;~ica~ 
qu~ apon~am ~olucõeé pa~a o~ p~oblema~ e~-



2.3 - Estrutura Curricular 

A verificação desta variãvel objetiva aval ~ar a estrutu-

ra curricular e o desenvolvimento do curriculo atravãs 

de: 

1. Anãlise da opinião dos professores quanto à estrutu-

ra curricular. (Q. 01 a 04, item E, la. P.). 

2. Anãlise do desenvolvimento dos programas curricula-

re s - (Q. O 5 a 09, i tem E, la. P.). 

3. Verificação da opinião dos professores quanto ao pe·-

riodo de duração do curso. '(Q. 10 e 11, item E, la. 

P. ) . 

A análise desta variável objetiva classificar a 

estrutura curricular das inst:ltuições de ensino suoerior de 
,-

Contabilidade do Estado do Paraná, assim corno o desenvolvimen-

to do cur=iculo em relação ao que foi referenciado na - litera-

tura, onde destacam-se as propostas de reformulação curricular 

de GOMES (1978); Iuo1cIBUS et ali i (1984), BEPPU (1984); IUD1-

CIBUS e MARION (1986) E~ HANDEL (1986). Em relação 50S proble-

mas de desenvolvimento dos programas curricularlÕ!s, destacam-se 

os trabaJ.hos de PRIETO (1985) e GOMES e FAVERO (!926). 

2.4 - Corpo Discente 

Esta variável ã operacionalizada da seguinte forma: 

a) Nivel sócio-econômico: a verificação deste componemte 

objetiva avaliar o nivel sócio-econômico dos estudan-

lO . p. Cl.t., p. 34. 



l'c 

tes de Ci~ncias Cont~D 1 5 atrav~ s de : 

1. Verificaç~o d a depend~ncia adm.inistrativa em que 

cur sou c' 19 e 29 grau =-.. (Q. 01 e 02, item A, 2a. P.). 

2. Verificação do turno em que cursou o segundo grau. 

(c. 03, item A, 2a. P.). 

3. Verificaç~o sobre se fez cursinho preparatório pa-

ra o vestibular, (Q. 04 e 05, item A, 2a., P.). 

4. Verificaç~o do grau de instrução e da ocupaçao 

principal do pai. (Q. 06 e 07, item A, 2a. P.). 

5. Verificaç~o do tamanho da família e condi,ções de 

residência. (Q. 08 e 09, item A, 2a. P.). 

6. Verificação quanto ao exercício de atividades remu-

neradas, trabalho e bolsa de estudos. (Q. 10 a 14, 

item A, 2a .. P. ) • 

7. Verificação da renda familiar. (Q. 15, item A. , 2a. 

P. ) • 

8. Verificação dos bens e serviços que possui. (Q. 

16, item A, 2a. P.) • 

9. Verifi.cação da despesa mensal. (Q. 17 e 18, item 

A, 2a. P. ) • 

10. Analise do hábito de leitura e assinatura de re-

vistas e jornais. (Q. 19 e 20, item A, 2a. P.). 

" 

A análise deste componenb~ "f:em corno objetivo veri-

ficar e avaliar o nível sócio-econômico dos estudantes de Ci-

ências Contábeis, levando-se em conta o fato referenciado na 

literatura de que a maioria dos alunos freqüentem o curso no 

turno noturno e trabalham durante o turno diurno (SILVA et 

alii, 1987), o que revela, de certa forma, urna necessidade de 



trd0alhar cara co~plementar os estudos. 

b) Opção pelo curso. Procura -se Dor esta variável 

avaliar as razoes que têro levado os alunos a 

optar pelo curso de Ciências contábeis. 

1. Análise da opinião do aluno, indicando as ra-

z5es pelas quais optou por Ciências Contá-

beis. (Q. Dl e 02, item B, 2a. P.). 

A análise desta variável objetiva avaliar as razoes 

que levam os alunos a optar pelo curso de Ciências Contábeis em 

termos de proximidac.e ou afastamento dos pontos referenciados na 

literatura, onde as três raz5es principais que os têm levado a 

fazer esta opçao são: a) maiores oDortunidades de trabalho; b) 

influ.ência da familia; c) o fato de já trabalharem na area. 

(SILVA et alii, 1987). 

" 

c) avaliação do Curso~ A análise deste componente 

visa avaliar os cursos de Ciência·s ~ Contábeis 

levando-se em conta a opinião dos alunos através 

de: 

1. Análise das dificuldades de realização co 

curso e alguns aspectos quanto ao desenvolvi-

mento das disciplinas. (Q. Dl a 08, item C-I, 

2a. P.). 

2. Avaliação do curriculo. (Q. 09 e 10, ~ item 

C-2, 2a., P.). 

3. Avaliação do desenvolvimento dos . 'programas 
\ 

curriculares. (Q. 11 a 14, item C-3, 2a. P.). 

4. Avaliação .:'.os métodos, técnicas ou recursos 

utilizados pelos orofessores parê-. o desenvol-



viment,) dos prO'jTa;naS c ur:::-' _ :11C:1~es. (Q . 15 a 

17, item C-4 i 2a . P.). 

5. Avaliação do corpo doce nte de a c ordo com a 

ooinião dos alunos. (O. 18 a 22, item C-5, 

2a.P.). 

A análise deste componente objet:lva classificar as 

instituições de ensino objeto desta pesquisa em termos de pro-
. 

ximidade ou afastamento em relação ao que foi referenciado na 

literatura sobre c ensino de Contabilidade, onde foram destaca-

dos os seguinte~ pontos: despreparo do corpo docente; inadequa-

çao dos currículps; métodos de ensino inadequados; e, falta de 

critérios no des~nvolvimento dos programas curriculares. 

d) Nível de satisfação: através deste componente 

verifica-se o nível de satisfação dos alunos com 

o currículo, corpo docente e infra-estrutura do 

curso. 

1. Avaliação do nível de satisfação com o currí-

culo. (O. I, 5, 20, 29, 37 e 38, item D, 2a. 

P. ) • 

2. Avaliação do nível de satisfação com o corpo 

docente. (O. 2, 4, 10, 13, 14, 15, 16, 30, 

" 32, 33, 36, 39, 40, 41, 42, 43 e 44, item D, 

2a. P. ) • 

3. Avaliação do nível de satisfação com a infra-

estrutura do curso. (Q. 3, 6, 7, 8, 9, lI, 

12, 17, 18, 19, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 

28, 31, 34 1 35, 45, 46, 47, 48, 49, 50 e 51, 

item D, 2a. P. ) • 
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h an~li3Q do ni~cl d e s~tisfaçâo do corpo discente 

objet iva classificar as insti tui ç6es de ensino em termos de 

p r oximidade ou afastamento em relação aos pontos referenciados 

n a literatura: conforme demonstrado no quadro de re f erªncia a-

presentado ao final do iteT. 3.3 deste capítulo. 

3.5 - CRITtRIOS DE SELEÇAo DAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

De acordo com levantamento efetuado junto ao Conse-

lho Federal de Contabilidade l
, o Estado do Paraná conta :atual-

mente com 21 (vinte e um) cursos de Ciªncias Contábeis, ocupan-

do a quarta colocação em número de cursc·s em func l.onamento no 

País, sendo superado apenas pelos estados de são Paulo (com 48 

cursos), Rio de Janeiro (com 23 cursos) e Rio Grande do Sul 

(com 22 cursos). 

Considerando a extensão do Estado, o. num~rG de 

• 
cursos existentes e as limitaç6es de ordem ter.r:.poral e financei-

ra, na seleção dos casos a serem estudados optou....;se por consi-

derar somente a instituição de ensino com maior número de alu-

nos dentJ:-o de cada tipo de dependência administrativa. Desta 

forma, a pesquisa abrangeu 04 (quatro) instituições de ensino, 

" sendo 01 (uma) federal, .. 01 (uma) estadual, 01 (uma) municipal 

e 01 (uma particula.r) . 

lRelaçio dos cursos superior~s de Ciincias Contibeis exis­
tentes no Brasil, fornecida pelo Conselho Federal de Contabili­
Jade, Rio de Janeiro, janeiro ~e 1987. 
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3 . 6 - MÉTODO DE COLETA DE DA_OS 

Para a obtenção dos dados junto ãs insti t uições de 

ensino, utilizou-se de questionários, consulta e arquivos e 

coleta de material i moresso sobre os cursos. 

Tendo em vista o grande índice de mortandade que 

ocorre nas coletas de dados efetuadas através de questioná-

rios enviados pelo correio, optou-se pela a~licação de ques­

tionários conduzidos pelo pró~rio entrevistador. A o~ção pelo 

acompanhamento na coleta de dados justifica-se porque oermite 

ao entrevistador efetuar esclarecimentos necessários qua.nto 

as perguntas do questionário, objetivando assim, a melhor qua­

lidade das informações. 

A coleta de dados para a variável corpo docenre ~foi 

dividida em dois grupos: no orimeiro grupo, utilizando-se de 

consulta a arquivos, coleta de materiais impressos e 

buscou-se alcançar os objetivos da subvariável 3:,. : no 

qutros, 

segundo 

grupo, seryindo-se de um questionário; procurou-se coletar da­

dos que atendessem aos objetivos das subvariáveis 1, 2, 4, 5, 

6, 7 e 8. 

Quanto à variável produção ~ientífica e técnica, 

a coleta de dados foi providenciada através de questionário e 

de consulta a arquivos. 

A coleta de dados para a variável corpo discente 

também foi dividida em dois grupos: no primeiro grupo foi e­

laboraco um questionário visando a obtenção de dados que aten-



desseln aos O'-' )\..: L.LVOS das seguintes sLJDvd.ri ã ~:eis 1 ,2,3, 4 , 5 , 

8 e 9; no se0undo grupo procurou-se, atrav~s de consulta a ar-

quivos, obter dado s que satisfizessem aos objetivos das demais 

subvariáveis. 

Finalmente, a obtenção de dados para as variáveis 

estrutura cur~icular e infra-estrutura do curso foi efetuada 

por interm~dio de questionário, consulta. a ar(lüivos e ' ! coleta 

de material impresso sobre os cursos. 

Escolhidos os m~todos de coleta de dados, oroce-

deu-se a estruturação do questionário que possibilitasse res-

posta=, as perguntas da pesquisa apresentadas neste capítulo. 

Os questionários foram estruturados da seguinte 

forma: 

Para as entrevistas realizadas junto, as quatro ins-

• 
tituições de ensino foi organizado um questionário composto de 

duas partes: a primeira, destinada a coletar dados dos profes-

sores, foi estruturada com perguntas abertas e fechadas, obje-

tivando apreender informações sobre a formação profissional, 

dedicação, produção t~cnica e cient.ífica e métodos de ensino 

" utilizados pelos professores, corno tam.bém dados e opiniões so-

bre a estrutura curricular; nível de satisfação e avaliação do 

curso: Nesta parte do trabalho, procurou-se entrevistar to-

dos os professores em atividad'2:s em cada uma das instituições 

de ensino pesquisadas. 

A segunda parte, destinada a coletar dados dos a-
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l unos , tamb~m foi estr~turada com ?erguDt3s abertas e fe-:ha-

das: visandc. obter dados sobre o níve : sócio-econômico, motivo 

de opção pelo curso, a v aliação ~o curso e nível de satisfa-

ção. Nesta parte do trabalho, pelo fato de os cursos ;'serem 

organizados em sistema de créditos, numa mesma classe poder-se 

-iam encontrar alunos de diversos cursos, o que dificultaria 

a coleta ee dados. Asim sendo, procurou-se aplicar o questio-

nário somente para a.lunos que estivessem matriculados na dis-

ciplina de Auditoria, onde praticarl1;;ntl" todos os alunos são da 

área contábil. 

Além dos dados obtidos através dos questionários, 

foram coletac.os também dados secu:i.dários, quer no âmbito das 

instituições de ensino por ocasião da realização das entrevis-

tas, quer atrav&s de fontes externas, CO!lêO revistas, jornai.s, 

etc., de modo a se pod~r estudar as diferenças existe;1tes en-

tre o ensino superior de Contabilidade no Brasil e " o 

superior de Contabilidade no Estado do Paraná. 
í 

3.7 - ANALISE DOS DADOS 

ensino 

O esquema analítico constou da descrição dos casos 

estudados. Para a análise dos dados orocurou-se recorrer a 

estatística descritiva para amostras, utilizando·-se basica-

mente: tabelas de freqüência e gráficos. 

A descrição dos casos possibilitou uma análise 

qualitativa, onde se procurou relacionar os resultados obtidos 

no trabalho de campo ao quadro de referência teórica apresen-
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tado no item 3 . 3 deste cd~lLulo . 

Diferentement e de outros estudos desta natureza, 

onde a análise e descrição dos casos são realizados de forma 

conjunta, optou-se por separar a descrição dos casos estudados 

de sua análise e interpretação*, de modo que se pudesse ofe-

recer uma maior riqueza de detalhes sobre çada urna das ins-

tituições de ensino pesquisadas, até então nãó referejciadas 

na literatura. Assim o capítulo IV orocura descrever de forma 

mais aproximada possível, o depoimento dos entrevistados. 

No capítulo V, os casos sao analisados à luz dos 

fundamentos teõricos encontrados na literatura sobre o ensino 

de Contabilidade no Brasil, delimitaco ao âmbito deste estudo, 

direcionando-se a análise para: 

a) qualificação e dedicação do corpo docente; 

b) produção científica e técnica do corpo docente; 

c) métodos, técnicas ou recursos utilizados para o deseDvolvi-

mento dos programas curriculares; 

d) estrutura curricular e desenvolvimento do currículo; 

e) formação escolar anterior, nível sõcio-econõmico e nível de 

satisfação dos alunos; 

f) nível de satisfação dos professores; 

g) material didático, curses noturnos e escritõrio-modelo; e 

h) infra-estrutura dos cursos. 

Finalmente, no capítulo VI, e aoresentado um suma-

* Método empregado por GOMES (1983) em sua tese de 
sobre Sistema de Controle Gerencial das Empresas 
Brasileiras, COPPEAD/UFRJ. 

Doutorado 
Estatais 



rl{1 soLre os resultados observados e algumas conclus6es e re­

comendações para pesquisas futuras. 

3.8 - LDiITAÇOES DA PESQUISA 

Tratando-se de um estudo explorat.ório, foi esco­

lhida a metodologia reco~endada pela literatura sobre métodos 

cientificos para pesquisa social. 

Um aspecto important.e a ser considerado. é que, em 

face da amplitude que envolve pesquisas desta natureza, nao 

se pode garantir que as observações realizadas tenham aoreen­

dido todas as peculiaridades do assunto, além de que o método 

de pesquisa empregado limita os resultados obtidos ao numero 

de casos estudados, não devendo ser considerado além 

fronteira. 

desta 

Recomenda-se oortanto cautela ao analisar 0'S . re­

sultados aqui apresentados, pois não se pode garantir que as 

observações realizadas pelo pesquisador tenham sido 

de cobrir todos os pOjtos imoortantes requeridos Dor 

capazes 

estudos 

desta natureza. Por mais extenso que tenha sido o questioná­

rio, ainda assim nao houve meio de preencher todas as lacunas, 

pois nem todos os entrevistados disounham de todas as informa­

çoes necessárias. 

Outra limitação do estudo é decorrente do gra~ de 

confiabilidade nas informações fornecidas pelos entrevistados, 

independentemente de se terem usado dados secundários para va-



.,C>:1. lli:i r as re spos-cas (~ bt:ié.ias . 

Finallle n ti= , a falta de estudos sisterr:áticos e ve-

r i ficações empIricas sobre o ensino de Contabilidade no Bra-

sil, pode ser considerad3. como uma das maiores limitações para 

este estudo. 

3.9 - pRt-TESTE E REVISÃO FINAL DO QUESTIONÁRIO 

Na elaboração do questionário foram observados os 

seguintes critérios: 

a) redação da versao pre~iminar do questionário, de modo a 

submetê-lo a cuidadd.so ' pré-teste atrcivés de con·t:atos in-

formais com professores das ~reas de Contabilidade, Socio-

logia, Psicologia, Estatist~ca .:e Economia, orocurando-se 

colher sugestões para a melhqr organização do quest:i.onário. 

b) redação de uma versão intermediária de forma .a ' se ~ ooder 

testar junto aos representantes do corpo docente e do corpo 

discente, a adequação das questões formuladas quanto a 

compreensao dos termos usados e ao tempo a ser consumido na 

realização das entrevistas. 

c) revisão final do questionário. 

Essas três fases que antecederam o trabal1~.o de 

camp o final foram de fundamental importãncia. Já na fase ~ de 

redação preliminar foram notados uma série de erros que difi-

culti.1ram o entendimento das questões, cabendo destacar entre 

outras as seguintes: uso excessivo de termos técnicos, ques-

tões formuladas de forma dúbia, questões em aberto que se 
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to rnaram muito v a g~s 2 quest5es fe c ha das c om alternativas in-

suficientes ou com e xce cso de alternativas . 

Feit a a revisão da versão preliminar, redigiu-se 

um ,:1 nova versão :t;>ara se sujeitar ao pré-teste em 15 (quinze) 

alunos e 06 (seis) professores de uma faculdade situada na re-

gião noroeste do Estado. Ainda nessa fase foram constatados 
~ , ( 

alguns problemas que implicaram em nova reformulação do ques-

tionário, principalmenti~ com re:ação a perguntas que apresen-

taram dificuldades de entendimento pelos entrevistados. 

Nessas entrevistas procurou-se observar dois as~ 

pectos imRortantes. O primeiro dizia respeito ã pessoa do 

entrevistado. Para que se alcançassem os objetivos pretendi-

dos pela pesquisa era necessário que os entrevistados (alunos 

e professores) fossem do curso de Ci~ncias Contábeis. 

O seg'undo aspecto levava em conta o · '.tempõ de dura-
• 

çao da entrevista, Constat.ou--se que o tempo médj.o da entre·-

vista com os professores deveria girar em torno de 02 (duas) 

horas e que o tempo méd~o de entrevista com os alunos deveria 

girar em torno de 01 (uma) hora- Essa constatação chamou a a-

tenção do pesquisador para a utilização de uma nova estratégia 
" 

na co~dução da entrevista, buScando-se assim evitar a fadiga 

do entrevistado. Como o questionário foi elaborado com ins-

truções para preenchimento de todas as questões, buscando fa-

cilitar o trabalho do entrevistado, vislumbrou-se a possibi-

lidade de se consentir que o questionário ficasse em poder do 

entn·!vistado durante um certo tempo ~êLra preenchimento. As-

sim sendo, o entrevistador colocou-se ã disposição em local 



esc o lhlUO oelos e n ·trevis a dos nal.-a esc 1 d.tecirnento s q ue jul-

gas ~ ern necessários para o pree nchi.mento do questionário. 

3.10 - TRABALHO DE CPMPO 

Conc1uida a revisão final do questionário i foi 

desenvolvido o trabalho de campo. Inicialmente foram verifi-

cados os endereços e telefones das instituições de ensino a 

serem pesquisadas. A seguir, foi remetida urna cartél da FGV/ 

RJ, para cad3. chefe de departamento, procurando situar a pes-

quisa dentro do programa de ~ós-graduação, no qual o pesqui-. 

sador se encontrava engajado como aluno. Posteriormente, a-

través de contatos pessoais com os chefes de departamento dos 

cursos de Ciências Contábeis, orocurou-se obter dados sobre o 

numero de alunos matriculados na disciplina de Auditoria e so-

bre o número de professores do departamento. O p~sso se<Juin-

te foi marcar a data para a realização da entrevista.~ Nessa 

etapa da pesquisa, o contato com os chefes de deoartament() e 

funcionários das secretélrias dos cursos foi muito important.e 

para a determinação do dia e horário mais adequado para a a-

plicação do questionário. 

Nesta etaoa da pesq~isa cumpre destacar 02 (duas) 

dificttldades muito grandes enfrentadas pelo pesquisador. A 

primeira refere-se à greve de professores e funcionários que 

atingiu as Universidades Federais, Est,1duais e Municipais, im-

pedindo assim, o prosseguimento do trabalho de campo por cerca 

de 50 (cinqüenta) dias. A segunda trata-se da c.ificuldade de 

contatar com os professores das Instituições de ensino local i-
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zadas na Cap ital do Estado , -,?or encontra r em- se excessivamente 

ocupados co~ as atividades qu e exerce~ fora da Universidad~ em 

virtude desse proble~a, o pesqui sador precisou fa zer 

viagens, o que encareceu muito a pesquisa. 

Durante a realização da entrevista, era 

muitas 

entregue 

uma cópia do questionário ao entrevistado, ficar.,do outra de 

posse do entrevistador. De acordo com a vontade do entrevis­

tado o questionário poderia ser preenchido na presença do en­

trevistador ou retido para entrega em data oosterior. Neste 

caso, o entrevistador colocava-se ã disposição do entrevista­

do, indiçando o loca: e o telefone oara esclarecimento das 

possivei!? dúvidas com relação ao preenchimento do questionário. 

Ao todo foram entrevistaeos 142 (cento e quarenta 

e dois) alunos e 69 (sessenta e nove) professores. ~ imoor-

tante destacar que procurou-se entrevistar todos os alunos que 

estavam freqüentando regularmentE: a disciolina de huditoria 

nas quatro instituições de ensino pesquisadas, visto que do 

contingente de alunos matriculados muitos já haviam trancado a 

matricula ou simplesmente abandonado as aulas. Em relação aos 

professores, com exceção de alguns que estavam afastados para 

pós-graduação e out:cos cujo contato não foi possivel, tG>dos os 

demais foram entrevistados. Dos 75 (sete~ta e cinco) profes­

sores vinculados aos departamentos de Ciências Contábeis nas 

04 (quatro) Instituições de Ensino pesquisadas, foram entre­

vistados 69 (sessenta e nove). 

A duração da entrevista, excluindo-se aqueles que 

optaram por reter o questioriário para entrega em d~ta poste-
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~·or f 0i de aproximadamente 01 (uma ) hera com os a l unos e 1:30 

(uma hora e meia) com os professores. Além dos dados do ques-

t i onário, o entrevistador procurou obter dados secundári02 so-

bre os cursos, tais como: curriculo pleno do curso; programas 

das disciplinas, número de disciplinas optativas ou eletivas; 

data da criação do curso; data do reconhecimento do curso; 

percentual de evasão; número de alunos do curso; numero médio 

de alunos por sala; recursos audio-visuais e comoutacionais e-

xistentes; espaço fisico da bj,blioteca; e, numero de livros da 

area contábil. 

Apesar das dificuldades encontradas na condução da 

pesquisa de campo, deve-se salientar a maneira cordial e aber-

ta dos entrevistados, notada na condução das entrevistas. O 

interesse demonstrado pelo resultado da pesquisa foi surpreen-

dente e, de certa forma gratificante para o entrevistaeor. 

Terminado o trabalho de campo, foram 'remetidas • 

cartas de agradecimentos às instituições de en3ino pesquisa-

das. 

___________________________ ~!~.,_'_.~'I_.~A~ ______________________ __ 



ÇAP1TULO IV 

RESUL'rAOOS OBTIDOS 



4.1 INTRODUÇÃO 

Neste capítulo serao apresentados 'os resultadosob­

tidos durante as entrevistas realizadas junto às quatro insti­

tuições de ensino. 

Os resultados serao apresentados de forma indivi­

dualizada, de acordo com as variáveis da pesquisa, objetivando 

tornar mais clara a análise que será feita no caoítulo V. 

Devido ao compromisso assumido com os entrevista-

dos, procurou-se disfarçar os dados apresentados, . de modo a 

dificultar a identifidação das respostas. 

Objetivando facilitar a descrição e análise dos 

casos, optou-se por apresentar os cursos por códigos alfabéti­

cos de "A" a "D", identificados conforme segue: 

- Curso "A" - Curso de Ciincias Contábeis da Universidade Fe-

deral do Paraná - Curitiba. 

- Curso "B" - Curso de Ciincias Contábeis da Universidade Es­

tadual de Maringá. 

- Curso "C" - Curso de Ciincias Contábeis da Faculdade de Fi­

losofia Ciincias e Letras de paranavaí. 

- Curso "D" - Curso de Ciincias Contábeis da Faculdade de Ad­

ministração e Economia da Universidade Católica 



Os dados obtidos foram coletados através de entre-

vistas realizadas com a utilização de questionários, consultas 

a arquivos e documentos fornecidos pelos entrevistados. 

Este capítulo destina-se somente à apresentação 

dos resultados da pesquisa. Não serão feitas .análises nem co-

mentários sobre os resultados obtidos. A organização das res-

postas visa facilitar a análise posterior, além de tornar mais 

clara a apresentação dos resultados. 

4.2 O ESTADO DO PARANÁ 

Antes de iniçiar a descrição dos casos procurou-se 

apontar algumas característica~ do Estado do Paranã, com a 
\ 

finalidade de mostrar o context~ no qual estão in·seridos os 

cursos estudados. 

o SETOR AGRíCOLA 

O Estado do Paraná caracteriza-se como um dos 

" maiores produtores agrícolas do Brasil, apresentando um~ agri-

cultura· essencialmente mercantil e muito dinâmica. 

O caráter dinâmico da agricultura paranaense pode 

ser ilustrado pelo crescimento que o setor sustenta a décadas. 

g uma agricultura mercantil e que progressivamente passa a vi-

sar lucros, explicando desta forma o crescimento da produção. 



Em vIr t ude de visar lucros es t a a g ricultura e ex­

tr emamente sensível aos preços de mercado e as condições de 

financiamento da produção, justificando assim, o caráter di­

versificado, reagindo aos estímulos do financiamento ou de 

preços e dedicando-se às culturas mais rentáveis. 

A agricultura paranaense passou por um processo de 

modernização muito rápido, pois tendo em vista a maximização 

dos lucros, buscou-se a incorporação do progresso técnico. 

Outro aspecto que leva a agricultura a ser consi­

derada moderna é a utilização de formas de organização da pro­

dução mais avançadas, como é o caso das coooerativas. 

Os ~rincipais produtos agrícolas do Estado sao: 

soja, milho, arroz, feijão, batata, amendoim, trigo e cevada, 

sendo a região norte do Estado a responsável pela maior parte 

de toda a produção. 

t importante assinalar também, que o Estado conso-

me apenas 45% de sua produç&o, destinando, em média, 55% da 

mesma às exportações e ao suprimento dos demais Estados da 

federação. 

" 

O SETOR INDUSTRIAL 

A indústria do Paraná nao apresenta o mesmo dina­

mismo da sua agricultura e seu comoortamento foi bastante de­

sigual nas últimas décadas. 
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o Pctr aná, a t é o ill í ciú dos anos 60 (sessenta) a-

presentou uma indústria ligada basicamente à produção primá-

ria e de baixo grau de elaboração (beneficiamento de produtos 

agrícolas e madeira) . 

Em fins dos anos 60 (sessenta), impulsionado pela 

boa fase da economia nacional, o Estado apresentou um grande 

desenvolvimento industrial, atingindo a taxa de 23,04% ao ano 

entre 1970 e 1975. 

Este crescimento rápido da indústria, altera qua-

litativamente sua participação na geração da renda estadual. 

De um setor relativamente sem importância, a indústria passa 

a superar a própria agricultura na renda interna paranaense. 

Com isso, altera-se a natureza da economia do Estado, a qual 

deixa de ser essencialmente agrícola. 

Com o desenvolvimento industrial, apesar~de perrna-
• 

necer a especialização no processamento de produtos agrícolas, 

houve uma tendência ã diversificação dos gêneros industriais. 

Desta forma, ganharam importância novos setores corno: material 

elétrico e de comunicações, química, material de transporte, 

têxtil, produtos alimentares e outros. 

Outra grande transformação ocorrida no setor in-

dustrial paranaense nos anos 70 (setenta) diz respeito à forma 

de órganização da produção inàustrial. Até então, as empresas 

caracterizavam-se, salvo poucas exceções, pelas suas reduzidas 

escalas de produção, pela tecnologia rudimentar e Dor abaste-

cerem normalmente os mercados locais. A última década alte-
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rou radicalmente ~~ Le quadro , surgindo ent~o no Paranã , empre ­

sas mais moderna s , com amplas escalas de produção e que utili­

zam tecnologia avançada com elevado índice de produtividade. 

Finalmente, é importante destacar que a partir da 

década de setenta, com o surgimento das grandes empresas, ve­

rificou-se uma maior concentração de indústrias em algumas ci­

dades do Estado, diferentemente do que vinha ocorrendo em épo­

cas anteriores quando o parque industrial do Estado era cons­

tituído basicamente por pequenas e médias empresas. 

Os principais pólos industriais que surgiram no 

Estado sao os seguintes: 

- Curitiba: :produção de madeira, fumo, material elétrico e de 

comuntcações, mecânica, produtos alimentares e 

química. 

- Ponta Grossa: produção de produtos alimentares , ',química, ma­

deira, têxtil, metalúrgica e mecânica. 

- Londrina: produção de produtos alimentares, química, bebida, 

têxtil, minerais não metálicos e material elétri­

co e de comunicações. 

A ESTRUTURA SOCIAL DO ESTADO 

O Estado do Paraná nao viveu significativamente um 

passado de latifúndios e escravidão como em outras áreas do 

país. A ocupação do Estado procedeu-se de uma forma muito ra­

pida, basicamente entre 1940 e 1970. 
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A ~0 1onicdç~~ ~2 :~z ~m ~ va zios sociais ", o que 

deu à sociedade, c aracte r ísticas bastante específicas. Até 

o início dos anos 40 (quarenta) a po?ulação do Estado era mui-

to pequena, concentrando-se nas regiões de colonização euro-

péia e nas grandes áreas dedicadas à pecuária. A oartir daí, 

intensifica-se o crescimento populacional, e nas décadas de 

cinqüenta e sessenta a ocupação atinge um ritmo extremamente 

acelerado, se comparado ao crescimento populacional do Bra-

silo 

A ausência de um passado colonial e a colonização 

realizada via pequenas propriedades contribuíram para o surgi-

mento de uma sociedade cuja base é dada por pequenos produto-

res, com ou sem terras. 

Na década de 70 (setenta), em virtude da moderni-

zaçao da agricultura ocorre um processo inverso ao que ocorre-
~ 

ra nos anos 50 (cinqüenta) e 60 (sessenta). Os trabalqadores 

que imigram do campo, sem condições de permanência na região, 

dirigem-se, para outros Estados, e nesse ponto, chama-se a a­

tenção para a ausência de uma política governamental que vise 

a permanência desta população no Estado. ~ evidente que este 

êxodo rural, sem precedentes ocorrido no Estado do" Paraná, 

representa um grave problema social. Analisando-se a história 

do país nos últimos vinte anos, e a do Paraná em particular 

constata-se claramente que o desenvolvimento econômico pode 

vir acompanhado de agudas questões sociais, a menos que se 

procure implementar políticas sociais conseqüentes. 
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o S:CTOR EDUCACIOPAL 

Corno se depreende no item anterior, o principal 

problema do Paraná é reoresentado pelo processo migratório re-

sultado do êxodo rural e da falta de ooortunidades nas cidades 

para as populações migrantes. Sem dúvida, esse problema trou-

xe sérias conseqüências para o setor educacional. 

- O Ensino de 19 e 29 GFau 

Até o ano de 1977, observou-se um crescimento no 

numero de estabelecimentos de ensino de primeiro grau, que, a 

partir de então começou a decrescer, apesar do número de ma-

trículas nesta faixa d~ ensino continuar a crescer. 

A redução do numero de estabelecimentos de orimei-

ro grau e devido, possivelmente, às migrações que provocaram a . ~ 

• diminuição em termos absolutos, da população de diversas °mi-

crorregiões do Estado. 

Quanto ao ensino de segundo grau, o que se observa 

é que houve um crescimento no número de estabelecimentos, sem 

contudo, conseguir acompanhar a evolução do número de matrí-

cuIas. 

A rápida evolução das matrículas no segundo grau 

parece indicar a progressiva extensão deste nível de ensino a 

crescentes camadas da população. Entretanto, comparando-se com 

o número de alunos que ingressaram no primeiro grau, observa-

se que apenas 10% desses alunos conseguem chegar ao segundo 



gr au. Em outras pa l avras , ensino de segundo grau ainda e 

privilégio de urna pequena parcela da população do Estado. 

- O Ensino de 39 Grau 

No Estado do Paraná, a expansao do ensino de ter-

ceiro grau nao obedeceu a um planejamento racional. O cresci-

mento das irrstituições, principalmente as de dependências Es-

tadual, Municipal e Particular se fez por simoles multiplica-

ção de unidades. 

Essa distribuição de escolas, sem qualquer crit~-

rio científico e sem uma política de expansão, levou a forma-

çao de um espaço vazio (inexistência de instituições superio-

res) na região central do Estado e à concentração de escolas 

em-oútrasregiões. 

Exist~m atualmente ·no Estado 49 (quarenta e· nove) 

instituições de ensino superior sendo: 02 (duas) Federa~: ; 13 

(treze) Estaduais; 14 (quatorze) Municipa~;e, 20 (vinte) Par-

ticulares. 

Em todo o Estado apenas 8% das instituições pos-
-. 

suem ensino -gratuito, embora 59% das mesmas sejam instituições 

públicas. 

É importante assinalar que o Paraná e o único Es-

tado da Federação que arca com o ônus do ensino de terceiro 

grau, quando, pela própria legislação, esse ônus recairia no 

Governo Federal. 



Finalmente , ob serva- se que as i~sL~~Jiç6es de e~­

sino superior do :estado não podem ser entendidas corno urna ca­

tegoria homogênea. são instituições diferentes não apenas 

quanto ã natureza e tipo de dependência, corno tamb~m em rela­

çao aos seus objetivos, orgar.ização .burocrática, tratamento do 

ensino, pesquisa e extensão, composição da população acadêmi­

ca, etc. 

4.3 O ENSINO DE CIiNCIAS CONTÁBEIS NAS INSTITUIÇÕES ESTUDADAS 

No Estado do Paraná, pode-se observar que a cria­

çao dos cursos de Ciências Contábeis mostraram estreita rela-

çao com o desenvolvimento econômico das regiões onde foram 

instalados. A região sul do Estado, particularmente a aréa 

metropolitana de Curitiba, foi o primeiro pólo industrial e 

comercial a se desenvolver no Estado, contribuindo assim, pa­

ra que ali surgissem diversos cursos superiores . na á~ea Con­

tábil, dentre os quais, o curso de Ciências Contábeis da Uni­

versidade Federal e o da Universidade Católica. 

As regiões norte e noroeste do Estado passaram por 

profundas modificações na d~cada de setenta, relacionadas a 

modernização da agricultura e ao processo de industrialização. 

O acentuado desenvolvimento da indústria e do comércio provo­

caram o rápido crescimento das cidade~. gerando com isso a ne­

cessidade de mão-de-obra especializada. Surge então, num 

periodo de aproximadamente dez anos, vários cursos ·supetior_e_s_de , 

Contabilidade nessas regiões, dentre os quais o da Fundação 

Universidade Estadual de Maringá e o da Faculdade de Filosofia 
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C~tnClas e Letras ae paranava i. 

Exetuando-se o curso de Ciências Contábeis da Uni-

versidade Federal, o mais antigo do Estado, criado em 1957, 

os demais cursos sao bastante jovens. A grande maioria foi 

implantada à partir da década de setenta, epoca em que o Esta­

do passou a apresentar um desenvolvimento mais acentuado. 

Nesta pesquisa, foram éstudados 02 (dois) cursos 

da região sul, localizados na cidade de Curitiba, e 02 (dois) 

cursos da região norte, localizados nas cidades de Maringá e 

paranavaí. 

Conforme mencionado na parte introdutória deste 

capítulo, serão apresentados a seguir, os resultados obtidos 

nesse estudo, obedecendo a classificação das variáveis da pes­

quisa. 

Nas quatro instituições de ensino pesquisadas~ os 

cursos foram codificados de "A" a "D" e nesta ordem serão a­

presentados. 



CURSO nA" 

A. CARACTERíSTICAS GERAIS 

O Curso "A'~, considerado um dos mais antigos do 

Estado, funciona numa instituição de ensino localizada na ci­

dade de Curitiba. Foi criado em 1957 e reconhecido pelo Pa­

recer do Conselho Federal de Educação nQ 2.085 de 07.07.1976. 

Funciona em sistema seriado (anual), oferecendo 100 (cem) va­

ga s para o turno noturno. 

O corpo docente é COrto.posto por 20 (vinte) orofes­

sores, e o corpo discente é representado por aproxim~damente 

480 (quatrocentos e oitenta) alunos. O número de candidatos 

nos últimos vestibul.:iI'es tem sido, em média, de 08 (oito) can­

didatos por vaga . A evasão gira em torno de 6% ao ano, e o 

número de alunos por sala de aula é de 40 a 50 (em média) . 

A btb1ioteca tem 7.326m 2 e um acervo total de 

240.909 (duzentos e quarenta mil, novecentos e nove) livros e 

periódicos. A área contábil conta com 375 (trp-zentos e seten­

ta e cinco) títulos e 688 (seiscentos e oitenta e oito) exem­

plares, representando uma média de 1,43 livros por aluno. 

O currículo pleno atual foi aprovado pela Reso1u­

çao nQ 43/82 do Conselho de Ensino e Pesquisa, possui ndo uma 



carga hor~Tla at L . ib O (du~s mll , setecentos e sessenta) he ­

ras-aula O prazo minimo para a integralização da carga ho­

rária é de 04 íquatro) anos e o máximo é de 08 (oito) anos. 

Na carga horária aprovada pela Resolução n9 43/82, 

estão incluídas 270 (duzentos e setenta) horas-aula de está-

gio supervisionado, que o aluno deverá cumprir através da ela-

boração de trabalhos em empresas sob a supervisão de um 

fessor da área. 

pro-

Na Instituiçio onde fu~ciona o Curso "A" nao exis­

te o escritório-modelo para a aprendizagem da prática contá­

bil, nem tampouco recursos computacionais à disposição dos 

professores e alunos. Destaca-se também, que os reçursos au­

dio-visuais colocados a disposição dos professores, na maioria 

das vezes, nio estão em condições de uso. 

B. CORPO DOCENTE 

~ constituído por professores predominantemente do 

sexo masculino e co~. idade média entre 40 e 45 anos. Os pro­

fessores ~lecionam no curso há mais de 10 (dez) anos in­

gressara.m na Universidade por convite, e "os demais o fizeré:lm 

através de concurso público. 

b.l - Qualificação do Corpo Docente 

Os princ.i.pais indicadores de qua.lificação do corpo 

docente estão no Quadro n9 03. Verificou.-se ser composto por 



pro Fessores graduados er: diveLsã~ L'_ C,-,::' . UI dos I::SOcctos que 

chamou a atenção ';0 pe squisador fo i o fat o de e star~'m v incula­

dos ao departamento, profe ssore s com fo rmação em ou Lr a s a r eas e 

ministrando as disci?linas de sua especialização, como por 

exemplo, Matemática Financeira e outras, para o curso de Ci­

ências Contábeis. 

Apenas 20% dos professores do depártamento possuem 

pós-graduação ao nível de especialização e somente um profes-

sor possui curso de pós-graduação ao nível de mestrado. Aqui 

convém destacar que o departamento possui dois professores que 

já concluíram os créditos do mestrado, restando apenas a ela­

boração da dissertação . A grande maioria dos professores 

demonstraram interesse em co~tinuar estudando, todavia, com a 

sobrecarga de trabalho em outras atividaces profissionais além 

do magistério, não lhes sobra tempo suficiente para a.perfei­

çoar-se. 

Em relação ao tempo de docência em Ciências Contá­

be is, com.tatou-se que se trata de um coroo docente com lDas­

tante experiência em sala de aula, sendo que a maioria (55%) 

leciona há mais de 06 (seis) anos-

b.2 - Dedicação do Corpo Docente 

As principais características do corpo docente, em 

relação a dedicação, estão demonstradas no Quadro n9 04. A 

maioria dos professores do Curso são contratados em regime de 

20 (vinte) horas-aula, mi nistrando entre 04 e 08 aulas sema-
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na is . Verificou-se que sao poucos os casos de professores que 

trab31ham em reg ime de 40 (quarenta) horas, com dedic~ção ex-

clusiva . Pelo que se pode observar, somente possui dedicação 

exclusiva o chefe de departamento, o coordenador do curso e 

o representante junto ã Coordenação de Pesquisa. Apenas 10% 

dos professores 00 departar;en1~0 possuem experiência em orien-

tação de projetos de pesquisa, e 35% dos professores estão 0-

rienta~do estagiirios, sendo que cada professor orientai em 

média, mais de 10 (c;lez) estagiirins. 

Quanto ao exercicio de outras atividades profis-

sionais, constatou-se que 75% dos professores possuem outro 

emprego, sendo que 86% desses orofessore.6 dedici:im mais de 35 

(trinta e cinco) horas semanais a essas atividades. 

b.3 - Métodos ou Técnicas de ~nsino 

No Quadro n9 05 e,tão apresentados os resul ti2dos 

obtidos com referência aos métodos, técnicas de ensino e formas 

de avaliação utilizadas pelos professores . Consté!tou-se uma 

grana.e predominância da aula expositiva, das apostilas € exer-

cicios e do livro-texto e de exercicios no desenvolvimento das 
" 

aulas. Indagados sobre a intJ:odução de novos métodos ou téc-

nicas de ensino na irea contibil, a gran,:'.e maioria dos profes-

sores posicionou-se favoravelmente, e alguns chamarc"Ull a aten--

ção para o fa ·t.o que pode haver resistência por parte dos alu-

nos. Dentre as inovações propostas pelos professore[;, desta-

cam-se a utilização de recursos comp~tacionais e as pesqui~as 

de campo. 
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,luant o ao nume ro de a\. allações yUé: _uüL<.lL1lam fazE:r 

flor semestre, observou-se que 55% dos profes s ores fa ze m 02 

(duas), na maioria das vezes representadas apenas por provas. 

Não havendo restrições por parte da Universidade quanto ao 

número e formas de av?liação, 70% dos professores revelaram 

que costunlam acatar as sugestões dos alunos. Referindo-se às 

possiveis limitações quanLo à utilização de formas diversifi-

cadas de avaliação e desenvolvimento das aulas no turno da 

noite, apenas 25% dos professores acreditam que existem limi-

tações, e destacaram :;·s seguinb:s: pouco tE!mEJo para a exe-

cução de pesquisas de campo e o fato de os alunos trabalharem 

durante o dia. 

b.4 - Avaliação do Curso pelos Professores 

A opinião dos professores quant.o ao nivel do curso 

apresentou-se equilibrada: metade considerêi o curso aae'luado ·.à 

formação do Contador e metade considera-o inadequado. Foram 

inúmeros os problemas apontados pelos professors: dentre os 

quais destacam-se: o despreparo do corpo docente; a falta ce 

recursos co~.putacionais, e o fa t .o de qUI? o curso dá informa-

- - ~ - , çoes e nao .f.ormaçao ~.o a~uno. Para uma melhor visualização da 

avaliação do curso e dos problemas leva~tados pelos professo-

res: recomenda-·se obsE:rvar o Qua.dro n9 06. 

b.5 - Nivel de Satisfação 

Esta parte da pesquisa visa avaliar o nivel de sa-

tis fação dos professores com os salários e cornpleml~ntações : 



COl.dJ. çoe s de tn-balho, lnfra-estrut.ura do c urso , corpo dis -

c en te , c urrículo 2 desenvGlviment~ de currículo; m~todos, t~c-

nicas ou recursos utilizados; materia l did~tico e 

cier; tíf i .ca. 

produção 

Constata-se pelo Quadro n9 07 que 50,71% dos pro­

fessores, em m~dia; estão satisfeitos com os salários e com-

ple~entações. Dentre todas as colocações apre~entadas, eles 

mostraram-se insatisfeitos somentt~ com o sistema de aumento 

salarial e co:t:. a remuneraçao pelo exercício das funçges grati­

ficadas. 

Quanto is condições de trabalho, excetuaneo-se o 

sistema de integra~ão do professor na Universidade, que nao 

tem agradado à m~ioria qos professores, eles demonstraram que 

estão bastante s~tisfeitos. Em média, 64,12% estão satisfei­

tos com as condições de trabalho (Quadro n9 08). 

Observando-se o Quadro n9 09, nota-se que cs pro­

fessores não estão muito satisfeitos com a infra-estrutura do 

curso. As exceções foram os serviços prestados pela secreta­

ria e a ventilação das salas de aula, que satisfizeram à maio­

ria dos professores. Tomando~~e todas as colocações em conJun­

to, verifica-se que, em média, apenas 35,71% dos professores 

mostrar.'1m-se satisfe:i tos. 

No Quadro n9 10 estão apresentados os indicadores 

do nível de satisfação com o corpo discente. Excetuando-se o 

nível de aprendizagem, que não tem agr~dado a maioria dos pro­

fessores, eles mostraram-se satisfeitos com os resultados ob-
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t i dos. Em m~dia , 5/ , 8~ % dos prof s or~s cstâo s a tisfeitos . 

Quanto ã estrutura curricular e ao de senvolv i mento 

do currículo, verificou-se que os rofessores estão bastante 

satisfeitos. Observando os resultados em conjunto, em mãdia, 

60,83% dos professores revelaram que estão satisfe·itos (Quadro 

n9 11). 

Em relação aos mãtodos, tãcnicas e formas de ava-

liação ü.tilizados, cçmforme se pode observar no Quadro n9 12, 

os professores demonstraram um nível de satisfação muito al-

to; já no tocante aos recursos audio-visuais e computacionais 

disponíveis para o desenvolvimento das aulas, ocorreu o opos-

to. Tomando-se todas as colocações em conjunto, 'observa-se 

que, em média, 50% dos professores estão satisfeitos. 

No que se refere ao material didático, cons-

tatou-se que a maioria dos professores considera ' bom õ conteú-
• 

do dos livros de Contabilidade existentes no mercac.o. Em con-

trapartida, apenas 25% acreditam que com os materiais didáti-

cos a disposição podem ministrar boas aulas. Tomando-se os 

resultados obtidos em conjunto, verifica-·se que em média, 50% 

dos professores consideram-se satisfeitos com os materiais e 

livros disponíveis (Quadro n9 13) . 

A produção científica revela-se como üm dos itens 

onde os professores demonstraram maior insatisfação. Em me-

dia apenas 15% dos professores do departamento mostraram-se sa 

tisfei tos (Quadro n9 14). 



Apena s 30% dos professores do departamento já pro-

duziram trabalhos de natureza científica. Ao todo foram pro-

duzidos 11 (onze) trabalhos por 07 (sete) professores. Aqu.i. 

verifica-se um fato intE~ressante: nenhum trabalho recebeu 

qualquer auxílio para a sua elaboraçãO (~adro n9 15). 

D. ESTRUTURA CURRICULAR E DESENVOLVIMENTO DO CURRíCULO 

A grade curric;ular do curso "A" é constituída por 

21 (vinte e uma) discip:inas, perfazendo um total de 2.760 

(duas mil, setecentos e ~essenta) horas-aula. Segundo a natu-

reza das disciplinas, o currículo apresenta a seg-uinte estru-

turação: 

Área humanística 

Área s af ins .............................. . 

Área 

TOTAL 

técnica ............................. . 

ee instrumentação ................... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
" 

HORAS-AULA % 

270 

750 

1.410 

330 

2.760 

9,78 

27,17 

51,09 

11,96 

100,00 

Caracteriza-se COT..O um currículo inflexível, pois 

nao sao ofertadas disciplinas eletivas ou optativas aos alu-

nos. A única liberdade e bastante pequena, diga-se de pas-

sagem e no tocante à escolha do tE:mpo em qUI: se pretende in-

tegralizar a carga horária, cujos limites mínimo e máximo sao, 



resryectivamente: l t,;.á.'_.LU e CJ.L dJ anos-

As opiniões do s professore s s obr e o cur riculo es-

tão demonstradas no Qua dro n9 16. De certa forma eles mostra-

ram-se relativamente satisfeitos co~ os curriculos minimo e 

pleno. Destacaram como principais problemas do curriculo a 

inadequação ã realidade atual e a fslta de disciplinas que 

proporcionem uma formação mais critica ao contador. Questio-

nados sobre c cwnprimento dos programas curriculares, 75% dos 

professores infq,rmaram que cumprem os programas in~E?gralmente. 

Todavia, não há como comprovar se esses programas são real.men-

te cumpridos, proque nao há controle por parte do departamen-

to. Em relaçãq ao acesso aos programas curriculares, 60% 

dos professores info~maram que entregam regularmente os pro-

gramas aos alun.os. 

Referindo-se ao tempo de duração do ·:cursc, a maio-

ria dos professores consideraram como ideal 04 (quatr~) anos, 

tanto para o turno diurno como para o turno noturno . 

Quanto ãs sugestões sobre a estruturação do cur-

riculo segundo a natureza das disciplinas (humanisticas, a-

fins, técnicas e de instrumentação) verificou--se um leque mui-
" 

to grande de propostas . Foram apresentadas, ao todo, 11 (on-

ze) propostas diferentes de composição da grade curricular, 

dentre as quais se destacam as seguinb~s: 



QUh.U . .\.. 1-; 
PROPOSTAS CURRICULARES DOS PROFESSORES DO CURSO "Ali 

. 
PROPOSTA PROPOSTA PROPOSTA PROPOSTA 

DISCRIMINAÇÃO N9 04 
N9 01 N9 02· ' N9 03 MÉDIA 

Área Humanística 10% 10% 10% 10% 
Área Afins 20% 20% 15% 17% 
Área Técnica 50% 60% 60% 55% 
Área de Instrumentação 20% 10% 15% 18% 

TOTAL 100% 100% ' 100% 100% 

A proposta n9 01 recebeu a adesão de 04 (quatro) 

professores e as propostas n9s 2 e 3, de 02 (dois) professo-

res. A proposta n9 4, representa a média das 11 (onze) pro-

postas apresentadas pelos professores. 

E.CORPO DISCENTE 

No Curso "A" foram entrevistados 48 , ,(quar~nta e 
• 

oito) alunos, cujas características principais foram: a pre-

dominância de alunos do sexo masculino, solteiros e com idade 

média entre 20 e 25 anos. 

e.l - Nível Sócio-Econômico " 

Para a organização dos indicadores do nível sócio-

-econômico, tomou-se por base o modelo utilizado pelo IBGE 

(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) 1. Todavia, 

1BRASIL, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 
Anuário Estatístico do Brasil, Rio de Janeiro, 1983, p. 142-59. 



foram lns~ ~ iddS algunas ada~taçC~~; ~4 

tionário aos objetivos da pe squisa . 

Os resultados obtidos estão demonstrados no Quadro 

n9 18. Verificou-se que a maioria dos alunos fizeram o pri-

meiro e segundo graus em escola pfiblica, predominantemente no 

turno da noite e, mais da metade deles (66,67%) fizeram cur­

sinho preparatório para o vestibular. 

Quanto ãs caracteristicas da familia, notou-se que 

a maioria e composta por um pequeno nlÍmero d.e pessoas. 77,08% 

dos alunos residem em imóvel próprio, e grande parte dos pais 

possuem um grau d.e instrução muito bai.xo, dedicando-se basica­

mente ao comércio e ã indfistria. Mais de 90~ dos alunos tra­

balham e, 77,78% desses alunos dependem do trabalho para con­

tinuar estudando. 

No tocante ã renda mensal, constat.ou-se que 41,66% 

dos alunos sao provenientes de famílias que ganham de 05 a 10 

salários minimos, e 37,50% de familias que ganham entre 10 e 

20 salários minimos. Gastam pouco com os estudos e, 60,42% 

das familias têm uma despesa men,:al superior a 04 salários mi­

nimos, excetuando-se aquelas relativas aos estudos. Em rela­

çao ao hábito de le.i tura, pôde-se observar que mais da metade '; 

(60,42%) dos alunos assinam jornais ou revistas. 

No que se refere aos bens e serviços que possuem, 

verificou-se que há uma gra~de predominância das famílias que 

possuem de 01 a 02, conforme está demonstrado no Quaero n9 19. 

" 



Quant o as influências recebidas na escolha do cur-

so, verificou-se que aquelas que mais influenciaram os alunos 

foram: maiores oDortunidades no mercado de traba~ho, exercí-

cio de ativiad~s relacionadas ou semelhantes, e aDtidão ou vo-

cação (Quadro n9 20). 

e.3 - Avaliação do Curso 

Durante a realização do curso; as maiores dificul-

dedes encontradas pelos alunos foram: orofessores desestimulan 

tes, fali:.:;. de tempo para dedicação às discinlinas do curso e 

baixa qualidade do curso (Quaero n9 21). 

Os itens considerc;tdos mais imnortant.es durante a 

realização do curso foram: am9liou os conhecime~tós ~ger.ais, 

• 
transmitiu conhecimentos úteis à atividaee ~rofissional, e au-

mentou a capacidade de oensar criticamente (Quadro n9 22). 

Na avaliação das disciplinas do curso, orocurou-

se obter as opiniões dos alunos sobre as disc.iplinas que con-

sideraram mais importantes no curso; as que foram melhor le-

cionadas, as mais difíceis € as (lu,=~ tiveram professores 

mais desestimulantes. 

Como as disciplinas mais importantes do curso fo-

ram a:r;>ontadas Contabilidade de Custos A, Contabilidade Básica, 

Contabilidade Empresarial 11, Contabilidade Empresarial I, e 

Análise de Balanços A. Como as disci"Olinas melhor lecionadas 



de stac am- se Contabllldade de Custos A , Contdbilillô.QE:' ucl.sica r 

e Le gislação Social A. Como as disciDlina s ma is d ifice i s a-

pareceram Leg islaçã o Comercial, Estatistica l , Adminis tração~ 

Matemática Financeira A, e Contabilidade EmDresarial 11. Como 

disciolinas com orofe s sores mais d~sestimulantes foram ãnonta-- -

das Legislação Comercial, Cont~"tbilidad,= Empresarial I, Est~"t--

tística I e Contabilidade Emoresarial TI (Quadro n9 23). 

No Quadro n9 24 estão enumerados os orincioais . . . 

problemas do currículo de Ci~ncias Contábeis, na ooinião dos 

alunos, dentre os quais destacam-se: a · fAlta de prática contá-

bil, a falta de ligação entre a teoria e a ~rática, o fato de 

os programas das disciplinas de out.ras áreas não estarem vol-

tados oara o curso de Ci~ncias contábeis, e a falta de cumori-· 

mento dos programas curriculares. 

Os ind1.cac.ort'!s da aV.?liação do currículo estão re-

lacionados no Quadro n9 25. Observa-se que a grande maioria 

dos alunos é de ooinião que o currículo orecisa de algumas ffiU-

danças. NÇ> que tange ao cum~riment.o dos programas curricula-

res, constatou-se serem ooucos os alunos que tiveram acesso 

aos programas das disci~linas, assim sendo, a maioria ~ao 00-

de certificar-se quant.o ao seu integral cumprimento. Em rela-

cão ao desenvolvimento do curso, os alunos infonnaram que tan-

to na parte prática co~o na parte teórica os resultados têm 

ficado abaixo das exoectat:Lvas, 

Os métodos, técnieas ou recurSGS mals utilizados 

pelos professores no desenvolvimento dos l?rogramas curricula-



re " d~ ~cordo com as intormações dos alunos , sao : a aula ex­

pos i tiva , as apostila s e exercícios e o l ivro-texto e de exer·· 

cícios (Quadro n9 26) . 

Na avaliHção do corpo docente (Quadro n9_27), ob­

~ervou-se qUI" entre alunos e professores existe um relaciona-

mento reJativamente bom. A metodologia utilizada pelos pro-

fessoreS foi considerada razoável por 52,08% dos alunos e ruim 

por 29,17%. Referindo-se ao nível de conhecimento dos orofes­

sores, a maioria (58,33%) dos alunos entendem que os nrofesso­

res conhecem bastante ~ matéria que lecionam. 75% dos alunos 

acreditam 11ue os professores que í:xercem outras àtividades 

profissionais 9rejudicam o nivel de ensino e, 64,58% dos ~lu-

nos consideram o número de orofessores existente no de!>arta-

mento insuficiente oara dar-lhes a orientação necessária. 

e.4 - Nivel de Satisfação 
• 

Esta parte da pesquisa tem como objetivo avaliar o 

nivel de satisfação dos alunos em relação ao curriculo l coroo 

docente, e infra-estrutura do curso. 

Os indicadores do nivel de satisfação com o curri­

culo estão demonstrados no Quadro n9 28. Com exceção da fle­

xibilidade curricular e do tempo de duração do curso, qU1=: sa­

tisfizeram à maioria dos alunos; verificou·-se um alto grau de 

insatisfação. Na média de todas as colocações, aoenas 41,67% 

dos alunos nos mostraram-se satisfeitos. 



o nívt::l 1..<= sàtiS.LdÇ~O os alu;, o5 err relação ao~ 

professores aore sen t a um resultado bastante preocupante; ?ois , 

excetuando-se as colocações sobre s relacionamento, onde os 

allmos mostraram-se satisfeitos, em todos os demais indicado­

res, o nível de satisfação foi muito baixo. Tomando-se os 

resu.lbtdos em conjunto, verifica-se qUt=' em média, apenas 37 ,2& 

dos alunos estão satisfeitos com os orofessores (Quadro n9 

29) • 

Situação semelhante se constata ao observar o ní­

vel de satisfação com a infra-estrutura do curso. Em média, 

aoenas 34,80% dos alunos mostraram-se satisfeitos (Quadro n9 

30) . 
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QUADRO N9 03 

QUALIFICAÇÃO DO CORPO DOCEN'rE 

DISCRIMINAÇAO 

01., FORMACAo UNrVERSITARIA --

Ciências Contábeis 

Ciências Contábeis e Economia 

Ciências Contábeis e Atuariais 

Ciências Contábeis, Adminis­
tr~ção, Economia e Direito •• 

Economia e Direito •••••••••• 

Matemática •..•.••.•..•.•••.• 

Engenharia e Administração •• 

Não entrevistado •••••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••••••• 

02. POS-GRADUAçAO LATO-SENSU 

Professores que possuem cur-
sos ........................ . 

Professores que não possuem 
cursos •••••...••.••••• ~ ••••. 

Não entrevistado •••••••••••• 

TOTAL ........................ . 

03. POS-GRADUACAO STRICTO SENSU 

Professores que possuem cur-
- sos • • -••••••.••••.••••••••••• 

Professores que não possuem 
cursos ... a ' •••••••••••••••••• 

Não entrevistado •••••••••••• 

TOTAL ................ ~ ..... . 

>-, 

6 

7 

.1 ' 

1 

2 

1 

1 

1 

20 , __ 

4 

15 

1 

20 

1 

18 

1 

20 

30,00 

35,00 

5,00 ' 

5,00 

10,00 

5,00 

5,00 

5,00 

100,00 

20,00 

75,00 

5,00 

100,00 

5,00 

90,00 

5,00 

100,00 

30,00 

65,00 

70,00 , 

75,00 

85,00 

90,00 

95,00 

100,00 

20,00 

95,00 

100,00 

5,00 

95,00 

100,00 



" 

Dl SCRHUNAÇAo FRB:2UfNCIA 
FRE\t_\ENCIA FPF .. QOS!'K:IA 

% ACl..MOIADA 

; .. 

04. APERFEIÇOAMENTO DO CORPO 

DOCENTE -.. 

Professores estão 
- - _ o. 

que es- .. 
tudando ................. 2 10·,00 10,00 

Professores· que não estão 
estudando ............... 17 85,00 95,00 

Não entrevistado ........ 1 5,00 100,00 

TOTAL ................... 20 100,00 . -

05. INTERESSE · EM APERFEIÇOAR-SE 

Pretendem aperfeicoar-se .. 14 70,00 70,00 

Não pretendem aperfeiçoar;..se 5 25,00 . 95,00 

Não entrevistado · ......... 1 5,00 100,00 
. . 

. .' TOTAL ................. ..... 20 100,00 -
./ .. 

06. TEMPO 'QUE LECIONAM EM CIJ::N-
CIAS CONTABEIS 

... 
Menos· de 2 anos .' .......... 2 10,00 '10,00 

De 4 a 6 anos .••••••••••••• 4 20,00 . 30,00 

Entre 6 e 10 anos ......... · 5 25,00 55,00 

Acima de 10 '. 6 30,00 85,00 anos · ......... 
Não informaram . . . . . . . . . . . . l l. 10,00 . 95,~0 . . 
Não entrevistado · ......... 1 .s ,00 100,00 ~ 

". .. TOTAL ..... ~ .............. : .. 20 100,00 -

';1.' 

.. .l;: 



, 
- J 

7. 

.L '. 

DISCRIMI NAÇÃO Fi P'-" 'LlI. I ,r_Ai_ ;;"\ _ i 

N9 DE HORAS SEMANl .. IS DEDICA- I 
DAS As ATIVIDADES QUE EXERCE 

FORA DA UNIVERSIDADE _.- - -

Menos de 10 horas ......... :- 1 
. - - _ . 

De 10 a 15 horas ........... 2 

Entre 25 e 30 horas ........ 1 

Entre 35 e 40 horas ........ 7 

Acima de 40. horas .......... 9 

TOTAL .•••••••••••••••••••••• 20 

. - . - _v ~ 

% lCUMU'"...AD.~ 
I . '1 

-.. 

- . r 

5,00 5,00 

10,00 15,00 

5,00 20,00 

35,00 55,00 

45,00 100,00 

100,00 -

~-. 

,\. --



.< 
'J 

-

alo 

02. 

. 

.I. _ l' 

QU DRO .~':' O~ 

DEDICAÇAo DO CORPO DOCENTE 

. -
DISCRIMINAÇAO - - - ~IA ~IA % 

' . . . 

NOMERO - ÕE HÕRAS SEMANAIS QUE 

TRABALHAM NA UNIVERSIDADE 

08 horas · ................. 1 5,00 

20 horas · ................. 11 55,00. 

40 horas · ................. 2 10,00 

40 horas com dedicação ex-
clusiva · .................. 3 ' 15,00 

Não informaram ............ 2 10,00 

Não ·entrevistado .......... 1 5,00 

TOTAL ...................... 20 100,00 

ATIVIDADES QUE EXERCEM NA 

·-UNIVERSIDADE 

Docente · .................. 11 ' 55,00 

Docente e chefia do Depar-
tamento · ............. ~ ..... 1 5,00 

Docente e representante 
junto à coordenação de 
pesqu~sa 

" . 
1 5,00 · ................. 

Docente e coordenador do 
~ 

curso , 1 5,00 ... ~ .. ~ ...•..•.•....• 
. Docente e supervisor de 

.. 

estágio · .................. 1 5,00 

Docente e ativ:idades ad- . 
ministrativas ............. 3 15,00 

Não informou .............. 1 5,00 

Não entrevistado .......... 1 5 · O~ , .. 
.. -'. 

TOTAL ..................... · 20 100,00 

~IA 
JCtMt.lI.Ml.l>. 

5,00 

60,00 

70,00 

85,00 

95,00 

100,00 

.~' -

55,00 

60,00 

~ 

65,00. 

70,00 

. , 
75,00 
- , 
90,00 

95,00 

100,00 

-



i ! FD,-"J;;'tE~IA. F?.3JutN:::t. 1\ 
DISCRHUNAÇll.o FRmtl'EI-K:IA I % JlCU1ULADA 

"-
03. ORIENTAÇl'\O DE PROJETOS DE 

PESQUISA - -
Professores que pOSStlelll ex .... 
periência em orientação ... 2 -10,00 10,00 

Professor-es que não possuem 
experiência em orientação . 16 80,00 90,00 

Não informou .............. 1 5,00 95,00 

Não entrevistados · ........ 1 5,00 100,00 

TOTAL · .................... 20 . 100,0-0 . -
I 

04. ORIENTAÇAb DE ESTAGrARIOS 

Professores que estão orien-
tando estagiários · ........ . 1 ~~,OO 35,00 . , - . 
Professores que não estão . - , 

.' 
'.) orientando estagiários· •••• 12 60,00 95,00 

Não entrevistado · .. :' ....... 1 5,00 1.00,00 

TOTAL · .................... 2{) 100,00 -

05-: NOMERO DE ESTAGIARIOS SOB 

OR~ENTAçAO 

De 6 e 10 estagiários ..... 2 28,57 .28,57 

Entre 10 e 15 estagi~r;ios . 5 71,43 100;00 
, ~ 

TOTAL · .................... , . 

7 100,00 - • 

06. NOMERO DE AULAS QUE MI~IS- "" . 

TRAM NA GRAoUAÇAO . . .. 
4 aulas.semanais 5 25 -,00 

, 
25,00 · ......... 

8 aulas semanais · ......... 8 40,00 '65,00 

10 aulas semanais · ........ 4 · 20,00 85,00 

12 aulas semanais · ........ 1 5,00 90,00 
~ .. . . Não informou 1 5· to 95,00 .............. .' " 

Não entrevistado 1 
11 . --; 

5;00 ·: 100,00 · ......... 
TOTAL · .................... 20 100,00 -

.. 



I DISCRIMINAÇAO !FR~IA ,t' ,!<tl.XJl"lIk IA I FIID2OEN:IA 
I ~ PCt.I·JlT".Ll~; .. 

I 

07. EXERC1cIO DE OUTP_Zl.S AT I VI- ~ -
DADES PROFISSIONAIS 

Professores -que exercem ou-
tras atividades prafTI:;s ia--
nais ' " 15 '. '75,00 75;00 ...................... 
Professores · que não exercem .. 

outras atividades profis-
sionais ................... 3 15,00 90,00 

Não informou .............. 1 5,00 95,00 

Não entrevistado .......... 1 5,00 100,00 

TOTAL ..................... 20 100,00 -

08. NÚMERO DE HORAS SEMANAIS 
DESTINADAS As ATIVIDADES 
QUE EXERCE FORA DA UNIVER-
SIDADE 

De 15 a 20 horas 1 - .. '6,67 6,67 .......... 
. ; 

Entre 25 e 30 horas ....... 1 6,67 13,34 

Entre 35 e 40 horas ....... 9 60,00 ·?3,34 

Acima de 40 horas ......... .4 26,66 100,00 

.- TOTAL ..................... 15 100,00 -

-. 

.,. . . . 
" 

>-. 
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QUADRO N9 05 

Mt!ODOS OU !tCNICAS DE ENSINO 

DISCRIMINAÇAO 

01. MtTODOS OU TtCNICAS UTILI~ 
ZADAS· _ . _. 

Objetos demonstração (car­
tazes e outros ) •••••••••• 

Comunicação oral (aula ex-
positiva) ...••..•••.••••• 

Meios impressos (apostilas, 
exercicios, etc.) •••••••• 

Retro-projetor ••••••••••• 

Pesquisas de campo ••••••• 

Estudos de casos ••••••••• 

Livro texto e de exercí-
cios .................... . 

TOTAL •••••••••••••••••.••• 

02. RESISTtNCIA DOS ALUNOS COAN 
TO A INTRODUçAO DE NOVOS 

.-MtTODOS OU TtCNICAS DE EN­
SINO NA AREA CONTABIL 

Professores que acreditam 
que há resistência •••••••. 

Professores que ·acreditam · 
que nao há resistência ••• 

Não informaram ••••••••••• 

Não entrevistado ••••••••• 

i'OTAL •••••• ' •••••••••••••• 

" 

.... 

,. 

.. 

1 

18 

14 

3 
2 -

8 

14 
. . _. 

60 

3 

.'5 ' L 
1 

1 

20 

~IA 
% 

1,67 

30,00 

23,33 

5,00 

3,33 

13,33 

. 23,34 

100,00 

15,00-

75,00 

5,00 

5,00 

100,00 

. _'-

1,67 

31,67 

55,00 

60,00 

63,33 

76,66 

100,00 

-'. ' 

15,00 
, 

90,00 , 
95.00 

'00,00 
--

.-. 

~ .. . 
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't lCtMUIAU\ 

03. OPINIAO DOS PROFESSORES 
QUANTO A INTRODUÇAO DE NO-
VOS M1:':TODOS OU T1:':CNICAS DE 
ENSINO NA AREA CONTÁBIL 

Professores que sao favo-
ráveis · .................. 13 65,00 65,00 

Professores que não são fa- .' ..,. .. . 
voráveis ................. 4 20,00 8.5 ,00 

Não informaram ........... 2 10,00 95,00 

Não. entrevistado · ........ 1 5,00 100,00 

TOTAL · .................... 20 100,00 -
04. ME:TODOS OU T~CNICAS SUGE-

RIDAS PELOS PROFESSORES 

Pesquisas de campo ...... '. 4 19 / 05 19,05 

Utilização de recursos com 
putacíonais .............. 7 33,34 52,39 .. 
Utilização de escritório-
modelo · .................. 3 14,29 66,68 

Seminários ............... 2 9,52 76,20 

. Estudos de casos · ........ 2 9,52 85,72 

Recursos auliovisuais ..... 1 , 4,76 90,48 

Objetos demonstração (car-
tazes e outros) .......... 1 4,76 95,24 

....... 
Filmes · .................. 1 4,76 100,00 

TOTAL · ................... 21 100,00 - • 

D5~ NOMERO DE AVALIAÇO~C; FEI-
TAS POR SEMESTRE 

Dua·s · .................... 11 55~00 55,00 
- Três 3 15,00 70,00 · .................... 
- Quatro · .................. 3 15,00 85,00 

Seis · .................... 1 5,00 90,00 

Não informou ............. 1 . 5,00 95,00 

Não entrevistado · ........ 1 5,00 100,00 

TOTAL · ................... - 20 100,00 . -



DISCRIMINAÇÃO 

06. FORMA COMO AS AVALIAÇOES 00 

DISTRIBU!DAS NO SEMESTRE 

2 provas ................. . 

1 prova e 1 trabalho indi-
vidual ................... . 

2 trabalhos individuais ••• 

2 provas e 1 trabalho indi­
vidual ou em equipe ••••••• 

4 provas ................. . 

2 provas e 2 trabalhos 
dividuais ou em equipe 

4 provas e 2 trabalhos 
dividuais ou em equipe 

in-

in-

Não. informou .............. 
Não entrevistado •••••••••.• 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

07. SUGESTOES SOBRE FORMAS DE 

AVAL lAçA0 

Professores que acatam as 
sugestões dos alunos •••••• 

Professores que não acatam 
sugestões dos alunos •. ~ .' •• 
Não informaram •••••••••••• 

Não entrevistado •••••••••• 

TOTAL ..................... 

9 

1 
1 . 

3 

1 

2 

1 

1 

1 

20 

14 

3 

2 

1 

20 

.t~i":il"\ 
% 

45,00 

5,00 

5;00 

15,00 

5,00 

10,00 

5,00 

5,00 

5,00 

\100,00 

, 70,00 

15,00 

10,00 

5,00 

100,00 

45,00 

50,00 

55,00 

70,00 

75,00 

85,00 

90,00 

95,00 

100,00 

70,00 

85,00 

95,00 

1 (tO ,00 
• 

~ ______________________ r ________ -+ ________ -4 __________ +-________ ~ 

08. QUANTO A UTILIZAÇAO DE FOR­
. MAS DE AVAL lAÇA0 DIVERSIFI­

CADAS E AO NOMERO DE AVA­
LIAÇOES POR SEMESTRE 

Há : restrições pOD parte 
da Universidade ••••••••••• 

Não há restrições por par­
te da Universidade •••••••• 

Não informaram •••••••••••• 

Não entrevistado •••••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••• 

17 

2 

1 

20 

85,00 

10,00 
5 ;00 . 

100,00 

85,00 

95,00 

100,00 



l i b 

DISCRIMINAÇAO r'iW0J.t:.. :ClA. 
~~1CIA I ~IA I 

% l>CUMIJI.l<..!lZ\ I 

09. LIMITAÇOES QUANTO A UTILI-
ZAC.KO DE FORMAS DE AVALIA-
ÇAo E DESENVOLVIMENTO DAS -AULAS NO CURSO DE C.CONTÁ-
BEIS - TURNO- NOTURNO -- - - - - ~ . -

-- - - -

Professo:z:es _que entendem 
que há limitações ........ 5 - 25;00 25,00 

Professores que entendem 
que não há ·limitações .... 13 65,00 90,00 

Não informou ............. 1 5,00 95,00 

Não entrevistado ......... 1 5,00 100,00 

TOTAL .................... 20 100,00 -
10. PRINCIPAIS LIMITAÇOES 

Pouco tempo para execução 
de pesquisas de campo . . . . 5 - -. 55,-56 55,56 

Alunos que trabalham du:'" 
rante o dia .............. 4 44,44 100,00 

TOTAL ._e •••••••••••••••••• 9. 100,00 -

- .- "" __ . 

>--



...l .... ' I 

" 

QUADRO N9 06 

AVALIAÇAo DO CURSO PELOS PROFESSORES 

DISCRIMINAÇAo 

01. QUANTO AO NíVEL DO CURSO 

g adequado à formação do Ccn-
tador ••••.•.•..••.....•.•.• 
! inadequado à formação do 
Contador ••.....•..•.•.••••. 

Não informaram ••••••••••••• 

. Não entrevistado ••..••••••• 

TOTAL 

' 02. PRINCIPAIS PROBLEMAS DO CUR­
SO 

<> curso dá informações e não 
formação ao aluno •••••••••• 

Despreparo do corpo docente. 

Carência de seminários, pa-. 
.lestras, etc •...••••••••••• 

Falta de recursos computaci~ 
nais •..•.••••.••...•.••.•.• 

Falta de atualização da bi-
blioteca ••.•••.•••••••••••• 

Falta de incentivos por par­
te da administração da Uni-
versidade ...•..•••...•••••• 

Deveria haver pelo menos um 
semestre de especia:·. ização eu 
áreas específ~cas •••••••••• 

Falta de ligação da teoria 
com a prática •••••••••••••• 

Alunos sem embasamento ne­
cessário para ingressarem no 
curso superior ••••••••••••• 

Falta de motivação dos alunos. 

Formação de profissionais se 
melhantes ao técnico de 29 grau 

Falta de incentivos para pesquisa 

TOTAL •••••••••••••••••••••• 

8 

8 

3 

1 

20 

2 

4 

1 

2 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

17 

40,00 

40,00 

15,00 

5,00 

100,00 

>( 

11,77 

23,53 

5,88 

11,77 

5,88 

5,88 

5,88 . 

5,88 

5,88 

5~88 . 

5;88 

5;89 

100,00 

40,00 

80,00 

95,00 

100,00 

11,77 

35,30 

41,18 

52,95 

58,83 

64,7·f 

70,59 

82,35 

88,23 

94,11 

100,00 



OUT,DRO N9 07 

NtVET, DE SI\TISFI\CM - SI\LhlHOS E CO~~t:'t;;~,.:,,..;j1:S 

DISCRIHINACAo 

01. Para minha função o nível Balarial ' 

, .atllfat6rl0 ••••••••••••••••••• 

02. Sinto-~o latiafeito com o cargo ~ 

ocupo •••••••••••••••••••••••••••• 

03. O ailtema de lumento aalarial ó 

satlefatório 

04. Eltou latilfeito com a forma de 

pa9a~ento doa aalários 

OS. Estou satisfeito com a carreira 

fune lonal •.... _ ••.•...••.•...•.•• 

06. A re~uneração pelo exercício das 

funçõol gratificadal é latiafatõ-

ria •••••••• ~ ••••••••••••••••••.•• 
, / 

07. ~I data. de p~9Qmonto .00 13tilfa-

t6rlao ••••••••••••••••••••••••• J. 

'DTAL •••••••••••••••••••••••••••• 

~IW I rnmt~IA I 0-20 n~ 40 - 60 li 1 - 80 
~IA , KJI'IO ~~ ~~IXO ~DIO ALTO 

- .--~--------

~ 

8 40,00 1 ·1 ------~ \ 16 80,00 

, 
, ---4 20,00 L .... ..-·--.--

14 70,00 

11 55,00 

.. 
3 15,00 

.. 15 75,00 

t 71 50,71 

-, 
õ1 - 1CO • 
/oUl-;O 1\L1t' ' 

f-' 
tu 
(Jj 
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DISCRUUIlAÇAO 

01. O felacíonAr.M!nto .. ntre o me\! Of'parta_ 

hento e outtOI • lati".tet ócl0 ....... . 

02. Ao polltica de repollçS,o de aul." i 
adequad ................................ . 

Ol. A fDma de juot1f1car {alu.éodo<;uad& 

OCa ~e" chele • eu co"II.lnlcamo-nol latla-

f.torlamente ......................... . 

os. O número de horA' trabalhadas por •• -

&IaM é •• tlsfalôrlo .................. . 

O,. O .i_teaa Ge 11lt.egraC'io do profe •• ar 

. na Unlver.ldade é s.tllraiócl0 ...... . 

Dl. A possibilidade de candidatar__ a 

cargo. de chefia i s.ti.Catórla ••••• 

O,. Slnto-Ifte i yontade para expre •• ar o 

.eu. penlarrr.tmto na. reunlõel do Depar-

.t ... nto .............................. . 

Df. O horÁrio de aulas é adequado •••••• 

10. O chefe (!o Departamento t@. u.ado . a 

autoridade adequadalMlnte ............ .. 

11. O relaclonaN!nt.o coa OI deJU.l. profe.! 

101' •• do Ocparta"ento i .atlsfat.õr~o. 

12. Õ Iheu relacionamento COR o chefe d • 

. Departamento i .atiafatório ........... . 

11. O número de aluno. por sa~. de aula' 

adequado •••••••••••••••••••••••••••• 

1(. Zatou •• Uofe1to co. a .. inha pafUC1-

p.tçio' n,!. atividades do De\,art ... ento. 

15. O enteodl .. ento CCMI o Depart.aAu\tD quan­

to i. fOPla. de avaliaçio tea .ido 

•• ti.ratório ........................ . 

.". E.teu .ati.felto COla o .eu deaellpenho 

•••• 1. de aula ..................... .. 

'17. 'lenho tido condlçõea aaUsfatõr~ .. pa­
I'a • participação C3. .curao. e e"ientoa 

objetivando o aperfeiçoaaento pl'oUa-

.10nal .............................. . 

'lO'l'AL ............................. .. 

hllfd .. "'_ 

C]1:u..-o 
FI-::x.f,;~.oA 

-'~ -

(7~O'" OI 

I H - 60 
It!OIo 

" - 80 
A!.TO 

81 - 100 I 
K::'ro Al--o 



OI. 

02. 

03. 

04. 

OS. 

06. 

07. 

08. 

09. 

10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

QUADRO N9 09 

NlVEL DE SATISFI\CAO - INFRA-ESTlIt.'TUr.A 00 ';UIISO 

OISCRIMINACIliO 

Eltou latilfeito com os serviços 
preltadol pela biblloteca •••••••••• 
Considero o número de 11vros de 
contabilidade exlatentes na bi­
blioteca suficientes para o cur-
10 .............................. t. ' ~ ...................... .. 

o tamanho do eltaclonamento para 
profeasorel é suficiente ••••••••••• 
OI serviçol preltados pela Se-
cretaria são bonl •••••••••••••••••• 
AI instalaçõea da biblioteca lão 
satisfatórias •••••••••••••••••••••• 
A ilumlnação do estaclonamento 
dos profeslorel é adequado ••• ' ," ••• 
A laIa de eltudos é adequada ••••••• 
A ventilação das salas de aula 
" adequada •••••••••••••••• ; •••••••• 
A seçretaria tem prOVidenciado a 
entrega dos materiais soliclta-
do. dentro do prazo ................. ' ...... . 

A renovação de asslnaturas de 
jornai., revi.tas e periódicos 
tem sido satilfatória •••••••••••• ;. 
Estou satisfeito com o horário 
de atendimento da blblloteca ••••••• 
As condiç6el para o desenvolvi_ 
mento dai aulal são adequada •••••• ~ 
As condlç6el flllcas da. laIa. 
de aula .ão .atisfat6ria •••••••• ~ •• 
A iluminação da •• alas de aula 
, adequada ....... , ........................ . 

<XN:ORoo 
~ 

5 

4 

17 

9 

2 

4 

12 

16 

8 

9 

6 

7 

f'REXlOOCIA I O - ~ O 
, ~L'I'ro !.\.r~ 

21 - <O 
llAtXO 

25,00 

20,00 v--V 
85,00 

45,00 

10,00 

20,00 

60,00 

80,00 ' 

-

4 I - 60 
KtOIO 

61 - 80 
ALTO 

81 - 100 
~vrro ALTO 

I - ~-
i 
I 

5,00 

40,00 

45,00 

30,00 

35,00 

I' 

J 
'l"OTA·L .................. . 100 •••••••••••••••••• ,\IV 35,71 J 

~ -

t-.• 



IJU~O"() N9 11) 

N1vEL DE SJ\TISFAC,'iO - COOl-l' O D : ~ :~ :'ll.': 

."<",H'''Ç'O """""'" """,.~l\ l-U-:'-;:;---f-; -40 41 - 60 ~' - 80 8 1 - \ 00 
~ ~IA , WJrn: !i~~'O D;,\IXO H~DIO ALTO M'Jrro 1';;"""0 

----- ------11------1 

Estou satisfeito com o nIvel de 
aprendlzDC]cm dos ,alunos........... 5 25,00, I 01. 

02. 
qOencia dos alunoG la aulas ••••••• 12 60,00 1 
Considero IIIthfat6ria a fra- '\ 

03. A avaliação feita pelos alunos 
sobra as disciplinas que tenho 
minlat.rado t.em sido satisfatória 

04. O número do alunos aprovadoRpor 
por1odo letivo está dent.ro de 
minhas expect.ativas ••• ~ ••••••••••• 

, , 
15 

05. A discussão com OI alunos quan­
to a forma de desenvolviment.o 
da. disciplinai t.em apresent.ado 
resultados aatis~at6rios •••••••••• ,12 

06. Tenho tido UN bom relacionamon-
to com oa alunos do curlo •••• i.... 16 

07. Est.ou satisfeito com a pont.ua­
lidade do. aluno. na entrega de 
traba l~o. ••••••••••••••••••••••••• . I , O 

TOTAL ••• ,......................... 81 

55,00 

75,00 

1 

60,00 

\ 
80,00 I 
50,00 \ __ 4 57,86 

~­

J"I 
f-', 



OISCRIHINI\CM 

I 01. o nIvel do cura0 de Ciências contá-
beis de nossa Universidade é bom ••• 

02. Tenho cumprido satisfatoriamente OI 
programas curriculares ••••••••••••• 

03. Estou satisfeito com o entrosamento 
dos professores no cumprimento dos 

. programas curriculares ••••••••••••• 
OL O currículo pleno do curso de Ciên-

cias Contábois é adequndo à forma-
ç30 do Contador ..•••.••••.••.••••••• 

05. Estou satisfeito com a forma de dis 
trlbuição de disciplinas entre oi 
profcs~ores do departamento •••••••• 

06. Conaldero adequado o número de dls-
clpllnas .ob.minha responsabilidade. 

'I'O T AI. ~.......... t, • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

OUADRO N9 11 

NtVEL DE S~TISFI\C~O ,:ul'li'.1 <:" LO 

-----
o::N:Orux:> rmx:('~IA ;) . ~() 21 - 40 41 - 60 G 1 - 80 
~Ii\ , HI.lI'rO !AD'O BAIXO MtOIO ALTO -

a 40,00 r-----
[:::> 15 75,00 I 

1 K B 40,00 

, , 55,00 

~ 14 70,00 

I 17 85,00 

73 60.,83 J ___ ~ ~ 

.. 

a 1 - 1;) 0 
/o" ... ;no AW-o 

I'---
-~ 

I ---_ ... ~ 

r " 
~ 

I 



QUADRO N9 12 

NtVEL DE SATISFACAO - ~ODOS OU T~CNICAS DE ENSINO 

DISCRIHINAC~O CXNXlRDO ~ ·0 - 20 21 - 40 41 - 60 61 - 80 81 - 1CO 
~ , HOI'lO BADa) BAIXO MtDIO ALTO MIJr'ro AL:U .-

01. As técnicas ' de ensino por mim utili- , 
zadas tem produzido resultados sa- I 

tlsfatórlos .. . .............•.......• 16 80,00 \ 

I . 
02. As formas de avaliação por mim uti-

lizadas tim produzido resultados sa-
tisfatórios ................••.••...• 16 80,00 . . 

0 03. Tenho ampla liberdade para a utili-
zação de fo~mas de avaliação e de 
desenvolvimento dos programas ••••••• . 15 ' 75,00 

04. Tenho à minha disposição equipamen- I -----~ I tos audivisuais adequados para o de-
senvoivimento das aulas ........... .. .. , 2 . i 10,00 . r I 
Tenha à minha disposição 

. ' . 
05. equipamen- . I 

tos computacionais adequados para o 
desenv91vimento das aulas ••••••••••• 1 . I 5~00 

I 

f,> 

TOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••• f · 50 ' SO,OO , 
. . . . . .. .. .. . . . . .. , - , ~ . - '~;."-" 

QUADRO N9 13 

NtVEL DE SATISFACAO _~~ HATERIAL DIOATICO 

DISCRIMINACAO 
CXNXlRDO ~IA O - 20 21 - 40 41 - 60 61 - 80 8 1 - 10 ) 

. ~ , KJl'l'O BAm) BAIXO MtDIO ALTO ~urro lI.I..'O 

01. O conteúdo dos livros d~ contabili- ; 

dade disponIveis no mercado é ade-, . 

quado ao ensino superior •••••••••• 15 75,00 L-----.. ~ 02. 'renho à minha disposição materiais ---- ! 

didáticos para ministrar boas aalas 5 25,00. 

'I"Ol'AL ••••••••••••••••••••••••••••• 20 50,00 



IJUADRO tl Q 14 

NtVEL DE SATISFACAo - PROn"JcM r:nllTfnc1\ 

r----------------------,------,-----,' .. --.. --r-----,,-------,-------r- -----. 
'\:~~\.:"'I! 21 - 41] 41 - 60 61 ... 80 8' - 101) 

~---------------------------~-----r-------~! ~:~ E~IXO MtOIO ALTO ~no~~ 
DISCIUMINACM o::N:X>ROO 

~IA 
FREOOEN:IA , 

01. 

02. 

03. 

04. 

Eltou latilfeito com a minha produ­
ção cientIfica dentro da Univorsl-
dada •••••••••••••••••• • ••••••••••• 

Sempre que lolicito tenho conlequi­
do auxIlio para pesquilas ••••••••• 

A quantidade de recursos que a C1\­
PES, CNP~, FINEP e outro~ 6r9~os 

'destinam para pesquisas através da 
concessão de bolsa de estudos tem 
sido suficiente ••••••••••••••••••• 

Oa incentivos dados pela Universi­
dade para pesquilal cientIflcal têm 
lido luficlentos •••••••••••••••••• 

5 

5 

I 
I 

25,00 
1 
I 

25~00 \) 
/1 

( I 
5;00 

5;00 . I I !-
TOTAL ••••••••••••••••••••• · •••••••• · 12 15,00 .· ·. ____ I 

I 
I 

I 
I 
J 

.I' 

,. 
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QU. P.O N9 • 5 

PRODUÇÃO CIENTIFlCA 

DISCRIHINAÇAO ~IA 
~IA ~IA 

% J\Ct.MJ'IAIY\ 

01. TRABALHOS PRODUZIDOS 

Professores que não produ-

ziram trabalhos .......... 12 60,00 60,00 

Professores que produziram 

1 trabalho ............... 5 25,00 85,00 

Professores que produziram 

2 trabalhos · ............. 1 5,00 90,00 

Professores que produziram 

4 trabalhos · ............. 1 5,00 95,00 

Não entrevistado ......... 1 -..:5,00 100,00 

TOTAL .................... 20 100,00 -

02. '-AuxíLIO PARA PESQUISAS 

Trabalhos que receberam au~ 

xIlio de órgãos financia-

dores de pe,squisa ou da 

Universidade 
, ............. - - - • 

Trabalhos que não recebe-

- ram auxilio ( · ..... -. ....... 11 100,00 100,00 

TOTAL ..................... 11 100,00 100,OÓ 
-

" 

. -..- . 



r' 

ESTRUTURA CURRICULAr.: C DESENVOLV I MENTO DO CURRíCULO 

DISCRIMINAÇÃO 

01. OPINIAo SOBRE O CURR1cULO 
MINIMO 

Professores que acham que 
deve ser mudado .•..••••• 

Professores que acham que 
não deve ser mudado ••••• 

Não informaram •••••••••• 

Não entrevistado 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

02. OPINIÃO SOBRE O CURRIcULO 
PLENO 

Professores que o consi­
deram adequado à formação 
do Contador ••••••••••••• 

Professores que entendem 
-- que o currículo requer aI 

gumas mudanças ••••••••• 7 
Professores que entendem 
que o currículo precisa 
ser totalmente reformula-
do ••••••••• e_a ••••• ,. ••••• . " 
Não informaram •••••••••• 

Não entrevistado 

TOTAL • • ' . ;. ••••••••••••••• 

03. PRINCIPAIS PROBLEMAS DO 
CURR1cULO 

Inadequado à realidade 
atual .................. . 

Faltam disciplinas que 
contribuam para que o Con 
tador tenha uma visão na:1S 
crítica ••••••••••••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

6 

10 

3 

1 

20 

13 

3 

1 

2 

1 

20 

2 

1 

3 

" ; 

30,00 

50,00 

15,00 

5,00 

100,00 

65,00 

15,00 

.5,00 

10,00 

5,00 

100,00 

66,67 

33,33 

100,00 

30,00 

80,00 

95,00 

100,00 

65,00 

80,00 

85,00 

9S,00 
• 100,00 

66,67 

l' 

100,00 

" 



I JjlSC ::LHINl' .. ÇAo FFL:20~;:::T • ~CLl\ I FREY,JUtNCIA 
% I lí.llM.AD.~ 

'." 

04. CUMPRIMENTO DOS PROGRM"..AS 
CURR rcurAREs 

Professores que cumprem os 
programas integralmente ... 15 75,00 75,00 

Professores que nao cumprem 
os programas integralmente. 1 5,00 80,00 

Não informaram · ........... 3 1~,00 95,00 

Não entrevistado · ......... 1 5,00 100,00 

TOTAL · .................... 20 100 , ,00 -
05. CONTROLE SOBRE O CUMPRIMEN-

TO DOS PROGRAMAS 

Existe controle ........... 3 15,00 15,00 

Não existe controle ....... 13 65,00 80,00 

Não informaram · ........... 3 15,00 95,00 

Não entrevistado ......... 1 5,00 100,00 

TOTAL • ••••••• a _ •••••••••••• 20 100,00 -

06. ENTREGA DOS PROGRAMAS AOS 
" ALUNOS 

Professores que entregam os 
programas ................. 12 60,00 60,00 

Professores que não entre-
'gam os programas · . -;-...... 4 20,00 . 80,00 

" 
Não informaràiit · ........... 3 15,00 , '95,00 

Não entrevistado · ......... 1 5,00 100,bo 

TOTAL · .. -.................. 20 100,00 -
07. DtJRAçAO DO CURSO - TURNO - DIURNO 

3 anos · ................... 1 5,00 5,00 

4 anos • •••••••••••••••• • a .• 12 60,00 65,00 

5 anos · ................... 1 5,00 70,00 
" 

" 
Não informaram · ........... 5 ' 25,00 95,00 

Não entrevistado · ......... 1 5,00 100,00 

TOTAL · .................... 20 ' 100,00 -



I 
------- ----_.- i i 

DI SCRIMINAÇÁO FREQOBNcIA FREQ!.J"?NcrA FREXJOENcIA 
1 % lClJMI.JT~. 

roa. DUP-AÇAo DO CURSO - TURNO 

NOTUHNO 

4 anos ................... 10 50,00 50,00 .. 
5 anos ................... 5 25,00 75,00 

Não informaram ........... 4 20,00 95,00 

Não entrevistado ......... 1 5,00 100,00 

TOTAL .................... 20 . 100,00 -

......... 

{ ', 
" 

l ' 



QUADRO N9 1 B 

NtvEL SÚCIO ECONOMICO - CORPO DISCENTE 

I I ~~IA I FREQt.'&-K:IA DISCRIMINAÇAo FRE;XlfNCIA I 
ACJHUIADA 

01. CURSARAM O PRI~..EIRO GRAU: 

Em escola pública .......... 42 ·87,50 87,50 

Em escola particular ....... 3 6,25 93,75 

:Parte em escola pública e 
parte em escola particular •• 3 6,25 100,00 

TOTAL · ..................... 48 100,00 -
02. CURSARAM O SEGUNDO GRAU: 

Em escola pública .......... 27 56,25 56,25 

Em escola particular ....... 14 29,17 85,42 

Parte em escola pública e 
parte em escola particular •• 7 14,58 100,00 

TOTAL · ..................... 48 100,00 -

03. TURNO QUE FIZERAM O SEGUNDO 
GRAU: 

Diurno .................... 14 29,17 29,17 

Noturno ................... 24 50,00 79,17 
....... 

Parte no diurno e parte no 
noturno ................... 10 20,83 10(},00 

, 
TOTAL · .................... 48 100,00 -, 

, I -
04. CURSINHO 

- Alunos que fizeram cursinho 32 66,67 66,67 

- Alunos que não fizeram cur-
sinho - 16 33,33 100,nO · .................... 
TOTAL · .................... 48 100,00 -



lS0 

I 

I~IA I 
FR...~'t:r-X::IA ~IA 

I 
! DISCRIMT~AÇÂO 
I % AcrJMJIADA , 
I 
.. -

~r 
10 5 . TEI'1PO QUE FREQnENTARA,.\1 CUR-

SINHO 

Menos de 06 meses .... ........ 10 31,25 31,25 

De 06 meses a 0 1 ano Co .......... 10 31,25 62,50 

Entre 01 e 02 anos .............. 11 34,38 96,88 

Mais de 02 anos .............. 1 3,12 100,00 

TOTAL · ......................... 32 100,00 -

06. GRAU DE INSTRUÇAo DO PAI 

Nenhuma instrução .......... 3 6,25 6,25 

19 grau incompleto · ....... 21 43,75 50,00 

19 grau completo · ......... 8 16,67 66,67 

29 grau incompleto · ....... 4 8,33 75,00 

29 grau completo · ......... 3 ..: 6,25 81,25 

39 grau incompleto ......... 3 6,25 87,50 

39 grau completo · ......... 2 4,16 91,66 

Pós-graduação incompleto .. 2 4,17 95,83 
, 

Não informaram .............. 2 4,17 100,00 

TOTAL '- 48 100,00 -· ..................... 
~ 

07. OCUPAçAO PRINCIPAL DO PAI • 
Atividade agrícola · ....... 4 . 8,33 8,33 

, - , 
Indústria " 10 20,83 29,16 ................. 
Comércio .................. 19 39,59 68,75 -
Prestação de Serviços ..... 4 8,3~ 77 ,08 

-
Não informaram ............. 11 22,92 100,00 

TOTAL " 48 100,00 · ..................... -



1...;1. 

I 
D IC.~ :Hl:U,ÇÃO ~I.L FRE:?~~IA ~IA I lIClJMUIADA 

-
I N(;:~_RO PESSOAS NA FA!1fLIA I I 
,08 . DE 
I 

I Uméi ... .. ............. . . ... I 1 2,08 2,08 

I I 
I 

Duas · ..... ....... .... .... ·1 9 18,75 20,83 
I 

I Três 10 20,84 41,67 I · ............. ........ 
I Quatro 12 25,00 66,67 

I 
.................... 

Cinco 6 12,50 79,17 · .................... 
Seis · ..................... 3 6,25 85,42 

Sete · ..................... 4 8,.33 93,75 

Mais de sete .............. 3 6,25 . 100,00 

TOTAL · ..................... 48 100,00 -
-

09. CONDIÇAo DE RESIDENCIA 

Residem em imóvel próprio . · 37 77,08 77,08 

Residem em imóvel alugado . 10 "- 20,84 97,92 

Residem em imóvel cedido .. .1 2,08 100,00 
-

TOTAL · .................... 48 100,00 -
. -

10. ATIVIDADE REMUNERADA , 

Alunos que trabalham ...... 45 93,75 93,75 

Alunos que não trabalhàm .. 3 6,25 100,0.0 

TOTAL 48 100,00 · ~ -· .................... 
• 

11. !POCA QUE COMEÇARAM TRABA-
- LHAR 

, , , . 
- . 

Antes de ingressar na Uni-
versidade ................. 41 91,11 .91,11 

Após o ingresso na Univer-- sidade 4 8,89 100,00 .................... 
TOTAL · .................... 45 100,00 -, 



-

DISCRIMI NAÇAO 

1;-'------ -- ----

12. NECESSIDADE DE TP~BALHAR 
PARA ESTUDAR 

Alunos que depenàem do tra­
balho para. os estudos .•.... 

Alunos que não dependem 
trabalho para os estudos 

TOTAL 

do 

13. BOLSA DE ESTUDOS 

Alunos que possuem bolsa ••• 

Alunos que não possuem bol-
sa . ~ ..................... . 
TOTAL •••••••••••••••••••••• 

14. NOMERO, DE PESSOAS ~UE TR~­
BALHAM NA FAMtLIA 

Uma ••••••••••••••••••••••• 

Duas 

Três 
. -

Quatro ........•.....•..... 

Cinco .................... . 

Seis ou mais •••••••• , ••••• 

TOTAL ••••••• \.:=" •••••••••••• 

15. RENDA MENSAL DA FAMtLIA 

De 02 a 05 salários mínimos 

'Entre 05 e 10 salários mí-
nimos ••••••••••••••••••••• 

Entre 10 e 20 salários mí-
nimos •••••.••••••••••••••• 

Acima de 20 salários mínüoc$ 

TOTAL 

I ~IAJ _~ __ %_CIA_....JI_~_· _~ __ I..._~_~-! 

35 

10 

45 

48 

48 

9 

20 

6 

6 

3 

4 

48 

5 

20 

18 

5 

48 

77,78 

22,22 

100,00 

100,00 

100,00 

18,75 

41,67 

12,50 

12,50 

6,25 

8,33 

100,00 

10,42 

41,66 

37,50 

10,42 

100,00 

77,78 

100,00 

100,00 

18,.75 

60,42 

72,92 

85,42 

91,67 

100,00 

10,42 

52,08 

89,58 

100,00 



DISCRIMINAÇ'.&.O 
, - .• 

16. GAS'l'O ME:~SAL COM ES:i.'UDOS 

Menos de 1 salário mínimo . 
De 1 a 2 salários mínimos . 
Acima de 2 ' - . .sa .... ar~os mini-
mos ........... . ............. 
TOTAL · .................... 

17. GASTO MENSAL DA FAMíLIA, 
EXCETO COM ESTUDOS 

Menos de 2 salários míni-
mos ....................... 
De 2 a 4 salários mínimos 

Acima de 4 salários mínimos 

TOTAL · .................... 
18. ASSINATURA DE JORNAIS OU 

REVISTAS 

Alunos que assinam ........ 
Alunos que não assinam .... 
TOTAL · .................... 

- _": 

34 

12 , 
i 

I 2 I 
I 

48 

7 

11 

30 

48 

19 

29 

48 

FREÇ{lfiK:!A 1 

Am!>UIADA J ._-_.-- ----- --
I 

70,83 70,83 

25,00 95,83 

4 I 17 100,00 

100,00 -

14,58 14,58 

22,92 37,50 

62,50 100,00 

100,00 -

39,58 39,58 

60,42 100,00 

.100,00 -



. ' 
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QUADRO N9 19 

BENS E SERVICOS QUE POSSUEM 

DISCRIMINAcAo O ~ 1 FR!XJODI- 2 ~ 3 ~ 4 ~ 5 ~ SEIS 00 ~ N1c m-
Tt1I"lU. eIA , eIA , eIA , eIA , eIA , CIA , HlUS eIA , ftRWW4 

-
Talevisio ••.••••• 3 6.25 28 58.33 10 20.83 5 10.42 2 4.17 - - - - - 48 

I Rádio •••••••••.•• - - 16 33,33 14 29,17 10 20,83 6 12.50 - - 2 4,17 - 48 

Banheiro ••••••••• - - 29 60,42 17 35,41 2 4,17 - - , - - - - - 48 ~-, 

AutoDÓv.l . •••••••• 21 43,75 21 43,75 4 8,33 1 2,08 1 2,09 - - - - - 48 .r. 

Aspirador da p6 •. 29 60,42 18 37,50 1 2,08 - - - - - - - - - 48 

MÁqUina de lavar • 17 35,42 30 62,50 1 2,08 - - - - - - - - - .. ti 

Empre9adoa domés- . 34 70,84 13 27,08 1 2,08 - -ticos •••••••••••• - - - - - - - 48 
.1 

roTAL •••••••••••• 104 155 48 18 9 2 33& I - ------ ---- -



I 

..1. __ 

QUADRO N9 20 

RA ZOES QUE INFLUENCLARAM A ESCOLHA DO CURSO 

DISCRIMINAçAe- . 

Influência de colegas 

Influência da farnílLa 

Maiores qportunidades no mer­
cado de trabalho •••••••••••• 

Aptidão qu vocaçao •••••••••• 

Aquisição de conhecimentos 
gerais ..................... . 

Atendimento a uma exigência_ 
do empregador •••••.••••••••• 

Menor concorrência no vesti-
bular ...................... . 

Men~r custo para a realização 
do curso · ...........•........ 

Ter uma profissão valorizada 
" pela sociedade •••••••••••••• 

Formação anterior mais com­
patível com o curso escolhi-
do •••••••••••••••••••••••••• 

Por exercer atividades rela­
cionadas ou semelhantes •••• ~ . 

Não· podj,a deixar de trabalhar 

-Ausência de alternativa me-
lho r ••••••••••••••••••••••• ~ . 

Possibilidade de conseguir 
s~lário mais alto .••••.••••• 

" 
Curso fácil 

TOTAL 

,: 

4 

6 

32 

. 14 

6 

4 

1 

3 

9 

't 
15 

· 23 

11 

3 

1 

137 

FRFJJOOCIA 
% 

2,92 

4,38 

23,36 

10,22 

4,38 

2,92 

0,73 

2,18 

6,57 

10,95 

16,79 

8,0.3 

2,19 

3,65 
-: ~' 

' .-, 0,73 -

100,00 

2,92 

30,66 

40,88 " 

45,26 

48,18 

... : 

48,91 

51,09 

57,66 

99,27 

100,00 

~" . . 



QUADRO N9 2 1 

RAZOES QUE DI FICULTARAM A REALIZAÇÃO DO CURSO 

DISCRIMINAÇÃO 

Mudança de cidade ....•.••.•••• 

Professores desestimulantes 

Dificuldades impostas pelo 
empregador •••••..••••.•••••••• 

Desinteresse pelo cur~o ••••.••• 

Falta de tempo para dedicação 
às disciplinas do curso ••••••• 

Ter mudado de curso após o 
ingresso na Universidade •••••• 

Dificuldades impostas pela 
FamIlia ...................... . 

Dificuldade de aprovação em 
determinadas disciplinas •••••• 

Falta de base no curso de 
nível médio ••••••••••••••••••• 

:Poucos recursos para cus- -
tear o curso •••••••••.•••••••• 

Baixa qualidade do curso 

- , 
TOTAL ...... .. -........ . '~ ... ' ...... . 

1 

36 

1 

5 

32 

2 

5 

16 

4 

24 

126 

0,79 

28,58 

0,79 

3,91 

25,39 

1,59 

3,97 

12,70 

3,17 " 

19,05 

100,00 

0,79 

29,37 

30,16 

34,13 

59,52 

61 ,11 

65,08 

77,78 

80,95 

100.00 



QUADRO N9 22 

ITENS CONSIDERADOS IMPORTANTES DURANTE A REALIZACAO DO CURSO 

DISCRIMINAÇAo 

Ampliou a capacidade de coorde­

nar grupos de trabalho ••••••••• 

Aumentou a capacidade de pensar 

criticamente 

Possibilitou promoção funcional 

Ampliou os conhecimentos gerais 

Transmitiu conhecimentos que 

ajudaram a conseguir o primei-

ro emprego •...••..•.••.....••. 

Possibilitou maior estabilidade 

no emprego ....•...•••.•......• 

Melhorou o relacionamento com 

outras pessoas •••••••••••••••• 

Transmitiu conhecimentos úteis 

ã atividade profissional r ..•.. 

Criou contatos com professores 

e ~migos que ajudaram a conse-

guir emprego ................... . 

Aumentou a criatividade ••••••• 

'1'OTAL •••••••••••••••••• ••. • ~' ••• 

11 

25 

6 

30 

4 

10 

6 

30 

6 

128 

8,59 

19,53 

4,69 

23,44 ... 

3,12 

.7,8t 

4,69 

23,44 

4,69 

100,00 

8,59 

28,12 

32,81 

56,25 

59,37 

67,18 

95,31 

100,00 



QUl\Oro N9 23 

AVALIACAO DAS DISCIPLINAS DO ' CU~SO 

DISCIPLINAS MAIS DISÇíPLINAS MELHOR DISCIPLINAS MAIS OIS:::. CCX-\ PP.OF. 1,;"\1 S 1, 
DISCRIKINACAO ' IMPORTANTES T,~"'·M '''AS DIFtCEIS DESESTI~ILJLA.'nES----.. 

'~ I ~IA ~IA ~IA ~IA ~IA ~~ !~~:?:~:J 
I. Contabilidade Bancária •••••••••••• 
2. MatemÁtica Financeira ","' ••••••••••• 
3. Estatlatlca I •.••••••••••••••••••• 

4. LÕqlca A •••••••••.•.•••••••••••••• 
5. Llngua Portuguesa A ••••••••••••••• 
6. ,Contabilidade Empresarial I ••••••• 

7. ' In trodução i Economia ••••••••••• ' .' 
8. Técnica Comercial A ••••••••••••••• 

9. Administração B ••••••••••••••••••• 
lO. Legislação Social A ••• ~ ••.••••••••• 

11 • Contabilidade de Custos A 
12. Contabilidade Empresarial 11 •••••• 
13. Moedas e Bancos ••..••••••.•••.••.• 
lC. Processamento de Oados B, •••••••••• 
15. Legislação Comercial •••••• i ••••••• 

16. Contabilidade Pública A ••••••••••• 
17. Análise de Balanços A ••..••••••••• 
18. Auditoria Contábil •••••••••••••••• 
19. Legislação Tributária 1\\ ........... . 

20. Contabilidade Gerencial A ••••••••• 
21. Estágio Supervisionado •••••••••••• 
22. Estudo de Problemas Brasileiros ••• 

roTAL ••••••••••••••••••••••••••••• 

29 
2 

-.. 
19 

4 
10 

30 
21 

1 

5 

18 

9 

7 

157 

18,47 
1,27 

12,10 
0,64 

2,55 

6,37 
19,11 

34 

2 

7 

2 

5 

24 
., 36 

13,38 I · 7 

0,64 " ~ 3,18 

~ , 

",46 12 
5,73 3 
4,46 11 

0,64 

~ 

10Q,00 146 

23,29 
1,H . 

4,79 

1,37 

3,43 

16,44 
24,66 
4,79 

2,05 

8,22 
2,05 
7,SI! 

100,00 

, I 

11. 

15 
7 ' 

1 

7 

5 

12 

5 
6, 

10 

3 

5 

31 

2 

6 

3 

7 

137 

8,03 
10,95 
5,11 ' 
0,73 
!i,11 

3,65 

0,73 

.8,76 

3,65 
4,38 
7,30 
2,19 

3,65 
22,62 

1,46 

4,38 
2,19 

5, " 

100,00 

14 

18 

8 

1 

24 
2 

7 

17 

1 

8 

28 

2 

' 13 

144 

9,72 

12,50 

5,56 

0.69 

16, 6 7 

1 , 3 9 

4,8 6 
{I, 6 9 

11 , 81 

0 ,69 

5,5 6 

19,44 

1,3 9 

9,03 

100,00 

I 

f-' 
'J 
(Yl 
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PRINCIPAIS PROBLEMAS DO CURR1cULO 

DISCRIMINAçAO 

Falta de maior ênfase na Con­

tabilidade básica ••••••••••• 

Falta de cumprimento dos pro­

gramas' curriculares ••••.•••• 

Falta de atualização dos pro-

grama.s •••••••••••••••••••••• 

Falta de prática contábil ••• 

Falta de ligação da teoria 

com a prática ••••••••••••••• 

Deveria ter disciplinas vol­

tadas para a região onde o 

curso é ministrado •••••••••• 

Os programas das disciplinas 

de outras áreas não estão vol­

tados para o curso de Ciên-

cias Contábeis •••••••••• ~ ••• 

Disciplinas inadequadas à 
formação do Contador 

.. 'l'OTAL •••••••••••••••• { ••••• 
. " 

1 

4 

2 

9 

7 

1 

6 

2 

32 

FRFJJ~IA I, FRW®~IA 
~ lCrn~ 

3,13 

12,50 

6,25 

28,12 

21,88 

3,12 

18,75. 

6,25 

100,00 

3,13 

15,63 

21,88 

50,00 

71,88 

75,QO 

93,75 

100,00 • 



CURR1cULO E DES:r.: !~VGL·i Ji1ENTO DO CURRíCULO 

1. 

DISCRIMINAÇAo 

OPINIAo SOBRE O CURRíCULO I 
PLENO 

~ adequado a formação do 
Contador .••••••••.•••••• 

Requer algumas mudanças • 

Precisa ser totalmente re 
formulado ••.••••.•••••• -: 

Não informaram 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

2 • ACESSO AOS PROGRAMAS CUR­

'RICULARES 

Sempre receberam os pro-
~ ~ gramas .............. .•.... 

Receberam os programas al-
gumas vezes •........•.•. 

Nunca receberam os pro-
gramas .............. .. .. ~ •. 

TOTAL ••••••• \ :" ••••••••••• 

3 • CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS 

Observaram se os progra­
mas foram cumpridos inte-
gralmente ••••••.•.•••••• 

Não observaram se os pro­
gramas foram cumpridos in-
tegralmente .•••..••••••• 

TOTAL ••••••••••••••••••• 

11 

32 

3 

2 

48 

9 

31 

8 

48 

9 

39 

48 

22,92 

66,67 

6,25 

4,16 

100,00 

18,75 

'64,58 

16,67 

100,00 

18,75 

81,25 

100,00 

22,92 

89,59 

95,84 

100,00 

18,75 

83,33 

100.,00 

18,75 

100,00 
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1--·-------· --- - - - ._- --- --
--l:::~ 

- -~ -_. ~ I 
I 

I DISCRIMINAÇAo m~IA ~IA 

I % ALu'MUlADA 

! I 4 . DESENVOLVIMENTO DA PARTE 
I 

TE()RICA I DO CURSO 

Permitiu o embasamento ne-
cessário .................. 5 10,42 10,42 

Deveria ser mais aprofun-
dada ..................... 31 64,58 75,00 

Deixou muito a desejar ... 12 25,00 100,00 

TOTAL .................... 48 100,00 . -

5. DESENVOLVIMENTO DA PARTE 

pRATICA DO CURSO 

Foi suficientemente desen-, 
volvida .................. - - -
Deveria ser mais aprofun-
dada ..................... 10 20,83 20,83 

Deixou muito a desejar ... 38 79,17 100,00 

TOTAL ........................ 48 100,00 -

" 



QUADRO N9 26 

M~TODOS, T~CNICAS OU RECURSOS UTILIZADOS 

DISCRIMINAÇAo ! FREQ'O'EN:IA I FRE~IA 

I ~1J:I.n. I 
! % AClJro.1JIAIllI 

Objetos demonstração (carta- I I 
zes outros) I 4 I 2,76 2,76 e .............. 
Comunicação oral (aula expo-
sitiva) .................... 46 31,72 34,48 

Meios impressos (apostilas, 
exercícios, etc. ) .......... 31 21,38 55,86 

Figuras sem movimento ...... 1 0,69 56,55 

Filmes sonoros .............. 5 3,45 ' , 60,00 

Retroprojetor ............. 11 7,59 67,59 

Computador ................. 2 1,38 68,97 

Pesquisas de campo ......... 4 2,76 . 71,73 

Seminários ................. 1 0,69 72,72 

Estudo de Casos ............ 12 8,27 80,69 

liivro texto e de exercícios 27 18,62 ' 99,31 

Debates .................... 1 0,69 100,00 

TOTAL ........................ 145 100,00 -
~-



QUADHO N9 27 

." 
AVALIAÇAo DO CORPO DOCENTE 

I 
DISCRIMIN.~ÇÃO FREQOtN::;IA ~IA 

FREQ1..~CIA 
% lClMl.lIAI.lA. 

1. RELACIONAMENTO COM OS PRO- .. 
FESSORES 

Razoável ................. 20 41,67 41,67 

Bom · ..................... 23 47,92 89,59 

Muito bom ................ 5 10,41 100,00 

TOTAL · ................... 48 100,00 . -
2. METODOLOGIA UTILIZADA 

Ruim ..................... 14 29,17 29,17 

Razoável ..... " ............ 25 . 52,08 81,25 

Boa · ..................... 9 18,75 100,00 

.- TOTAL 48 100,00 · ................... -
3. QUA...l.lTO AO CONHECIMENTO DA 

MAT~RIA QUE LECIONAM -, 
Conhecem PO\~8° a mátéria . - - -
Tem conhecimento razoável 

~ 

da matéria ............... 20 41,67 41,"67 . 

Conhecem bastante a .. maté-
ria · .. ~ ................... 28 58,33 100,00 

TOTAL · ................... · 48 100,00 -



- I 

DISCRIMINAÇAO ~cIAI FREY,JUf':;.JC IA I FlID.?D!..'JCL'-i ! 

% I ICUMOIADA 

4. QUANTO AO EXERCICIO DE 
I OUTRAS ATIVIDADES PROFIS- I , 
I 

SIONAIS I 
Alunos que acham que pre- I 
judica o nivel de ensino. 36 75,00 75,00 

Alunos que acham que não 
prejudica o nivel de en-
sino .................... 12 25,00 100,00 

TOTAL ................... 48 100,00 -
S. ORIENTACAo AO ALUNO 

Consideram o número de 
professores existente no 
departamento suficiente 
para orientá-los .......... 17 35,42 35,42 

Consideram o número de 
professores existente no 
departamento insuficiente 
para orientá-los ........ 31 64,58 100,00 

TOTAL ................... 48 100,00 -

J, 
..... 

. " 



OUT\OItO NQ ,,:1 

NtVEL DE S1\TISFT\t;)\O - CURRlcULO I': i1 :,m :-"'<0 ':; ; B":NTO 00 CURRlcULO 

DISCRIHINACM CCN:Oru:o FRUJ~L\ r-Õ:-;;;--r-lt - 40 41 - 60 
~CIA , IULI') 1' .... '"0::> I BAIXO MtOIO 

1. O currlculo de Cién~iQ9 Contábeia é 
adequado ã formação do Contador ••• 17 35,42 '-

2. Tenho liberdade para escolher as ----..,----. 
disciplinas que pretendo cursar no -, 
porlodo •............•.•. , .•.•..•.• 32 66,67 I 

3. EstoU· satisfeito com o conteúdo das 
)------...-----disciplinas do cura0 •••••••••••••• 10 20,93 

4. A forma de desenvolvimento da parta 

<--prática do CUrso de Clencias Contá-
, beia é .atlaf~t6rla ••••••••••••••• 4 9,33 

5. 1\ forma como é desenvolvida a parte 
te6rlca do curso de Cienciaa COlltã- r~ pela á 8atisfatória ..•.•..•.....•• 20 41,67 

~ 6. O perIodo do duração do curso é ad! 
quado • ' 0' •••••••••••••••••••••••••• 37 77,09 .. 
TO'l'AL .............................. 120 ' 41,67 

-

61 - 80 
ALTO 

\ 
I 
I 
I 

I 
\ 

I 
I 

I 

-------

81 - '00 
p',Jno Ar.::';) 

i 
~ 

" 
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1 _ ): .. El,)"C tOt.~~ r:ri TO COM OS PROrrSSORCS 

\. O : <c u rel"'C l 00ol;l.t'nt. O COIlo 0 ' p r-o!e ,­
.ot •• do c uno e •• tlah tõrl0 . . .. . .. 

2.. Es tou a a tisfelto c c. .. o tr.t .lmanlo 
qu. I:.G • -41t pc. nIi4d.o pelo. p coCrsso-
r.a .............................. . ..... . 

1. a.lou ... tlaCe1to COQ o .-.eu relacl O­
... .eQto co,," o chefe de c!c~n: a. D"Cn "o 

• - tu:T'ODOtoCIA UTIL!%ADk 

I. A •• to:!oloqla du ensino utll1zad.& 
pe1". profe.sore. i adoquada .......... .. 

s. &.t~ aatlafelto coa o • ..étodo. u;:.­
alco. ou recur.o. atl1tta.do. pelo. 
profe.aore. para o desenvolv1ftlento 
da. aul ••••••••••••••••••••••••••• 

I .. O volu .. d. leU:ura ••• ,ldo pelo. 
pJ'of ••• or •• é aãequado •••••••••••• 

,. ta"ou •• tls(elto cca o ;.i.ero d. 
t.rabalhoa ~llclUcio. pelo. profe,_ 
aorea •••••••••••••••••••••••••• • •• 

e _ OUDlUçAo AO "AW!lO 

I "'. A or1tntacio e&t;r • ....cl •• H 4a4. pe­
lo. prot •• sore. t.ea .ido .ati.lat6-
ria ••••••••••••••••••••••••••••••• 

t. haho facilidade e. contaetaz cc:a 
.. prole..aore. do cS.p.r~Dt.o •••• 

10. Zatou •• tl.felto cc. • orlentacão 
.. ecabida no c!e5envolv1aeftto do E.­
"'910 Superv181oudo •••••••••••••• 

11. k.pre que procuro orlentac1o tenho 
8160 ba_ recebido Jleloa prolellore. 
do depoartaaento ................... . 

" . 
12 •. O oü..ro d. profe.sore. orieatado­

r., de e.u910 i. ac1eqado . ••••••••• 

,). O Dtve1 de cOl'\hecialellto do. prof.s­
eor •• perQlt:e O dc.enyolvu.ent.o d. 
_ bo. "Ivol de ensino de Contabl-
lillade •••• " ..................... .. 

E _ rOliJU.5 DE AYIJ.1AÇ10 

". E,toa •• t.l_felto c .... lo..... .a 
.vaU.acio utillz.ada pelol prole •• o-
I'e •••••••••••••••••••••••••••••••• 

1S. "' Ô. proles.orr. co.tu.a • .catar a • 
• Dg •• tõea do . aluno. quaDto i. 101' 
... do avall.cÃo ................... :-

r _ 1IIVE1. Df: AJ'IIENDItACDI 

" . o .1.,.1 ~e .prendU.9ea 4)curlo tu 
81do •• tlllatõr 10 •• • •••••••••••••• 

c: - PONTOAL1D&DE DOS PItOFESsoaES 

17. A pollt.ualld .. do do. profe •• ore. J. 
aul •• te" .Ido •• ti.tat6rl ....... .. 

ooz:x:rro I FR!J.~..:.-:- .t..· lA I c.. ~O 21 - (O . , - 'o ,,- ISO 81 _ 'h,. : l j 
n~r1A I \ "1:;'0 t ... JO C ~. lX('l Jo!.CD !O A!.T'O HJ!~ A.:--o I 

-----~------r_----~----_+---

]) 

" . I." 
" ".50 

".51 

,..5. 
n 3S.U 

11 n.JJ 

21 56.2$ 

21 U.15 

2"f U.7S 

V 
11 31.50 

'/ 11 n.u~ . 
u." \ 

It U.sa 
lO. l1.26 

," 



Dl R:' I UO wA CAb 

,. ... .,Jl~. 40 • .,J ••• t.A: C. C' Q'n d ltôo, 
.1l;,: '4~\l .... ......... .. . ..... .. .. ... .. . .. .. . 

z. A l1ual".,,~o .wa • • h. 0 0 .",h ir 
.óoqu.lCo.:l ......... . ... . . .. ......... .. .. . 

l. .. ,","tU .. ,.:." c ....... 1 •• Ou • .,u. G 
a,J.."fu..lu. ..... . ............ . ......... . 

,. A cUat.incl. cnL.I"O •• &,;,1':'1 AO au l a • 
• •• t.l,tatÓcU ..................... . 

... UTACJONNttKTO 

s. O eU:acJon.a.enc.o •• tJl1.C j..nt~ ~r. 

""1.'" OI carrol do t.0401'" .1 .. -
.01 .. _._ ............... . ................. .. ..... .. 

,.. lo j 1 .... Sn.'.o do tlUclonaacnt.o CSa • 
• 1unot • ad.equa4 . .. ..................... ... ... . 

1. A di.t.inc!1 tnt'. o •• taelonaMftt.o •••• ,1., .s. .,,1..& ••• t.l.,.t.êrla .. 

I. O y01_ d. livro. 4a blbltoue. j 
aut lclent.e para o bo. draenvolwJ-
.otlCO d.JI peaqua ............................. . 

t. O capar'o fl,j,o da blblJOUl:CI i u-
t: •• f~tÕcl0 ..... .. ................ . ...... . 

10. A oC'iJoInlz.c:io dil blbl loteca perwlU' 
_ ba. du.c"volV.1ccnto Ooa eaLudo&. 

I'. a:aU)t,l •• t •• t~lto CCJIõ, o hOl"Ã r ,o dr 
ateftd,lIcnt.o da blbl.1ouca .. . .. ......... .. 

12. Conatdcro adcqu.4& • 11u.ln.a,.O d. 
a.lbl10I.ec& ............... .. ................ . ...... .. 

1' .... b1bho\.eca eU.i k. localitada DO 
Ca..,u. Unl~r.iLjriC1 .. .. .. .. ............. .. t,. &. •• nov.,.o *' ••• 1f\&t.ur •• de .,)01'­
... 'a ••• vlat. ••• PcriÔCleo. ta. a:'Qt-

.. ido ae9ulal'~DLc ................. . 

1~. A ,1l.-1IWCSO elo rcaUuu.nt.c univ ... _ 
.1t-trl0 c .dequ .. d~ • • oO •• oOoO ........... • 

". r. •• t.Ufat.Orl0 o preto da z:efcicio 
ao .Cliit. .. nlc~ntc unl.,cralt.,jrl0 •••• "oO 

1'. A toe .. J 11 .. ,io do crstauunt.c uni. 
wacaU-trlo i: adc"Iuaú .. : .. .. ........ . 

li . J.:aLov "'-'.I.u.o con .. quaU,ctacte ~ 
... I.lcõra focnec:ld •• pelO restau-
..... '-•• nlver.1u ... .&O ............... . 

E _ st:avl('Os aUkOCaATJCOS 

t,. o ••• rvlC'oa prestados pela u'cnt._ 
,I •• .ão .atl.'.t.6r10 ....... . ......... . 

20. O preco dos errvlco. Uot.OCóp1.as. no-
4fuerlaent.oa .. out.I'OS' cabrado. pela 
UnlVC ... 1Ô_ck üc.o .aL15fat.6rlos oO ••• 

;;rI .. A. comll" ...... dt.· L • .,.nao,lOrlr ~ ... a • 
UA1" .... lO'O' aio .. ~ Ja.at.õ ... u ...... . 

2:. t::a.ou .... "l ... vJl" cc» o boTirio ..... 
• u1 ......... . .... . ....... . 4 ............... •••• • 

• _ .JIOi!)t.AO DE "DITOS CUJ,.Tt,;IlAJS 

21. lo. PTCDO,io ~ .~nt..o. C"A~al: .(5.­
•• url0., ,.,lc.t ...... curaos d... ... per 
'clc~.c:ftto, .u:. tea ald:l •• tJ.l.~ 
~õrJ.& .................. .. ....... . ......... . 

_ ESCalTOaJO "OOC.JD 

I' .. "'a ~~lvld~Yc. oC'lICnvol.,lÔol • no e5-
crllóUa-.-odclO t.e ... 1do •• t.l.'.l6-
r ............. ..... . .......... . ........ . 

~ ••• A:- •• III ••• I .... .; .... ·'! ... , t,: !-.:rJl6rlu~kJ.:lo 
..... , .... r . : •• •• 1 ... I •• a .. . ................. . 

~". u. l"tCur.:;oa c~I"'L .. cl"",.I. i • .I15i"O­
.I\:';u ,I., ...... u. "', c;..L:rllôrl.., .. _",I.,.:&" 
W., .ul.Cll!ftl.,~ 1ii ,NrJ o Ikaocnvolvl-
-=-nL'-' t.luu ,rJt... I hfJa; .... . .............. oO 

aI. U alucrn;'rh __ -.lclo C:~lõtltul-~ nu 
IW in.w UI.ç:~O l_r ... o dt.: • ..:n.ulvl....:n'õ 
.. parte pr.iuc. do c"rlO do CJCft-
el •• Contj,bo) 1 .......... . ... . ... ... ... .. . .. 

TOTAL ............ . ... .. ................ oO 

11 

1) 

C) 

,. 

1) 

17 

17 

21 

35 

to 

15 

'6 
). 

10 

lJ 

. 32 

ti 

u, 

~II. G _ ZC Zl - U 

li," 

I," 
I.n 

Jt," 

•• 1'7 

27,01 

n,42 

]S,U 

SI,'. 

n,l2 

20," 

J1,25 

54,17 

70,13 
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"',11 

n,,] 
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CURSO "B er 

A. CARACTERíSTICAS GERAIS 

O curso "B" funciona numa instituição de ensino 

localizada no Norte do Estado. Foi criado através da Resolu­

ção 07/72 e reconhecido pelo decreto n9 78.440 de 20.09.76 do 

Conselho Federal de Educação. Funciona em sistema de créditos 

(semestral) oferecendo 80 (oitenta) vagas, sendo 40 (quarenta) 

para o turno diurno e 40 (quarenta) para o turno noturno. 

O corpo docente é composto por 23 (vinte e três) 

professores e o coroo discente é representado por apro*imada­

mente 560 (quinhentos e sessenta) alunos. 

O numero de candidatos nos últimos vestibul~stem 

sido, em média, de 1,5 (um e meio) candidatos por vaga no 

turno diurno e 04 (quatro) candidatos por vaga no turno da 

noite. A evasão gira em torno de 38% ao ano e o número máximo 

de alunos por sala é de 40 (quarenta). 

A biblioteca oossui uma area física de 2.089m2
, 

que sao distribuídos entre os 21 (vinte e um) cursos da ins-

tituição, contando com um acerto total de 173.521 (cento e se-

tenta e três mil, qüinhentos e vinte e um) livros e periódi-
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ve) títulos e um total de 1.446 (um mil , quatrocentos e qua -

renta e seis) exemplares, representando uma média de2,58 li -

vros por aluno. 

o currículo pleno atual foi aprovado pela Resolu-

çao n9 07/78 do COU (Conselho Universitário), contendo uma 

carga horária de 2.760 (duas mil, setecentos é sessenta) ho-

ras-aula, incluindo o estágio supervisionado. O nrazo míni-

mo para a integralização da carga horária é de 08 (oito) se-

mestres e o prazo máximo é de 14 (quatorze) semestres. 

Quanto à forma de elaboração do estágio supervi-

sionado, pode-se dizer que existem duas opções: a primeira e 

representada pela elaboração de um trabalho sobre sistemas con 

tábeis, no escritório-modelo, cujo desenvolvimento é feito to-

mando-se por base dados fictícios. A segunda opção trata da 
~ 

execuçao de um trabalho, tornando-se por base dados reaip das 

empresas, de acordo com as áreas de concentração indicadas pe-

lo departamento. 

A orimeira opçao de estágio foi imolementada tendo 

em vista a carência de empresas dispostas a abrir as portas 

para que os alunos possam ali desenvolver seus trabalhos. À 

médida que os empresários forem se conscientizando da imoor-

tãncia que representa para as suas empresas os trabalhos de 

custos, auditoria, sistemas de informação gerencial e outros, 

a tendência é desaparecer a opção paliativa de elaboração de 

trabalhos com dados fictícios. 



o ~bcrit6rio-modelo ~ equi9ado com r~cursos 

putaciona is que possibilitam aos alunos a elaboração de traba-

lho s durante o transcorrer do curso, auxiliando-os 

no estágio. 

inclusive 

B. CORPO DOCENTE 

É constituído por professores predominantemente do 

sexo masculino e com idade média entre 35 e 40 anos. A gran­

de maioria desses: professores ingressaram na Universidade a­

través de concurso público, somente os mais antigos é que o 

fizeram através de convite ou por indicação de amigos. 

b.l - Qualificação do Corpo Docente 

No Quadro nQ 31 pode-se observar os -principais in­

dicadores de qualificação do corpo docente. Constatou.se que 

o corpo docente do Curso "B" é composto por professores gra­

duados em Ciências Contábeis, Economia e Administração, apre-

sentando predominância (69,57%) dos professores da área 

tábil. 

con-

Cerca de 60% dos professores do departamento oos­

suem p6s-graduação ao nível de especialização e apenas 8,70% 

ao nível de mestrado. No momento, existem dois professores 

cursando pós-graduação ao nível de doutorado e um ao nível de 

mestrado. A grande maioria (80%) dos ~rofessores do departa­

mento mostraram-se interessados em voltar a estudar. 



Verificou-se ainda , que se trata de um C01 p O do-

c e nte bastante jovem em termos de exoeriê ncia didática. 

b . 2 - Dedicaçã o do C0rpo Docente 

As ?rincipais características do corpo docente, em 

relação à dedicação, estão demonstradas no Quadro n9 32. Gran-

de parte dos professores trabalham em regime de 40 (quarenta) 

horas ou de 40 (quarenta) horas com dedicação exclusiva. Os 

professores com regime de 40 (quarenta) horas ministram de 16 

a 20 horas-aula semanais. Pode-se observar ainda, no item 2 

do Quadro 32, que boa parte dos professores do departamento 

estão envolvidos nas atividades administrativas, justificando 

assim, a dedicação exclusiva. 

Não existe no departamento nenhum professor com 

experiência em orientação de projetos de pesquisa, e~60,8ndos 

professores estão orientando estagiários, sendo que cada pro-

fessor orienta, em média, 02 (dois) estagiários. 

Quanto ao exercício de outras atividades profis-

sionais, verificou-se que 69,57% dos professores ?ossuem outro 

emprego, e 68% desses professores destinam mais de 35 horas 

semanais a essas atividades. 

b.3 - Métodos ou Técnicas de Ensino 

No Quadro n9 33 estão demonstrados os resultados 

obtidos com referência aos métodos, técnicas ou recursos e 



tormas de a\dlLd ac uLili~aQo5 pe~üs U vIcss0LeS . Nutou- se a 

predominância da a~ la expos i t iva , das aposti l as e exercícios e 

do l i vro- texto e de exercícios no desenvolvimento da s aulas. 

Questionados sobre a i n t rodução de novos métodos, técnicas ou 

recursos na área do ensino de Contabilidade, a grande maioria 

dos professores posicionou-se favoravelmente, sendo que alguns 

alertaram para o fato de que ~ode haver resistência por oarte 

dos alunos. Dentre as inovações propostas pelos professores 

nestacam-se a utilização de recursos computacionais e as pes­

qU1sas de campo. 

Quanto ao numero de avaliações, observou-se que a 

granae maioria dos professores costumam fazer de três a 

tro por semestre, representadas, na maioria das vezes, 

provas e trabalhos individuais. Não havendo restrições 

parte da Universidade quanto ao numero e formas de 

qua­

Dor 

oor 

avalia-

ção, 60,87% dos professores revelaram que costumam acatar as 

sugestões dos alunos. Referindo-se a possíveis li~itações 

quanto à utilização de formas diversificadas de avaliação e 

desenvolvimento das aulas no turno da noite, apenas 39,13% dos 

professores acreditam que existem limitações e destacam as se­

guintes : trabalho de alunos e orofessores durante o dia, a 

pequena carga horária de algumas disciplinas, e a _ hQra~aula 

muito pequena. 

b.4 - Avaliação do Curso pelos Professores 

o Quadro n9 34 apresenta os resultados obtidos so­

bre a avaliação do curso. Constatou-se que a maioria dos pro-
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I--(,.: -~l1' vár ios o s problemas a!=,ontados oe l os professores, dent r e 

c c ~uais destacam- se : a defici~ncia curricu lar, a falta de li-

gação entr e a teoria e a orática, a falta de integração entre 

os docentes , a falta de motivação dos alunos, e o despreparo 

do corpo docente. 

b.5 - Nível de Satisfação 

Esta parte da pesquisa tem como objetivo avaliar o 

nível de satisfação dos ~rofessores em relação aos salários e 

complementações, condições de trabalho, infra-estrutura do 

curso, corpo discente, currículo e desenvolvimento de currí-

culo, métodos, técnicas ou recursos utilizados, material didá-

tico, e produção científica. 

Pode-se observar no Quadro n9 35 que os ~ professo-
• 

res estão satisfeitos com o cargo que ocupam, com a formà e 

com a data de pagamento dos salários. Por outro lado, estão 

insatisfeitos com os salários e a carreira funcional. Toman-

do-se os resultados em conjunto, verifica-se que, em média, 

41,86% dos professores estão satisfeitos com os salários e 

" complementações. 

Quanto às condições de trabalho, verificou-se que 

os professores estão insatisfeitos com a forma de reposição das 

aulas e de justificar faltas, com o sistema de integração do 

professor na Universidade, com a ~ossibilidade de ocupar car-

gos de chefia, e com as condições de participação em cursos e 
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t o, tomando- se todas as c o l ocações em conjun to , con stata-sC! 

que, em média , 56,27 % dos professore s estão satisfeltos com as 

condições de trabalho (Qu a dro n9 36). 

Em relação à infra-estrutura do cur so, obse r va-se 

que foram poucas as colocações que satisfizeram à maioria dos 

professores, todavia, verificando-se o conjunto, constata-se 

que 49,69% dos professores estão satisfeitos (Quadro n9 37). 

No Quadro n9 38 estão apresentados os indicadores 

do nível de satisfação com o corpo discente, excetuando-se o 

nível de aprendizagem e a avaliação feita pelos alunos sobre 

os professores que revelaram um nível de satisfação muito bai­

xo e baixo, respectivamente. Os orofessores mostraram-se se­

tis feitos com os resultados obtidos. Em média, 52,17% dos 

professores estão satisfeitos. 

Quanto à estrutura curricular e ao desenvolvimento 

do currículo, os professores mostraram-se insatisfeitos com a 

falta de entrosamento dos colegas no cumorimento dos programas 

e com o currículo pleno do curso. Tomando-se todas as colo-

caçoes em conjunto, verifica-se que, em média, 44,93% 

professores estão satisfeitos (Quadro n9 39). 

. ' dos 

Conforme se pode observar no Quadro n9 40, os pro­

fessores estão bastante satisfeitos com os métodos ou técnicas 

de ensino utilizados. A única exceção refere-se aos recursos 

áudio-visuais, que não têm agradado à maioria dos professores. 

Em média, verifica-se que 60,87% dos professores estão satis-



Em rela ç~o aos ma t e r iai s dld~ticos , c onstatou-se 

que a maioria do s o r ofessores e st~o satisfeito s com o contefi-

do dos livros e com os materia i s ã disp osição para ministrar 

aulas. Em média, 52,17% dos professores declararam-se satis-

fei t os (Quadro n9 41). 

A produção científica revela-se como um dos itens 

onde os professores demonstraram maior insatisfação. Em me-

dia apenas 5,43% dos professores do departamento mostraram-se 

satisfeitos (Quadro n9 42). 

C. PRODUÇÃO CIENTíFICA 

Conforme se pode verificar no Quadro n9 43, 60% 

dos professores do departamento já produziram trabalhos de na-

tureza científica. Ao todo foram produzidos 24 (vinte é .qua-

tro) trabalhos por 14 (quatorze) professores. ~ importante 

destacar que nenhum professor recebeu qualquer auxílio para a 

produção desses trabalhos. 

" D. ESTRUTURA CURRICULAR E DESENVOLVIMENTO DO CURRíCULO 

A grade curricular do curso é constituída por 44 

(quarenta e quatro) disciplinas, ~erfazendo um total de 2.760 

(duas mil, setecentas e sessenta) horas-aula. Segundo a na-

tureza das disciplinas, o currículo apresenta a seguinte es-

truturação: 
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Áre a Humanís t ica ........................... . 240 8,70 

Ár e a s Af ins ................................ . 8 40 30,43 

Área Técnica .............................. . 1.320 47,83 

Área de Instrumentação ..................... . 360 13,04 

TOTAL ...................................... . 2.760 100,00 

Apesar do curso funcionar em sistema àe créditos, 

que permite uma flexibilidade maior do currículo, verificou­

se que a estrutura curricular do curso "B" é praticamente in-

flexível. Não são oferecidas disciplinas optativas ou ele-

tivas, e existem limites mínimos e máximos para a carga horá­

ria semanal e para a integralização dos créditos do curso. 

As opiniões dos professores sobre o currículo es­

tão apresentadas no Quadro n9 44. Verificou-se que eles de­

monstraram um certo descontentamento com os currículos mínimos 

e pleno. 65,22% dos professores são favoráveis à mudan~a . do 

currículo mínimo e 56,52% favoráveis a mudanças no currículo 

pleno. Os principais problemas do currículo, na opinião dos 

professores, estão no Quadro 44, onde se destacam: a inadequa-

ção do currículo à realidade econômica do país, a existência 

de disciplinas inadequadas à formação do Contador, e a ausen-

cia de disciplinas importantes para a formação do Contador. 

Questionados sobre o cumprimento dos programas curriculares, 

73,91% dos professores informaram cumprí-los integralmente.To­

davia, nao há como se comprovar se esses programas foram re­

almente cumpridos, porque não existe um controle por parte do 

departamento. Com relação ao acesso de alunos aos 

curriculares, 82,60% dos professores informaram que 

programas 

fornecem 
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Referindo-se ao tempo de duração do curso, cons-

tatou- se que 52,17% dos professores são favoráveis a 04 (qua-

tro) anos para o turno diurno e 69,57% são favoráveis a 05 

(cinco) anos oara o turno noturno. 

Quanto as sugestões sobre a estruturação do currí-

culo em relação à natureza das disciplinas humanísticas, a-

fins, técnicas e de instrumentação, verificou-se um leque mui-

to grande de propostas. Foram apresentadas ao todo, 15 

(quinze) propostas diferentes de composição da grade curri-

cular, dentre as quais se destacam as seguintes: 

QUADRO N9 45 
PROPOSTAS CURRICULARES DOS PROFESSORES DO CURSO "B" 

PROPOSTA PROPOSTA PROPOSTA PROl;lOSTA PROPOSTA 
DISCRIMINAÇÃO N9 05 N9 01 N9 02 N9 03 N9 04 (MtDIA) 

Área Humanísti-
ca 10% 5% 10% 5% 11% 
Áreas Afins 10% 10% 20% 15% 16% 
Área Técnica 70% 70% 50% 60% 57% 
Área de Instru-
mentação 10% 15% 20% 20% 16% 

TOTAL 100% 100% 100% 100% 100% 
" 

As propostas de n9 01 a 04 receberam a adesão de 

02 (dois) professores cada uma, e a proposta n9 05 representa 

a média das 15 (quinze) propostas apresentadas pelos profes-

sores. 



No curso "B" foram entrev i stado s 28 (vinte e 01 -

to) alunos, sendo 02 (dais) do turno diurno e 26 (vinte e se-

is) do turno noturno. As nrincioais características apresen-

tadas foram a ~redominância de alunos do sexo masculino, sol-

teiros e com idade média entre 20 e 25 anos. 

e.l - Nível Sócio-Econômico 

Os resultados obtidos estão demonstrados no Qua-

dro n9 46. Verificou-se que a maioria dos alunos fizeram o 

primeiro e segundo graus em escola pública, predominantemente 

no turno da noite e, mais da metade (67,86%) fizeram cursinho 

preparatório para o vestibular. 

Quanto às características da família, notou-se que· 

a maioria e composta por um pequeno número de pessoas, 85,71% 

dos alunos residem em imóvel próprio, e grande parte dos pais 

possuem um grau de instrução muito baixo, dedicando-se basica-

mente à agricultura e ao comércio. Cerca de 90% dos alunos 

trabalham e 84% desses alunos deoendem do trabalho para con-

tinuar estudando. 

No .tocante à renda mensal, observou-se que boa 

parte dos alunos são provenientes de famílias que ganham en-

tre 10 e 20 salários mínimos. 78% gastam menos de um salário 

mínimo com os estudos e 60% das famílias têm urna despesa men-

sal, excetuando-se os estudos, suoerior a quatro salários ~ ml-



alunos assinam jornais o u r evis tas . 

Conforme está demonstrado no Quadro n9 47, obser-

v a-se uma predomináncia da s famílias que oossuem de um a dois 

bens e serviços. 

e.2 - Opção oelo Curso 

Quanto às influências recebidas na escolha do 

curso, verificou-se que aquelas que mais influenciaram os alu-

nos foram: exercício de atividades relacionadas ou semelhan-

tes, formação anterior mais compatível com o curso escolhido, 

e maiores oportunidades no mercado de trabalho (Qadro n9 48). 

e.3 - Avaliação do Curso 

Durante a realização do curso, as ·maiores difi-

culdades encontradas ~elos alunos foram: professores desesti-

mulantes, baixa qualidade do curso, e falta de tempo para de-

dicação às disciplinas do curso (Quadro n9 49). 

" Os itens considerados mais importantes durante a 

realização do curso foram: ampliou os conhecimentos gerai~ au-

mentou a capacidade de ~ensar criticamente, melhorou o rela-

cionamento com outras pessoas, e transmitiu conhecimentos u-

teis à atividade profissional (Quadro n9 50). 

Na avaliação das disciplinas do curso, orocurou-se 
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d E. r,_~IT rr,i'l~~' llr.uoTtantes d 'J curso , a s que foram melhor leciona-

õ a ~, as mé l S dif íceis, e as 4ue tiveram orofessores mais de-

sestimulantes . Os resultados aoontaram como disciolinas mais 

importante s do cur;q,Contabilidade Industrial, Contabilidade 

Comercial, Estrutura e Análise de Balanços, e Contabilidade G~ 

ral li como disciplinas melhor lecionadas, Contabilidade In-

dustrial, Estrutura e Análise de Balanços, Contabilidade Ge-

ral Ir Contabilidade Geral 11 e Contabilidade Agrícola; como 

disciplinas mais difíceis, Matemática CE I, Contabilidade In-

dustrial, Estrutura e Análise de Balanços, Matemática Finan-

ceira e Metodologia e Técnica de Pesquisa I; e como discipli-

nas com professores mais desestimulantes, Análise Microeconô-

mica 11, Matemática CE I, e Metodologia e Técnica de Pesquisa 

I (Quadro n9 51). 

No Quadro n9 52 estão enumerados os pr·inc~ipais pro­

blemas do currículo de Ciências Contábeis, na opinião dós alu-

nos, dentre os quais destacam-se as disciplinas inadequadas 

ao curso, e a defasagem de carga horária de algumas discipli-

nas. 

Os indicadores da avaliação do currículo estão re-

lacionados no Quadro n9 53. Observa-se que a grande maioria 

dos alunos é de opinião que o currículo pleno do curso de Ci-

ências Contábeis deve ser mudado. Relativamente ao cumprimen-

to dos programas curriculares, constatou-se que sao poucos os 

alunos que tiveram acesso aos programas das disciplinas, não 

podendo assim, certificar se os programas foram cumpridos in-

tegralmente. Em relação ao desenvolvimento do curso, os alu-
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ca OS re sultados têm ficado abaixo da s expectativas . 

Os métodos, técnicas ou recursos mais utilizados 

pelos professores no desenvolvimento dos ~rogramas curricula-

res, de acordo com as informações dos alunos são: a aula ex-

positiva, as apostilas e exercícios, seminários e os livros-

texto e de exercícios (Quadro n9 54). 

Na avaliação do corpo docente (Quadro n9 55), ob-

servou-se que o relacionamento entre os nrofessores e os alu-

nos é bom. A metodologia utilizada pelos professores foi con-

siderada razoável por 46,43% dos alunos e boa por 39,29%. Re-

ferindo-se ao nível de conhecimento dos professores, a maio-

ria dos alunos entendem que os mesmos conhecem razoavelmente a 

matéria que lecionam. Mais da metade dos alunos (57,14%) a-

creditam que o exercício ,~ de outras atividades profissionais 

por parte dos professores prejudica o nível de ensinõ, e cerca 
• 

. de 65% dos alunos consideram o número de professores existen-

te no departamento insuficiente para dar-lhes a orientação ne-

cessária. 

e.4 - Nível de Satisfação 

Esta parte da pesquisa tem como objetivo avaliar o 

nível de satisfação dos alunos em relação ao currículo, corpo 

docente e infra-estrutura do curso. 

Os indicadores do nível de satisfação com o currí-

culo estão no Quadro n9 56. Com exceção da flexibilidade cur-
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maioria dos alunos, verif i c ou- se um alto grau de insati s f a ção . 

Observ a ndo- se todas as colocações em conjunto I verific a-se que I 

em média, aoenas 32,14% dos alunos es t ão sati s feito s . 

No Quadro n9 57 estão os indicadores do nível de 

satisfação do corpo discente com o corpo docente. Excetuando­

se as colocações sobre a metodologia de ensino e sobre os me­

todos, técnicas ou recursos utilizados, onde o nível de sa­

tisfação foi baixo, os alunos mostraram-se satisfeitos com os 

professores. Em média, 43,49% dos alunos estão satisfeitos. 

Quanto à infra-estrutura do curso, constatou-se :que 

os alunos estão insatisfeitos com a iluminação do estaciona­

mento, com a qualidade das refeições no restaurante universi­

tário, e com os recursos computacionais existentes no escritó­

rio-modelo. Todavia, observando-se todas as colocações sobre 

a infra-estrutura do curso, verifica-se que, em médi~, . 49,87% 

dos alunos mostraram-se satisfeitos (Quadro n9 58). 
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DISCRIMINAÇÁO 
I F'REX)U:t:NcIA T FP'&:yJ't:t~IA I ~-K:JA % i JIJ:tJY"iJlADA 

~---------------------------------41----------~----------'! -
1. FORMAÇAo UNIVERSITÁRIA I 

I 
Ciências Contábeis .......•. 

Ciências Econômicas .... . .. . 

Ciências Contábeis e Econô-
micas •.•.•••..•...•••....•. 

Ciências Contábeis e Admi-
nistração ....•••...•••••••• 

Ciências Econômicas e Admi-
nistração ..••.••.•••.•••..• 

Ciências Econômicas e Es-
quemaII .................. . 

Professores não entrevista-
dos •••••••••••••••••.••••.• 

TOTAL ..•.••.••••...••.•..•• 

2. POS-GRADUAÇAO LATO-SENSU 

Professores que possuem cur-
sos ....................... . 

Professores que não possuem 
cursos .................... . 

' . '. Professor.es nao entrevista'o-
dos •••••••.•••••••••••••••• 

TOTAL •••••••.•••••••••••••• 

3. POS-GRADUAÇAO STRICTO-SENSU 

professores que possuem cur-
sos ••.•.•..•••••••••••••••• 

Professores que não possuem 
cursos ••••.•••••••••••••••• 

Professores não entrevistados 

TOTAL •.•••••••••••••••••••• 

13 

3 

2 

1 

1 

2 

23 

14 

7 

2 

23 

2. 

19 · 

2 

23 

56,52 

13,04 

8,70 

4,35 

4,35 

4,35 

8,69 

100,00 

60,87 

30,44 

8,69 

100,00 

8,70 

82,61 

8,69 

100,00 

56,52 

69,56 

78,26 

82,~1 

86,96 

91,31 

100,00 

60,87 

91,31 

~100,00 

8,70 

91,31 

100,00 

" 
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4. APERFEIÇOAMENTO DO-
I 

DO CORPO ! 
CENTE I 

! 

Professore s que estão 'estu- I 
dando · ..................... 1 4,3 5 4,3 5 

Professores que não estão es I -tudando ........... - ......... 20 86,96 91 ,31 

Professores nao en trev istados 2 8,69 '100,00 

TOTAL · ..................... 23 100,00 -
5. INTERESSE EM APERFEIÇOAR-SE 

Pretendem aperfeiçoar-se . . . 19 . 82,61 82,61 

Não pretendem aperfeiçoar-se 2 8,70 91,31 

Professores não entrev istados 2 8,69 100,00 

TOTAL · ..................... 23 ' 100,00 -
, 

6. TEMPO QUE LECIONAM EM CIgN-
elAS CONTABElS 

Menos de 2 anos ............ 4 17,39 17 ,39 
-

De 2 a 4 anos .............. 4 17 ,39 34,78 

Entre 4 e 6 anos · .......... 3 ' 13,05 47,83 

Entre 6 e 8 anos · .......... 3 13,05 60,88 

Entre 8 e 10 anos ........... 3 13,04 73,92 

Acima de 1'0 anos · .......... 4 17 ,39 . 91,31 
, 

Professores não entrevistados 2 8,69 100,00 . 

"TOTAL · ..... -.... '. ( .......... 23 100,00 -

I 



'QUADRO N9 32 

DEDTCAÇ1iO DO CORPO DOCENTE 

I DISCRUlINAÇXO FRfl2!ll'>CIA 

t 1 .. NOr"'l.ERO DE HORAS SEM.ZU~AIS QUE 

TRABALHAM NA UNIVERSIDADE 

9 horas ..••••••....•.••.•.. 

12 horas 

24 horas 

40 horas 

40 horas com dedicação ex-
clusl va ................... . 

Professores não entrevistados 

TOTAL ••.•.••••••••••••••••• 

2. ATIVIDADES QUE EXERCEM NA 

UNIVERSIDADE 

Docente 
.. . Docente e Assessor de Plane-

jamento .••••••••••••••••••• 

Docente e Pró-Reitor de Ad-
ministração •••••..••••••••• 

Docente e Diretor de~Centro. 

Docente, 'SupÊirvisor e 
denador de estágio e 
tário do Departamento 

Coor­
Secre-

Docente e Coordenador de Co-
legiado •••••••••••••••••••• 

Docente e Chefe de Departa-
mento ..................... . 

Docente e Funcionário daFUEM 

Docente e Diretor de Finanças 

Professores não entrevistados 

TOTAL .................... ~ . " 

2 

4 

2 

9 

4 · 

2 . 

23 

11 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

3 

1 

2 . 

23 

~IA 
.% 

8;70 

17,39 

8 ~ 70 

39,13 

17,39 

8,69 

100,00 

47,82 

4,35 

4,35 

4,35 

4,35 

4,35 

13,04 

'4,35 

8,69 

100,00 

8,70 

26,09 

34,79 

73,92 

91,31 

100,00 

47,82 

52,17 

.56,52 

60,87 

~ 

65,22 ' 

69,57 

73,92 

.86,96 

91,31 

100,00 



I i 
FF;BJUE.NCIA I 'FREQ"!J&X:IJI. FRE;)~,JCJA I 

I DrscRIMIKAÇÂO 
I 

% ACUMUlADJi.. I 
I I 

j 
3. ORIENTAÇÃO DE PROJETOS DE I I I PESQUISA I I 

I ! 
Professores que possuem ex-

I I periência orientação 
I 

em ... - - I - j 

I 

I 
i 

Professores que nao possuem f 

I experiência em, orientação 21 91,30 91,30 

Professores não entrevista- I dos ....................... 2 8,70 100,00 , 

I 
TOTAL · .................... 23 100,00 - I 

4. ORIENTAÇAO DE ESTAGIARIOS 

Professores que estão orien 
tando estagiários ......... 14 60,87 60,87 

Professores que não estão 
orientando estagiários .... 7 30,43 91,30 ' 

Professores não entrevista- \ 

dos ....................... 2 8,70 100,00 

TOTAL · .................... 23 100,00 -

5 ~- NúMERO DE ESTAGIARIOS SOB 

ORIENTAÇAo 

Menos de ' 3 estagiários .... 11 78,57 78,57 

De 3 a 6 estagiários ...... 2 14,29 92,86 

Entre 10 e 15 estagiários . 1 7,14 100,00 
• 

TOTAL · .................... 14 100,00 -
- t , 

6. NOMERO DÊ AULAS QUE MINIS-

TRAM NA GRADUAçAO 

4 aulas semanais · ......... 4 17,39 17,39 

6 au'las semanais · ......... 1 4,35 21,74 

8 aulas semanais · ......... 3 13;04 34,78 

10 aulas semanais · ........ 1 4,35 39,13 

11 aulas semanais · ........ 1 4 ;35 . 43,48 

12 aulas semanais - 4 ' 17',39 60,87 · ........ 
16 aulas selllanais · ........ 3 13;04 73,91 

-



.J,...\.. J 

18 aul.as semanais . . . .......... 4,35 78,26 

19 aulas sUh?nai::. ...... .... . . . 4 r 25 52 , 0 '1 

20 aulas semanais .., 8,70 91 ,31 . . .... . .. . .. ~ 

Professores nao ent:r-° 'J i sta- ! 
I I I dos I 

2 8,ó9 100 ,00 .... . .. .. .................. . ~ ...... .. .. I I i 
TOTF-.L I 23 ! 100 , 00 -.. .. .... ... .. .......... .... .. .......... I 

I 

EXERCíCIO 
I 

7 . DE OUTRl\S ATI VI- I DADES PROFISSIONAIS 

Prof essores I I 
que exercem ou-

tras atividades profissio-

I 
nais ............................. 16 69,57 69,57 

Professores que não exercem 
outras atividades profis-
sionais ...................... 5 21,74 91,31 

Professores não entrevista-
dos ......................... 2 8,69 100,00 

TOTAL ............................. 23 100,00 -
8. NOMERO DE HORAS SEMANAIS tE-

'. 
DICADAS As ATIVIDADES QUE 

EXERCE FORA DA UNIVERSIDADE 

Menos . de 10 horas ............. 1 6,25 6,25 

De 10 .a 15 horas ........... 1 6,25 12,50 

Entre 15 e 20 horas · ...... 1 6,25 18,75 

Entre 20 e '25 horas · ...... 1 6,25 25,00 
--. 

Entre 25 e 30 horas · ....... 1 6,25 31,25 

Entre 35 e 40 horas · ...... 7 43,75 75-,00 

'Acima de 40 horas ............. 4 25,00 100,00' 

TOTAL 
.-

16 100,00 ...... ' ........ ....... -

-. 



o 3" 

H.ÊTODOS OU TI::CNICAS DE ENSINO 

I I FREX2UfNCL>\ t FRE.Qtlr:NCLll, 
DISCRI!{INAÇÃO ~UfNCIA 

% I ACUHUIAIll\ , 
i I 

I L M~TODOS OU TtCNICAS UTILI- I I , 

I 
I 

ZADAS 
I I I Objetos demonstração (car-

I tazes e outros) .......... 1 1 ,33 1,33 

Comunicação oral (aula ex-
positiva) ................ 21 28,00 29,33 

Meios impressos (apostilas, 
exercícios e outros) ..... 21 28,00 57,33 

Retropz:ojetor ............. 1 1 ,33 58,66 

Computador ............... 1 1,33 59,99 

' Pesquisas de Campo ....... 1 1,33 61,32 

Seminários ............... 4 
" 

5,34 66,66 

Estudos de casos ......... 7 9,34 76,00 

Jogos de empresas ........ 1 1,33 77,33 

Livro texto e de .- exercícios 16 21,34 98,67 

Escritõrio-modelo ........ 1 1,33 100,00 

TOTAL · ................... 75 100,00 -
2. RESISTt:NCIA DOS ALUNOS ÇpAN 

TOA INTRODUÇ1iO DE NOVOS 
~ 

~TODOS OU T~CNICAS DE EN-
SINO' NA 1iREA CONTABIL • 

- Há resistência , 3 13,04 13,04 .. \ ........ 
Não há resistência ....... 17 73,91 86,95 

Professores que náo res-
ponderam ................. 1 4,35 91,30 

Professores não entrevis-
tados · ................... 2 8,70 100,00 

TOTAL · ................... 23 . 100,00 -



~ ,-

f -
I DISCRHUNAÇAO 

~ I I :;. CtP1N L::'O DOS PROFESSORES I 
! JUA11'i'O Ã INTRODUÇÃO DE NO- I 
I VOS Hf:'I'ODOS OU TECN ICAS DE í I ENSINO NA ÁREA COr\'I'1\.BIL I 
I Professor es que s ao favo- I 

I 
ráveis ...•...••..... • ..•.. 

Pro f essores que nao são fa-
I voráveis •.•.•••....••••••• 

Professores que nao respon-
deram •••••••••••.••••••••• 

Professores não entrevista-
dos ...................... . 

TOTAL ••••••••••••••••••••• 

4. ~TODOS OU T~CNICAS SUGERI­

DAS PELOS PROFESSORES 

Uso de recursos computacio-
nais ..................... . 

Pesquisas de campo .••••••• 

Aulas práticas com utiliza-
" cão de dados de casos reais. 

Jogos de empresas ••••••••• 

Estudo de casos ••••••••••• 

Uso de recursos audiovisuais 

IJ'OTAL ••••••••••••••••••••• 

5. NOMERO DE AVALIACOES FEITAS 

POR SEMESTRE 

Duas 

Três 

( 

Ouat~o •••••••••••••••••••• 

Professores não entrevista-
dos ...................... . 

TOTAL ••••••••••••.•••••••• 

17 

2 

2 

2 

23 

9 · 

4 

3 

2 

3 

1 

22 

5 

9 

7 

2 

23 

73,91 

8,69 

8,70. 

8,70. 

10.0.,0.0. 

40.,91 

18,18 

13,64 

9,0.9 

13,64 

4,54 

10.0.,0.0. 

21,74 

39,13 

30.,43 

8,70. 

10.0.,0.0. 

73,91 

82,60. 

91,30. 

10.0.,0.0. 

40.,91 

59,0.9 

72,73 

81,82 

95,46 

10.0.,0.0. 

21,74 

60.,87 

91,30. 

10.0.,0.0. 



DISCRIlnNAç.i\o 

I 
6. FO~.A COMO AS AVALI1'.ÇOES SÂD I 

DISTRIBU1DAS NO SEHESTRE I 

2 provas e 1 trabalho em I , I 
equ~pe ...•....•....•...••.. I 

2 provas e 2 trabalhos indi- I 
viduais .••••.....••••.••... I 
2 provas e 1 trabalho indi- I 
vidual .••••.••....•.•••.... I 

2 provas, 1 trabalho indivi- 'li 

dual e 1 em equipe •••..•••• 

2 provas ••.••.•••.•.•••.••• 

Professores não entrevista-
dos ••••.••••.••.••••••••••• 

TOTAL •••••••••••••••••••••• 

7. SUGESTOES SOBRE FORMAS 

AVAL lAÇA0 

DE 

Professores que acatam as 
sugestões dos alunos ••••••• 

Professores que não acatam 
,'as sugestões dos alunos •••. 

Professores não entrevista-
dos •••••••••••••.•••••••••• 

TOTAL 

8. ~ A UTlLlZAÇAo DE FORMAS 
DE AVALlAÇAO DlVERSlFlCADASE 
AO NOMERO DE AVALlAÇAo POR S~ 
MESTRE ( 

" 

Há r~strições' por parte da 
Universidade ••••.••••.••••• 

Náo há restrições por par_ 
te da Universidade ••••••••• 

Professores nao entrevista 
dos ••.••••••••••••••••••••• 

TOTAL ....................... . 

2 

5 

i 

2 

5 

2 

23 

14 

7 

2 

23 

2 

19 

2 

23 

8,69 

21,74 

30,43 

8,70 

21,74 

8,70 

100,00 

60,87 

30,43 

8,70 

100,00 

8,70 

82,60 

8,70 

100,00 

8,69 

30,43 

60,86 

69,56 

91,30 

100,00 

60,87 

91,30 

100,00 

8,70 

91,30 

100,00 



-. - . .. . u - , 
i I 
I LIZAÇÃO DE FORM..Zl.S DE AVA I 
I LIAÇÃO E DESENVOLVI MENTO I 
I I 
I 

DAS AULAS NO CURSO DE CI I -
ENCIAS CONTÂBEIS - TURNO I 

NOTURNO 

Professores que entendem 

que há limitações ...... 9 39,1 J 39,13 
I 

Professores que entendem 

que não há limitações .. 12 52,17 91,30 

Professores não entrevis. -
tados · .................... 2 8,70 100,00 

TOTAL · .......................... 23 100;00 -

10. PRINCIPAIS LIMITAÇOES 

Alunos que trabalham du-
.-

rante o dia 8 47,06 47,06 .................... 
Professores que traba-

lham durante o dia ........ ·2 11,77 58,83 
..... '. 

Falta de :tempo .............. 5 29,41 88,24 
~ 

Disc::iplinas com pouca • 
carga horária ............... 1 5,88 ' 94,12 

( 

Hora-aula muito pequena. 1 5,88 100,00 

TOTAL · ....................... 17 100,00 -

l ' 
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" 

QUADRO N9 34 

AVALIAÇÃO DO CURSO P&LOS PROFeSSORES 

~ISCRIMINAÇÃO 
1. QUANTO AO N1vEL DO CURSO 

~ adequado a formação do Con- I 
tador ..••........•.•...••.. 5 

Apresenta problemas •••••.•• 

Professores que nao respon-
deraI!".. •••••••••••••••••••••• 

Professores nao entrevista-
dos •.••.•••••••••••••.••••• 

TOTAL ••..••••••..•••••••••• 

2. PRINCIPAIS PROBLEMAS 00 CURSO 

Deficiência curricular ••••• 

Falta de integração entre os . 
docentes •••.••••.•••••••••• 

Falta de motivação dos alu-
.. nos ...•.................... 

Falta de infra-estrutura a-
dequada ••••••.•.••••••••••• 

Falta de ligação da teoria 
com a prática ••••••••.•••••. 

Despreparo do corpo docente 

Formação de profissionais de 
baixo ni vel .•••.••.•••••••• 

Falta de maior ex;gência por 
parte dos professores •••••• 

Falta de um ·embasamento teó­
rico mais profundo ••••••••• 

Falta de uma visão de conjun 
to dos professores das áreas 
afins •••••••.•••••••••••••• 

Alunos sem embasamento ne­
cessário para ingresso Ia Uti.-
versidade •••••••..••.••••.•••• 

Desenvolvimento do currículo 
de forma inadequada •••••••• : 

14 

2 

2 

23 

9 

4 

3 

1 

5 

. 3 

2 

2 

, 

2 

1 

2 · 

~IA 
% 

21,74 

60,87 

8,69 

8,70 

100,00 

21,95 

9,76 

7,31 

2,44 

, 2,19 

7,31 

4,88 

4,88 

2,44 

4,88 

2,44 

4,88 

21,74 

82,61 

91,30 

100,00 

21,95 

31,71 

39,02 

41 ,46 

53,65 

6~0 ,96 

65,84 

70,72 

·73,16 

78,04 

80,48 

85,36 



l , •• 

P 1 ur.:il1 dz: de rl'':; disciplinas . . 

I 
1 I 2 J 44 87,80 

Falta de i :1~':':;:.~-re l.:lC ionamen-

I to en":re rJ.S c_~cJ.? ll.na s I 2 I 4 J 88 92,68 ... . 
I 

Elimir&d ç-ão ~c ~,rl; -requi 5 i tos I ! 
I f do curr:cu,10 SCIT, a devida , 
J i orientaç&::> nc. epoca da m<l - I 

! I trícula . .. .. ~ ............ ,. . I 1 2,44 95,12 
I 

I , 

I Indef ~nl.ção sobre a formação J 
I 

I 
human ist.ica e contábil que o 

I 
a luno deverá ter 1 I 2,44 ' 97,56 ........... 

I I Falta de compromisso com a 
formação de profissionais can I 

I 

postura ética, moral e polí-
tica ........................ 1 2,44 100,00 

TOTAL ...................... 41 100,00 -

........ 

r 
" 

l ' 
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OU1\DRO N9 35 

NlvtL DE SI\TISFI\CJI.o :.. Sl\tJíRIOS E COHPr. :::XZt:I,\ÇOES 

DISCRIHINAÇ1íO """""" ,,,,,,,""IA I O - 20 ,,- 40 ., -" f li' - 8~ 8 ' - , C,) i 
I-------------------+-~ __ . _IA_1 ' YJ.rroEAIXO 3i\IXO r~DlO ~~ r..Jrro 1\1::0 1 

01. Para m1nha função o n{val lalar1al é I 

02. 

03. 

04. 

os. 

06. 

07. 

lat18fat6rl0 ••••••••••••.••••••. ! •• 

Sinto-ma latisfalto com o carqo que 
ocupo •••••••••••••••• , ............. . 

o sistema de aumento salar1al Õ la-
tlefat6rl0 •••••••.••••••••.••••.•.• 

Estou lat1sfeito com a forma de pa-
pagamento dos salários ............. 
Estou satilfeito com a carreira fun-
e10n81 ............................. . 

A remuneração pelo exerclcio daI fun­
ções gratificadal é satisfatória ••• 

-AI dataI de paq8mcnto são latisfató-

" 17,39 

19 82,6' 

4,35 

20 86,95 

5 2',74 

4,35 

··~~~--~--~--_t_=4~2~,~86 I _~~~'::':~~:-:::::~.~.~ ........ .. . . . . . . . . . . . . . TOTAL ••••• 

riae •.••.•••...•..•.••..•.......... , 9 82,{1 

4-____ . _____ ____ 

~=et-l 
I~ ---.-

I 
I 
I 
\ 

I 
i 
I 

I 

// I , 
---l--I----i_j_ _ ! 

~~I-' --t-·- ! ~--II- I _L _ . _______ _ 



DIs::~ 

01. O relacionamento entre o meu departa­
mento e outros é satisfatório •••••• 

02. A polItlca de repoSição de aula. é , 
ad!c;uada •••••••••••••••••••••••• ' •••• 

03. li forma de justificer faltas é ade-
quada •••••••••••••••••.••••••••••••• 

04. Meu chofe e eu comunicamo-nOI satis-
fator lamente' •••••••••••••••••••••••• 

05. O número de horas trabalhadal por se­
Inana é sat18fatório •••.••..•.•••.••• 

06. O sistoma de integração dô profelsor 
na Universidade i satisfat6rio •••••• 

07. li possibilidade de candidatar-me a 
cargos de chefia é satisfatória ••••• 

08. Sinto-me i vontade para expressar o 
Meu pensamento nas reuniões do de-
partamento ••.•.•.••.••...•••• , •••••. 

09. O horário de aula. é adequado ••• ~ ••• 
70. O chofe do departamento tem ulado a 

autoridade a,dcquadamente •••••••••••• 
11. O relacionamento com os demais profes 

lares do departamento é satisfatório7 
12. O meu relacionamento cOm o chefe de 

depart~mento ~ aatlsfat6rl0 ..••••••• 
13. O número de alunol por lala de aula 

i adequado •••••••••••••••••••••••••• 
14. Estou latisCeito c~ a minha partici. 

paç50 nas atividades do departamento. 
15. O entendimento COm o departamentoquan 

to às formas do avaliação tem $idõ 
latisfatório •••••••••••••••••••••••• 

". Estou latilCeito com o meu desempenho 
em laIa de aula •••••••• ; ••• • 1 • ••••••• 

17. Tenho tido condiçõol latisfatórial pa 
ra a participação em curlo, e ev~ntoi 
objetivando o aperfeiçoamento profi •• 
alonal •••••••••••••••••••••••••••••• 

'1'OTAL •••••••• ' ••••••••••••••••••••••• 

OUADRO N'1 36 

N%VEL DE SATISFACAO - CONDICOES DE TRAB~HO 

c:x:N:OROO 
~IA 

11 

8 

9 

20 

13 

,3 

9 

17 
15 ~ 

13 

20 

21 

'0 

II 

20 

II 

9 

220 

~IA , 

47,83 

34': 78 

39,13 

86,96 

56,52 

13,04 

39,13 

73.91 
6S,U 

56,52 

86,96 

91,30 

43,48 

47,82 

86,96 

47.83 

39,13 ' 

56,27 

o - 20 
KJITO llADP 

21 - 40 
, BAIXO 

41 - 60 
~ll!:D IO 

6 1 - 8 0 r a1 _ 100 
ALTO ! KJITO l\Lro I 

L+_~~= 1 _____ 

----1 
~- .. 
~~ 

", 

,- --;,. 

./ 
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-
c:-~ 

--1~ 

I . 
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QUADRO N9 37 
~ 

NlVEL DE SATISFACAo - IN!"nA-ESTRUTURA DO Cl'RS) 

DISCRIHINACAo o - 20 
KJl"I'O BADCD 

;;--- 4-0 ' -4-'- . -;;-r--6-,---e-o-l--;;-
1----------------------t....:...==-:..-=.:....41--..:...---+I..:.-...=.::.v:.:=.:~:·_+I-.:.P .. "1.-. I .... ,.,~~ U I ~. _n ... ~ 

01. Estou satisfeito com os serviços pres­
tados pela biblioteca •••••••••.•••••• 

CXNX>ROO 
~""T" 

~IA , 

02. Considero o número de livrai de conta­
bilidade ~xi.teptel na biblioteca su­
'ficientes para o curso ••••••••••••••• 

03. O tamanho do estacionamento para pro-
fessores é suficiente ............. .. 

04. Os serviços prestados pela secretaria 
são bons ••• • •.••••••••..••.••••.•.••• 

05. "s in.talaç~es da biblioteca sio sa-
tisfatórias •••••••••••••••••••••.•••• 

06. A iluminação do estacionamento dos pro­
fessorel é adequado ••. , •••••••••.••••• 

07. " sale de estudos é adequada ••••.•••• 
08. " ventilação das salaa de aula é ade-

queda "" •• """""""""""""""""".""""""""" 
09. " secretaria tem providenCiado a en-

trega ~os materiai. solicitados dentro 
do prazo""""""""""" " """"""""""""".""" 

lO. " renovação de as.inatura. de jornai., 
revi.ta' e periódicos tem lido satis_ 
fat.ória ,,""""" 0. " " " """"" "" " ,," "" " "" • " " " " 

lI. Estou satisfeito com o hor6rio de aten 
dimento da biblioteca •••••••••••••.• 7 

12. "s condições para o desenvolvimento das 
aulas são adequada. ",,"""""""""""""""" 

13. "S condições fIsical das salas de aula 
.ão .atisfatória. " .. """"""""""."""""" 

14. " iluninação das laIas de aula é ade-
quada """""""""""""""""""""""""" ... ,,:."" 

TOTAL ........ , ............. ,. ..... , .. . 

9 

) 

12 

20 

6 

7 
4 

10 

20 

16 

18 

11 

11 

13 

160 

39,13 

13 ,04 

52,77 

86.96 

26,09 

30,43 
17.39 

O.H 

86,96 

69 ,57 

78,26 

47 .83 

47,83 

56,52 

49.69 

~,., 

~ - 1-
~ - --

100 I· 

""ro --1 
j 

~ 
--.-J 



DISCRIMINACAO 

1. Estou satisfeito com o n!vel de apren-
dlzaqem dos alunos ••••••••••••••••••• 

2. Considero satisfatória a freqOência OOs 
alunos a. aulas •••.••••••.•.•...•••.• 

3 • . A avaÚação feita pelos alunos sobre 
as disciplinas que tenho ministrado tem 
sido satisfatória •••••••••••••••••••• 

4. O número de alunos aprovados por pe­
rlodo letivo está dentro de minhaá ex-
pectatlvas .......•........• ~ ........• 

5. A discussão com os aiunos quanto a for 
ma de desenvolvimento das disciplinas 
tem apresentado resultados satisfat6-
rio. . ............................... . 

6. Tenho tido um bom relacionamento com 
os alunos'do curso ••••••••••••••••••• 

OO1\DRO N9 38 

NIvEL DE SATISFACAO ,- : CORPO DISCENTE 

CCN:OROO 
~IA 

3 

1S 

9 

15 

1,1 

20 

~IA , 

13,04 

65,22 

39,13 

65,22 

47,83 

8~,§6 

o - 20 I 21 - 40 
KJl'IO BAD<O BAIXO 

t-

4~~I~O -l~L~O·o~f~ro ~f' 

~ 
' [/ 

TO'I'AL •• •••••• ............... ••••••••• 84 52,11 ... =I 
7. Estou satisfeIto com a pontualidade &. 

alunos ~a entrega de ~rabalhos ••••••• 11 47,83 

I 

~ 

I' 
,,~ 



QUl\ORO N9 39 

N!VEL DE Sl\TISFl\CJI.Q - CURRICULO E Di::5C :HTOt\-1.!~f: . ·':'O Dl r i.",-r. ~c \J:"(\ 

cacOllOO rnmL~ O ' -~ '70 --f2, -:40"-- 41 - 6 O 6 ~--=-;-~--~ -- ~-~-=--;(;-,----, 
D"<"MIo.eM """",,~IA , l<ll"O ~: I __ E_~?:~_ ~IO ___ ._~::::~ ___ ! _~~~'::_~::_! 

1. O nlvel do curso de Ciénciás Contábeis I I : 
de nossa Unlver~ldade é bom.. ........ 10 43,48 __ I 
Tenho c;umprido satisfatoriamente 011 _____ \ 

programai! curriculares ....... ........ 16 69,56 [:::>--
E,tou aat1sfo1t:o com o entr09811\ento doa '. __ ---1 

. I ----profealorea no cumprimento dOI proqra- ___ --- ---maa curriculares ................ ...... 4 17,39 ~-r 
- I 

O currlculo pleno do curso de Cienc1Ba / L 
Cont&be18 é adequado à forma~ão do Con 

tador ••••••• .', ••••••••••••••••••••••• : 2 8,70 ~ 
E8tou 8at18fe1to com a forma de dia-

~ ...... -. 
tr1bulção de disciplinas entro oa pro- '--

2. 

3. 

5. 

4. 

fUBGOre8 do departn~ento ••••••••••••• 13 56,52 

Considero adequado o . núm9ro de d18ci- ~, L I~ 
plinal 8ob ' minha responsabilidade •••• 17 73,91 ~ 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••••••••• 62 44,93 : . L I L..- _ ___ ~ 

li. 

1..(, 

(» 



~ 

OtJl\DRO N9 40 

NIVElo DE S1\TISFT,Ç1\O - .~TODOS OU 'r ~:(,Nl'~ ,, !; m: ~r-inNO 

DISCRIHINAÇ1\o 

1. 1\S técnicas do ensino p~r mim utl~lza- , 

das tem produzido ~esultados ,oatlsfatª 
rio •....• . ' ..•............... , ........ . 

2. As formas de avaliação por mim utiliz! 
das têm produzido resultados latisfa-
tóriol .............. , ............... . 

3. Tenho ampla lib~rdade para a utiliza­
ção de formas de avaliação e de desen­
volvimento dos programas ••••••••••••• 

4. Tenho à minha disposição equipamentos 
audiviRu~is ad~quado. para o desenvol­
vl~~nto da. aulas ..• ~ •......•.•...•.. 

5; Tenho a minha disposição equipamentos . 
co~putacionals adequados pBra o desen­
volvimento das aulas •••• ; •••••••••••• 

TOTAL ............................... 

CCN:OROO I FW:lOtN:IA I O - 2 O ! ~ 1 - 4 O 4 1 - 6 O ~ 1 - Il O 8 1 - , O () - , 
rnEX1JOCIA , M1lTO ~~ BAIXO Kt':DIO l\L TO _I';J~~. 

I 

17 73,91 I < 
\ -

16 69,56 

18 78,26 I J I-~ 
\ 

...-''-- , .-,------- "..--

,--

8 34,78 I" 1- -

l " . 
11 47." L._J"". 1--
70 ' 60,87 __ L. ____ 1==[ _ 



QU1,ORO N';! ~ 1 

NIvEL DE SI\TISFI\ç1lO - MJ\TERI.~_L Dl ,1/\T!CO 

DISCRIHINACAo CCN:X:lROO rn!JJ'JDCIA O 
~CIA' , ~vr; 

1 • O conteúdo doa livros de contabilidado 

- 2Õ'I2~ - 40 \ 
x, a,.Ul\t) I . s;.. n:o -- '--r-'- . 

41 - 60 I fi' ·- :10 
H.t.DIO I 'I_"T'J - ----- --,_._. -~--- ---

di8pon!voi8 no mercado é adequ~do ao 
ena1no lIuperior .................. , ... 1 1 47 ,83 

2. Tenho à minha ' disposição materiaill di-
dático8 para ~inll1tr~r boas aulaa .... 13 56,52 

'rOO'AL •••••••••••••••••••••••••••••••• 24 52,17 

'" I i 
'" I I . -1----------1------ ·: _____ ---.J ________ ._J ________ J .L _ _ _ 

-! 



1. 

-2. 

3. 

4. 

~ 

OU1\DRO N9 42 

, NtV'EL DE S1\TISF1\ÇI\Q - PRODUÇ:\O Cln.:-rtFI\~A 

DISCRIIUNAçJtO CQ.-rnROO 
FRDJO~IA 

Estou •• tllfelto com a minha produção 
científica dentro da Universidade ... 1 

, Sempre que lo~lc1to tenho 'conseguido 
auxílio para pesquiGas .............. , 
A quantidade de recurlol que a CAPES, 
CNPq, FINEP e outrol órgãos, destinam 
para pelqui9aa atravel da concelsão 
de bolla da estudol tem lido lurlcle~ 
to ................................... , 
o. incentivos dados pela UnlverBidada 
para peaqul.al científicas tem aidó 

suficientea ......................... 2 

'rOTAL ••••••••••••••••••••••••••••••• 5 

FRm~IJ\ , 

4,35 
", 

4,34 

4,34 

8,69 

5,43 

O -
mrro 

2 o I 2'::4 o I ~:;-'-=-6o~TG~ - B o I 8 ,--~õc- , 
E.U:m:....L a.a.:;:XO _~I~DI~_ ~~___ }1Jn~~! 

I 

\, 

I 
\ 
I 

\ 
I 

\ 
I 

I I ____ ~ 
-\ ---==]----_.-1_' -

t 



QUADRO N9 43 

PRODUÇÃO CIEKT:tF1G, 

DISCRIMINAÇÃO 

1 . TRABALHOS PRODUZIDOS 

Prorps sor e s auo não produ - - - -
I ziram trabalhos .................... I 7 

Professores que produziram 

1 trabalho ............................... 8 

Professores que produziram 

2 trabalhos .............................. 5 

Professores que produziram 

6 trabalhos .. ".- ....................... 1 

Professores nao entrevista-

dos ...................... .. -..................... 2 

TOTAL .......................................... 23 

2. AU}G!LIO PARA PESQUrsAS 

Trabalhos que receberam au-

xilio de órgãos financiado-

res de pesquis:;;, ou da Uni-

versidade .................................. -
Trabalhos que não receberam 

auxílio ...................................... 24 

TOTAL .......................................... 24 

I 

I 
30,43 

34,78 

21,74 

4,35 

8,70 

100,00 

-

100,00 

100,00 

FREQtlE:-iCIA 
A..lJMOI.ADl-. 

30,4 3 

65,21 

86,95 

91,30 

100,00 

-

o ~ 

• -

100,00 

-

I 

l ' 



. 

-

. . 

ESTRUTUR.~ CURRICULAR E DESENVOLVIHE!'lTO DO CUT. f.:lTI.0 

DISCRI!1IN.;Ç;~O 

, I 

I FRFmtN:IA I 
I i 

, . OPINlÂO DOS PROFESSORES OOBRE I I 
o CURRlcULO MíNIMO I 

I i 
Professores que acham que de- I 
ve ser mudado .............. 15 

Professores que acham que não 
deve ser mudado ............ 4 

Professores que não respond~ 
·ram ........................ 2 

Professores não entrevistados 2 

TOTAL · ..................... 23 

2. OPINIAo SOBRE O CURRícULO 

PLENO 

Professores que o consideram 
adequado à formação do Con-
tador · ..................... 2 

Professores que entendem que 
o currlculo requer algumas 
mudanças ................... 13 

Professores que entendem que 
o currlculo pre.:::isa ser to-
talmente reformulado ....... 3 

Professores que nao respon-
deram · ..................... 3 

Professores não entrevista-
dos ........................ 2 

TOTAL · ..................... 23 

t;"'""""'· ..... '~-"I .L I \L·..! _,~ ~~-'-'7. 

% 
! 

65,22 

17,39 

8,70 

8,69 

100,00 

8,70 
, 

56,52 

13,04 

13,04 

8,70 

100,00 

=:--®J{.lfi.TCIA 
.2iC""LlM"lJ'"....AI:lA 

65,22 

82,61 

91,31 

100,00 

-

8,70 

65,22 

, 

78,56 . 

91,30 

100,00 

-

I 



I 
I 

DISCRIMINAÇ AO 

3. P RINC IPAIS PROBLEl'lAS DO CUR­

RícULO 

Inaãequ a do à realidaàe eco-

l __ t. •••• '!" 

Irt...'>!'-" A ~ -~ 

nômica do país .... . ..... • .. 3 

Carência de disciplinas da 
área gerencia l -................ . 
Carência de discipl i nas d a 
area de informática ......... 3 

Disciplinas inadequadas a 
formação do Contador ....... 5 

Falta de disciplinas profis-
sionalizantes · .............. 2 

ralca de prática contábil .. 2 

=-_:ta de organização da gra-
de curricular · ............. 2 

Falta de integração entre os 
professores no desenvolvimen 
, - dos programas curricula::" --

- - 4 --~ ........................ 
Muito técnico · ............. 2 

Falta mais disciplinas da 
área contábil · ............. 2 ,-

,TOTAL ...................... 26 

4. CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS _" 

CURRICULARES 
~, 

Professores que cumprem os 
programas' integralmente .... 17 

_Professores que nao cumprem 
os programas -in tegr a lmen te . 4 

Professores não entrevista-
- dos ........................ 2 ' 

- TOTAL •••••••••••••••••••• a . • 23 

T 

I 

, 
I 

11 , 54 

19 , 23 

7,69 

7,69 

7,69 

15,39 

7,69 

7,69 

100,00 

73,91 

17,39 

8,70 

100,00 

!",?1:'"",·~r!. 

l'ClR 1iJ~'\DA 

11 ,54 

15 3S , 

26,9 3 

46,16 

53,85 

61,54 

69,23 

84,62 

92,31 

100,00 

-

, 

73,91 

91,30 

100,00 

-

I 

I 
I 



~ _______ D_l_S ___ R_l~_:._I __ 'A_Ç_Á_0 ____________ ~I~ __ ~ __ ~_· _~-_IA __ ~I _·_'·_~~_~_~_'_~~_· _'i~' ._~ __ ~_~~_~_~_~_:~.j 

CUMPRIMENTO I I I _' . CGNTEOLE SOBRE O 

, t 
DOS PROGR.~.HZ-\S 

i - , 

! Existe c ontro le ............ 3 13 ', 0 4. 13,04 
I 

I 
I 

I Não existe contro l e ' 7 73,9 1 I 8ó, 9 5 ........ I I Prof essores que não respon-
I deram , 4 ,35 91 , 3 0 i · ...... . .............. 

I 
I 

Professores não entrevista-
dos · ....................... 2 8,70 100 , 0 0 

TOTAL ....................... 23 100,00 -

6. ENTREGA DE PROGRAMAS AOS 

ALUNOS 

Professores que entregaram 
os programas ............... 19 82',60 82,60 

Professores que não entre:'" 
garam os programas ......... 2 8,70 91,30 

Professores não entrevista-
dos · ....................... 2 8,70 100,00 

TOTAL · ..................... 23 100,00 -
7. DURACÂO DO CURSO - TURNO 

DIURNO 
........ 

4 anos ..................... 12 52,17 52,17 

4 anos e meio .............. .. ' ~ 4,35 56~, 52 
• 

5 anos ..................... 8 34,78 91,30 

Professores não entrevista- ~ 
. 

dos • ••••• a - ••••••••••••••••• 2 8,70 100,00 

TOTAL · ..................... 23 100,00 -. ' 

~ .. 

" ' .' 

>-. 



D ISChnUNAç.~O _ "-J.., .. _ ... I __ _ ·1l='!)L:-l"~'\:. 'T~ 

'i I 8. [)URP.ÇAO DO CURSO - TU? O 

T---- .-- I 
\iO- 1 

I 

I 

TUF~~O 

4 anos 

4 anos 

5 anos 

:> a nos 

6 anos 

I 
.. .. ...... .... ....... I 
e mE: ia •••• • •••.•••• • , 

·· ·· ············ ···· ·1 
e meio ................ . . 
................................. I 

Professores não entrevista -

dos ............................. 

TOTAL .......................... 

. ~-...... . 

: 

2 

IG 

1 I 
i I 

I 
I 

2 

23 

.,' .-,-:~:!:J..! FRBjl:';),CI.<'\ 
A-""Ul'lJIJ'.J.)A 

8,69 8,69 

69,57 

-1 r , ::l 

4 ,35 

8,69 

100,00 

13,04 

8 2,61 

86 96 , 
9 í ,3 1 

100,00 

-

I 
I 

" 



NíVEL S6CIO-ECONOHICO - CORPO DISCEJf'IE 

DISCRIHIl\AÇAo 
I I 

IFFEQot'.NcIA I 
i--,-.--C-U-R-S-A-ru-Al-M-, -O--P-R-I-H-l:.~-I-R-C-, -G-ru-A.-.--+I 

escola pública 23 I Em ........ I 

I 
j 

Em escola particular ..... ! 2 I 

I 
Parte em escola pública e l I 

I parte em escola particular 3 

I TOTAL . - · ................... 28 

I 2. CURSARAM O SEGUNDO GRAU 

Em escola pública ........ 20 

Em escola particular ..... 6 

Parte em escola pública e 
parte em escola .particular 2 

TOTAL · ................... 28 

3. TURNO QUE FIZERAM O SEGUN-

DO GRAU 

Diurno -.... 4 ................... 
Noturno ..... ".:' ........... 21 

Parte no diurno e parte no 
noturno .................. 3 

. 
TOTAL · .. ' ................. 28 

A. CURSINHO 

Alunos - que fizeram cursi-
nho ...................... 19 

Alunos que não fizeram cur 
sinho - 9 · ................... 
TOTAL · ................... 28 

FREQ~2~::::Ll" 
li' 

82 ,í4 
I 
! 
I 
I 
I 
I 7 ,1 4 

·1 10,72 i 
100,00 I 

71,43 

21,43 

7,14 

100,00 

. 14,29 

75,00 

10,71 

100,00 

67,86 

32,14 

100,00 

="REl200cIA 
l\.t:\"1.füT...AD..; 

82 I 14 

89,28 

100,00 

-

71,43 

92,86 

100,00 

-

14,29 

89,J.9 

100,00 

-

·67,86 

100,00 

-

~ 

. .. .. 



5. 

6 • 

7. 

8. 

-

_ _ __ ~ __ 9 _ _. __ _ r-

DI SCRUUNAÇAo 

TEHPO QUI: FREQtl EN ,~'AH.A~ 

CURS I NHO 

Men o s d e 6 meses . .... . . . 

De 6 mese s a 1 ans ..... . 

TOTAL .................. . 

GRAU DE INSTRUçAO DO PAI 

Nenhuma instrução ....... 
19 Grau incompleto ...... 
19 Grau completo · ....... 
29 Grau incompleto . -o .... 
29 Grau completo · ....... . 
39 Grau completo · ....... 
TOTAL · .................. 

OCUPAÇAo PRINCIPAL DO PAI 

-- Atividade agrícola ...... 
Indústria ............... 
Comércio ................ 
Prestação de Serviços -••• 

Não informara.v, .•... : •••• 

TOTAL' · .................. 
NOMERO DE PESSOAS NA FA-

MíLIA 

Duas · ................... 
Três · ................... 
Quatro .................. 
Cinco · .................. 
Seis · ................... 
Sete · ................... 
Mais de sete ............ 
Não informaram .......... 
TOTAL · .................. 

I I 
I 

..,.,.·P.}..". .... ":O~I" I ,-, .' -FRE1,y!f;:.cIA "'1',;. .r,)!:..:.~ .. • '." r r::I~·._._ ••.• 
% c: ;''R.'''J~. 

I í-------l 
I I 
I I i ; 

10 5 2, 63 I 5 2,63 I 
9 47,3 7 I l ~C,OO! , I 

19 100 , 0(, I 
I 

I 
I I 

I I 

I I 4 14,29 

I 
14,29 

12 42,86 57,15 

8 28,57 I 85,72 

1 3,57 89,29 

2 7,14 96,43 

1 3,57 100,00 

28 100,00 -

7 25,00 25,00 

2 7,14 32,14 

7 25,00 57,14 

6 21,43 78,57 

6 21,43 1 OQ., 00 

28 100,00 -

1 3,57 3,57 

1 3,57 7,14 

7 25,00 32,14 

7 25,00 57,14 

5 ' 17 ,86 75,00 

2 7,14 82,14 

3 10,72 92,86 

2 7,14 100,00 

28 100,00 -



, - --
I r--
I 

I 9. CO';:ll:;'::'O 
i 
I 

I Re5ióslT~ 

u=-
em 

RESID~KCn , 
i I 
I I 

imóvel ?!ópric 2'; I ! 

I I 

I i 
Reb~de::: e m i móv e l a 1 u ::<::tá.c : : - - ·i -

I - ! I 
I 

ResJ.~em imóve l c e à iào . , 1 I 
I em I 

- : ! 
r--

I ! TOTA:., 28 ' • ................... OI • e- I 

j 

i 10 . ATIVIDADE REMUNERADA I I I I 

I Alunos que trabalham 25 

I 
I ..... 

I Alunos que não trabalham. 3 

I TOTAL .......................... 28 

·11 • E;POCA QUE COMEÇARAM TRA-

BALHAR 

Antes de ingressar na Uni 
versidade ................ 23 

Após o ingresso na Uni-
versidade .................. 2 

TOTAL · ..................... 25 
-

12. NECESSIDADE DE TRABALHAR 

PARA ESTUDAR 

Alunos que dependem 00 tra 
balho para os estudos ... 21 

Alunos que nao dependem ' L 
do trabalho para os estu-
dos ....................... 4 

o TOTAL · .................. 25 

13. BOLSA DE ESTUDOS 
-

Alunos que possuem bolsa -
- Alunos ::Jue rião possuem 

bolsa · ....................... 28 
. , 

TOTAL · .................. 28 

I 85 ,7 í 

l 10,72 

3 ,57 
I 

100,00 i 

i 

89,29 

10,71 

100,00 I 

.. . 

92,00 

8,00 

100,00 

84,00 

16;00 

100,00 

-
100,00 

1QO,00 · 

.,._. -- .. , ...... ~ ~ ... 
_ .!..- ,, _._ ... _~# 

85,71 

96,43 

100,00 

-

89,29 

100,00 

-

92,00 

100,00 

-

· 84,00 
~ 

100,00. 

-
o 

- . 

100,00 

-

~ .. 

";1 - -



DI SSI.1 1.1. ! '" . 

r------ --------

I ' ~ . 
! 

I 
i 
I 
I 
I 

I 
I 

Qua trc •••• •• .•.•••••••• 

~~::o . : : : : : : : : : : : : : : : : :: I 
Mais de seis ••••••••••• 

TOTAL 

I 1 5 . RENDA MENSAL DA FAMíLIA 

De 02 a 05 salários mí-
nimos 

Entre 05 e 10 salários 
mínimos .••.••.•••..•.•• 

Entre 10 e 20 salários 
mínimos •.••.••••••••••• 

Acima de 20 salários mi-
_n imos .•...•.••••••••.•• 

Não informaram .•••.•••. 

TOTAL 

16. GASTO MENSAL COM ESTUDOS 

Menos de 1 salário mini-
mo • . _ ••••••••••••••••••• 

De 1 a 2 salários míni-
mos ••••••• -••••••••••••• 

Acima de 2 salários mí-
nimos 

TOTAL 

- - 2 

8 
., 
I 

4 

'" ~ 

2 

2 

28 

3 

8 

13 

3 

1 

28 

22 

6 

28 

7, H 

28, 57 

25, ÓC 

'4,2~ 

10,72 

7,14 

7,14 

100,00 

28,57 

46,43 

10,71 

3,57 

100,00 

78,57 

21,43 

100,00 

I 

I 
I 
i 
I 

I 
I 

-- J , 
~ , .. 

FPb";XIt:.~:IA 
PCU-IDI..lIDI. 

-
7,14 

35,7í 

60,7 í 

75,00 

85,72 

92,86 

100,00 

-

10,72 

39,29 

85,72 

96,43 

100,00 

78,57 

100,00 

I 

., --



I i 

I't-i _______________________________ +I _~_~_~-_J_.~_" _.~~_-__ +_-L·-r.~-~~-~.%~J ._-_-_~_~~I'I-_t-l~-~.-j~-'~-' -~-LA-.~ D IS2 RI!1P'V\ÇAO 1: "'-'---,- .." "T' .~_,-~'ílJf ..... ...vJA 

I 1 7 . C.ll,.STO H.t:. l SAL D.1\ FAMíLIA , I 
I EXCE'ID CO>! ESTUDOS I' 
'

I, Menos de 2 salários . mI- ---; I', 

nimos ....•.•.•••.••.... 1 4 I i4,2S 

I i r:e 2 a 4 salários mínimos . 7 
I 

25,00 39 , 29 ! 

! i I 
Acima de 4 salários mi- I I I 

i nirnos .................................... 17 60, 7í 
I 

100,00 
I 

TOTAL ................................... 28 100,00 . ! -

18. ASSINATURA DE JORNAIS OU I 
I 

REVISTAS 

Alunos que assinam .......... 15 53,57 53,57 

Alunos que não assinam .• 13 46,53 100,00 

TOTAL .................................. li 28 100,00 -

•. !,.: ' 

" 



~ 

DISCRIMINACAO O ~ 1 ~-
ClA , ClA , 

Televisio ••.•••.•• - - 23 82.14 

Rádio ••••••••••••• , 3.57 8 28.57 

Banheiro •••••••••• - - 14 50.00 

Automóvel •••. •••••• , 3.57 17 60.71 

Aspirador de p6 ••• 20 71,43 7 25.00 

l-láquina de Lavar ., 11 28.57 16 57.14 

Empregados Domés-
18 64 ,29 8 28.57 t1co ••••.•.•••.•.. 

~ ............. 411 93 

'QUADRO NQ 47 

BENS E SERVICOS QUE POSSUEM 

2 ~- 3 ~- 4 
CIA , CIA , 

2 7.14 , 3.58 1 

lO 35.71 3 10.72 3 

8 28.57 4 14 .29 1 

3 10,72 2 7,14 3 

- - - - -
3 10,72 - - -
, 3,57 - - -

27 lO 8 

rnmtJru- 5 ClA , 
-

3.57 -
, 0.72 2 

3.57 -
10.72 2 

- -
- -

- -
- 4 

' . 0 

FJm:I'I1"N 
ClJI 

-
-

7.'4 

-
7. li 

-
-

-

_. __ o '-"-í---"- .. iTIO -m: 1. Fl'EçnT"l._ ""'1"'.1 
11.\J11\M CIII \ 

--··-_·_-;. ~)~-r 2; 

G 

).57 I 
) ,5 7 I 
3.!ô J 

3 , 57 

), 57 

'2/\ 

2P 

a 

~~ 

'1A 

' .57 t " ---_._- -~-

I 1 ~F, 



DIS:kI~: I·:\.~ ~ÁO 

Influênc~a à S' Cole?a s ..... 
Influência da família ..... 
Maiores opon::unidades no 
mercado de trabalho ....... 
Aptidão ou vocaçao ........ 
Aquisição de conhecimentos 
gerais .................... 
Atendimento a uma exigência 
do empregador ............. 
Menor concorrência no ves-
tibular ... ................ 
Menor custo para a realiza-
cão do curso .............. 
Ter uma profissão valoriza-
da pela sociedade ......... 

-
Formação anterior mais qom-
pativel com o CUl.::;O esco-
lhido ..................... 
Por exercer atividades re-
lacionadas ou semelhantes •. 

Não podia deixar de traba-
lhar ...................... -
Ausência de alternativa me-
lhor ..................... '. 
Possibilidade de conseguir 
salário mais alto ......... 
Curso fácil ............... 
TOTAL ..................... 

4 I 
I 
I 

7 I 
1 1 

8 

7 

-
1 

2 

1 

13 

15 

7 

4 

3 

-
83 

P?.E0~Z: ~-:.J .. 
!t 

~ ,82 

8,43 

13,25 

9,64 

8,44 

-
1,20 

2,41 

1,20 

15,66 

18,07 

8,44 

4,82 

3,62 

-
100,00 

I 

I 

FP.E1J!NCll, " lIC""ul''i!.JIADl., 

4,82 

j 13,25 

26,50 I 
36,14 

44,58 

-

45,78 

48,19 

49,39 

~ 

65,05. 

83,12 

91,56 

·96,38 

" 100,00 

-
-



i 

" 

QUADRO N 49 

RP.ZDES QUE DIFICULTARP~ A REALIZAÇÃO DO CURSO 

DISCRIMI NAÇ.f\o 

Mudan ç a d e cidade ......••. 

Professores desestimulan-
tes ....•.•.•.....••..••... 

Dificuldades impostas pe­
lo empregador .......•••••. 

Desinteresse pelo curso •.. 

Falta de tempo para dedi­
cação as disciplinas do 
curso 

Ter mudado de curso aoós 
o ingresso na universida-
de •.••••..•••••..•.•.••.•. 

Dificuldades impostas pe-
la família ••••••.••••••.•• 

Dificuldade de aprovação 
em determinadas discipli-
nas ...................... . 

~ 

Falta de base no curso de 
nlvel médio ••. "'': :-0 ., ••••••• 

Poucos recursos para cus-
tear o curso •••••••..••••• 

Baixa qualidade do curso .•• 

TOTAL 

I 10 , 2 6 
I 

16 20,5 1 

4 5,13 

14 17,95 

1 1,28 

1-1 14,10 

8 10,26 

16 20,51 

78 100,00 

35,90 

53,85 

55,13 

69,23 

100,00 



i 

I'E!'~ - Cm~SIDERADOS IMPORTl>. 'TES DUR..Z>N TE A REALIZAÇÃO DO CU?SO 

i 

Ampl i o u a c apaciàaàe de c oor- I 
àena::: gru p os õe trabalho ... I 
Aumentou a capacidade de pe~ 
s ar criticamente ............ 
Possibilitou promoçao fun-
ciona l ..................................... 
Ampliou os conhecimentos ge-
rais ............................................. 

Transmitiu conhecimentos que 
ajudaram a conseguir o pri-
meiro emprego ........................... 

Possibilitou maior estabili-
dade no emprego ....................... 

Melhorou o relacionamento 
com outras pessoas ................. 
Transmitiu conhecimentos 
úteis à atividade profis-
sional ......................................... 

"-

Criou contatos com pro-
fessores e amigos que aj~ 
daram a ~onseguir emprego .. 
Aumentou a criatividade ........ 

TOTAL .................. .. ....................... 

>- . 

FREQ~'!NCIA I 
~ I 

4 4,82 

16 19,27 

2 2,41 

21 25,30 

.. 

2 2,41 

8 9,64 

10 12,05 

10 12,05 

' L 
2 2,41 

8 9,64 

83 100,00 

FPEQtffiN::::IJ... 
lC"l..M'ul.l J, 

4 , 82 

24,09 

26,50 

51,80 

54,21 

63,85 

.75,90 

87,9') 

~ 

90,36' 

100,00 

. -

I 

I 
I 



, • t:.eon.oal a I . ... .... ..... ...... .. .. .... . 

2 . Ad. .. 1Al. t.,.açi.o 1 • ••• • •• ••• • •••• • ••• • 

J.. Co:\ tab l11 de.de Ce ra l I • • •• • •• •• ••••• 

,. "",- l e a.i.t! ce Cr. 1 .... . ... . ....... .. ..... . 

5. 6oc: 10 1091. I .... . .............. .. ..... . 

, . Dlxo l to :i ..... . . . . .. ... .. ..... . ... .. .. 

,. J;conoa. i a 11 . . . .... . .. ... . ......... . . 

a. Adaln l.ttoc:ã o 1 1 •• •• •• • • • • • ••• ••••• 

I. Con u bl1 1dad. Geral 1 1 • ••• • •• • •••• • 

10. J!LIuúllca CE 11 . ..... .o • • • • • ••••• • •• 

11. SocJol091a 11 .. ...... . ............. . 

t2. 01 .. 01to 11 •••• • •• • ••••• •• •• • •••• • •• 

tl . Katcdtlca Fin a nceira. . .... ...... .... . 

tc. Eatatlstlca CE: 1 •• •• • ••• • • •• ••••••• 

.1S. Me t odologia a 'técnic a de Pesqui sa I. 

" . J..n'11 .e Klcroeconõ~lca I . . .. . ... . .. . 

17. Le91. 1a C'io Socia l . .. ........ ....... . 

11. ContAbilidade · CClllerc l al .......... . . . 

\ $ . Zs tat. I stlca CE 11 .. .. . . . .. .. .. ....... . 

JD. Cootabl11c!a d e d . Cus tos I ·: • •• •• • •• •• 

J1. An41ise KlcroeconÕr.l l Ca 1 1 • ••• •••••• 

22. Ke.todolOCJia .. Técn i c a de Pes qu i •• 11 

2'3. I!conOlll.la 8ra.l1.ita ....... . .. .. . . .. . 

2'. Le91daci o Tri~utirla . . . ..... .. . ... . 

2S. CoatablUdade aanc,irb .. . . ... . .. : •••• 

2'. ContAbJlict.ade d. Sequros •••••• • •••• 

,,. ~onU!:ll11d.de Aqc{cola •• •• • • ••• •• •• 

". Té cnJca C~rc l .. 1 .. ... . ...... . ... .. . .. 

2'. Conubll1dade d e Cu s t.os Il ......... . 

JO. E r.trulu r a _ AnáU s e de aal.,,(os • • •• 

l'. ContabUJdade Ino ustrial ...... . .. . .. . 

l2. A4It.inhtc.c ,i, o F1tuncclra e ~tO I • • 

Jl . Or,a.nll.cão e Controle da produ(io . .. 

'4. ~·aqula. Operacional J • • • ••• ••• • •• • 

)S. Or('.~"to Govern amental ... . ... .... . . 

" . T6cn lc •• ct. Comu.n lcac. o . ........... . 

,,. A~jnlstrAçio F1n&rcc:lra e c.:-c;anu\to 11 .. 

l •• ha,quh. Operaclon.l 11 •••••••••••• 

lt. Jntt-oducio AO PrOC~S$03 l11ento d. o.ctoa 
tO. Coalab111d41de Pública • •• •• • • • • • •••• 

.fI1. A\aJUori. e Pc r lcla Con tÃo ll ••• •• •• .2. Eatudo do Prob l c_o'l s 8 us l1 ei r o. 1 •• 

'l. ".t. 910 ~ Clén.ci.".. Con t .ibcl . .. . . .. . 

CC . a:.t.u4,-a do Problco .3 S Ilnallelros 11. 

TaTA~ •• • •••••••• • •• • •• •• ••••••••• • 

QUA.D ilO t~? ~. 

AVALH,c;.\O DAS Dl S:' JP t. :- N'}"S 00 :-l;F:!:t. 

":~Il'L:N'J\S !"J.! !": ! ~ :: $Cl"t ! :-:".5 ~:~.: t·:,; :· :- SL r!..r.u. ~ I'V..IS 
)~PORT"!-lT r~ j,..,r:- o

" ' : •• -::~.~ tHr ! c!: !~ 

17'-~-x;. I f ~-=!.; I na.:x:::T;:.;:,., ! r..::::x--=:: .:. .... ~ ~-Cv. J f'f"~C1J,. 
I t l. 1 · ' --. , 

, I I 

I ! ! [ , ," I ' ,0' ·1 ! - - I .,60 

I 
U 16,11 

I 
I 1 ,lD 
I 1 , :lD I 

1 , 30 

1,30 3,'0 
.2,1~ ',U 

3 3.'0 

C S," 
.,33 _2 2,60 l," 

2 2,10 I 1,30 , 1," 
C,U 

2,le 5," 
13 ",OS> 3.'0 2,10 

1,30 1,30 

: ),10 2,10 

1,30 1,10 

2,60 

1," 2,'0 2,10 

I,'J 
S," 

2,11 I," 
2 2,'0 

1 ,3' 2 2,10 1," 

" lS,27 • 10,38 7," 
18 25,00 • lO," U 1S,5' 

1," J 2,CO 

2 2,60 3 3,11 

2 2,'0 

I," 1,30 
1,30 

I- -- · - -- _ . .. 
1," 1,'0 

5,5>' 1,30 1,30 

I," 2,10 

2,60 

n 100,00 77- 100 , 00 77 too,OO 

lors: _ ro prür • K\!3. 
::I!:s r.r '!'J · tUI ....... S .. • • 

, rP'-:;':::>CIA I r~l:l,,1 
I , i 

l," 

1 , )) 

, ." 
2 t l ' 

' f' l J 
~ ,. 0 0 

2," 
1.ll 

4,QO , ',00 

I," 

2.51 

1 , 33 

11 11,34 

t,33 

4,00 

1,ll 

2 2," 

1,33 

1,33 

1 , ll 

1,31 

2 2,51 

1 ' , 00 

1,ll 

1.31 
I,)] 

2 2," 
- 2 

2 __ " 

2 2," 

3 C.OO 

2 2,51 

1.») 

7S 100 .0 0 



P NCIPAIS PROBLEV~S DO CURRICULO 

I Falta de integ:Lação das àis- i 
I ciplinas de out:Las areas com I 

o curso de Ciências Contábeis I 
Defasagem de carga horãria em 

I algumas disciplinas •••...•. 

Disciplinas inadequadas ao 

curso ••...••.•.....•••••.•. 

Programas desatualizados ... 

Falta de espaço para a prã­

tica Contábil .•.•..••.••..• 

Pouca flexibilidade •..•.••. 

Falta de algumas disciplinas 

essenciais a formação do Con -
tador (Contabilidade Geren-

cial, Controladoria, etc.) •. 

TOTAL 
, .... ................... 

10 

22 

2 

3 

1 

2 

41 

FREçmNcIh I' FRB;){.IZNCTh 
~ lCtJr.!fJT.uADA 

2,44 2,44 

24,39 26,83 

53,66 80,49 

'4,88 85,37. 

7,32 92,69 

2,44 95,13 

~ 

• 4,87 100,00 

100,00 -



QU, D?O ~? 53 

cu.~: __ . E DESENVOLVI~ENTO DO CGRRiCULO 

; . 
PLEN0 

, 
! 

e aâec' dãú à forma ção dO ! 

I 
Contaâo:- ................. 1 

I 
3,5 7 

Requer a gumas mudanças . 19 67,86 

I PreC1.sa ser totalmente re I I formulaão - 8 28,57 
I 

· .............. 

TOTAL · .................. 28 100,00 

2. ACESSO AOS PROGRAMAS CUR-

RICULARES · .............. 
" 

Sempre receberam os pro-
gramas .................. 7 25,00 

Receberam os programas aI -gumas vezes ............. 17 60,71 

Nunca receberam os pro-
gramas .................. 4 14,29 

TOTAL · .................. 28 100,00 -
3. CUMPRIMENTO DOS PROGRAMAS 

Observaram se os progra-
mas foram cumpridos inte-
gralmente · ....... .. : ..... 6 21 , ~4 3 

-
Não observaram se os pro-
gramas foram cUmpridos in-

- tegralmente ............. 22 78,57 

- TOTAL · .................. 28 100,00 

" 

I 

I 

I 

FREQU~::IA 
~CUHUI.AIl?. 

3,57 

71,43 

100,00 

-

25,00 

85,71 

100,00 

-

~ 

21,43 

100,00 

-

I 
I 



, 
~ Dl. C:-I:~:::: ~~~:~_ . __ 

I 4 . DEES:;V0LV n~L . -' :;; 
J 'I'F Or: I::::;, DO C ': SG 

I 
, 
I , 
I 
I 
I 

5 . 

I 

cez s ãr ic. 

~ - _. u tC._"-- ... .:: _:- .... __ uJ. -

õaâa . . ..... ..... ...... ..... .... . ~ ...... 

Deixou mui~c ê. eSêJar .. 
TOTAL .. .. .. j. ...... .. .... .. .. .... .......... 

DESENVOLVIMENTO DA PARTE 

PRATICA DO CURSO 

Fo i s ufic ientemente desen 
vo l v ida -.. .. .............................. 
De veria ser mais aprofun-
dada .. .. . .................................. 
Deixou 

TOTAL 

mu i to a desejar .. 
.............. .. .................. .. .. 

, 
J 

14 ,2 9 14 ,2 9 

; I 

10 i 35 / 7í I 50,0 0 
i I 
I 14 ! 50,0 0 I 100, 0 0 , 
I 

2 8 I 100 , 0 0 I I - I 

I I 
I I 

3 10,7 1 10,7 í 

14 50,00 60,7 1 

11 39,29 · 100,00 
, 

28 100,00 -

" 



I , 
I 
I 

QUADRO N9 54 

MBTODOS, TECNICAS OU RECURSOS üTILIZADOS 

I 
·ObjeL.:: ;; demonstração (carta- I 

zes e outros ) •. . •.•...•.••. 1 
~omun ' -ação or-l (aula e '- -"- '- Cl. xpo-

sitiva. ) ....... ............. 
Meios impressos (Apostilas, 

exerci::ios, etc . ) · ......... 
Figuras sem movimento ...... 
Filmes sonoros ............. 
Ret ro:;:-rojetor .............. 
Computador ................. 
Pesqui sas de campo ......... 
Seminários ................. 
Estude s de casos ........... 
Jogos de empresas · ......... 
Livro texto e de exercícios. 

Debate.s .................... 
Escritõrio~modelo · ......... 
TOTAL ....................... 

-: 

" 

I 

FRE:x.\SlIK~IA i 
~ ! 

0,88 

I 

26 23,0 1 
i , 

27 23,8 9 

- .-
2 1,77 I 
6 5,31 

6 5,31 

2 1,77 

19 16,81 

5 4,42 

1 0,89 

16 14,16 

1 0,89 

1 0,89 

113 100,00 

C,SE 

! 
I 

23,89 1 
I 
! 

47,78 I - I 
i 

49,55 

54,86 

60,17 

61 ,94 

78,75 

83,17 

84,06 

98,22 

99,11 

100,00 

-
~ 



i í. 
I 

I 
·1 

I 

I 
I 
I 
I 

2. 

3. 

-

·Z,: ·A:'IAÇ~.ü DO CORPO DOCENTE 

D!S:: RIM INAÇ.!i.G 

RE LAC I ON.l.\,.vlEN TO COlo;: OS PRO- ! 
I 

I 

FESSOFES 

Razoável ................................. 
Bom f ............................................ 
Muito bom ................................ 
Excelente ................................ 

TOTAL ........................................ 

METODOLOGIA UTILIZADA 

Ruim .......................................... 
Razoável .................................. 
Boa ............................................ 
Muito boa ............................... 

TOTAL ........................................ 

QUANTO AO CONHECIMENTO DA 

MATE:RIA QUE LECIONAM , ., 

Tem conhecimento razoável 
da matêria ............................ 
Conhecem bastante a maté-
ria .......................................... 

TOTAL ...................................... 

9 

17 

1 

1 

28 

3 

13 

1 1 

1 

28 

17 

11 

28 

FREJUD:\f:Lu. 
!l 

32,14 

60,72 

3,57 

3,57 

100,00 

10,71 

46,43 

39,29 

3,57 

100,00 

60,71 

39,29 

100,00 

I 

I 
: 

I 
FREJ~~~':I.~ 
lC.~,r.J'""L.L_:)I:. 

i 
I 
I 
I 

! 
32,14 

92,86 

96,4 3 

100,00 I 
- I 

10,71 

57,14 

96,43 

100,00 

-

~ 

60 ~ 71 

100,00 

-



;----

I 
FP.D:-f':f:"K:IA ,- f"i:<.t"'.Qjt;:'K:IA I Y!\..~:~: .... crp.! 

.tU % I !Cu. :JL1rJA I ------+-, -----'1<-------+--1 - "I 

~ . QU~kTC ftr E~ER_tCIO DE I ,I I' 

5. 

0U=P~.S }:'.".: l \:: :.-: .... ~I:2 PRO-

hJunos : ue &=hac ~ue pre ­
Juóica a ~~V~: 6e enElnc. 

Alunos que a~naffi que nao 
preJ udlc~ o níve l óe en­
C:l.nc - ...................................... 

-
TOTAL .................................... 

ORIENTAÇÃO AO ALUNO 

Consideram o número de 
professores existente no 
Departamento suficiente 
para orientá-los ................ 
Consideram o número de 
professores existentes no 
Departamento insuficiente 
para orientá-los ................ 

TOTAL ...................................... 

l- - 1
11 

I 
16 57,14 57,14 I 

I 
42 86 100 00 ! ~ , , I 

i I 
I 28 I 100,00 I -, I 

10 35,71 35,71 

18 64,29 100,00 

28 100,00 -

-..... 

.. .. 



QUr.oRO N? S" 

NtVEL DE Sr.TIsrr.cI'íO - CURRtCULO E Dl~ :; EtiVOr.l} ll : :: rH: · DO :: ' Ô;' i' íC tJ !.O 

DISCRIHWr.ÇI\O .,.,.,.",."or.-",n, " ' 1'( "" , • ..., . ) t.--.. o H .. ... 1 " I '--f' C"l'-') .,-,.... 
CO':CCROO FPECt~~l--O- ~-;.;; . -r - .~, ----.: 0- -1-- ~.~-:~- I '-;'-;---~ ;.~. -1-;'-' ,-:-;;;;- i 
C~~.LI\ . _ A; '-~ , i: . ' .JA I r.,lJ 'J I f\ ,. I .1 t.. 1 ,t. • • , ....... 

~,-.--0-e-u-r-r-!-e-U-l-o-d-e-C-l-ê-n-c:-l-a-8-C-o-n-t-&b-e-l-II-e-·-a-d-e-_-+-----f----- ---"-'- j-"-"- - -1- ----,.-.... ,--. --- -'-r---'--'----" 
quadolformaçãodoContador........... J 10,71 ___ I I I 'I 

' - ~ 
2. Tenho liberdade para escolher ali d1scl- I \ - ---_ I 

pUnas que prett>ndo curear no perIodo... 15 53,57 l: '::-:-- \ 
J. 

4, 

5. 

6. 

Estou aathfeito com o conteúdo das dio- \ \ _~-\ I 
clpltnas do curoo ...................... 6 21 ,43 r,...--.,--..... I 

/ Ii r. forma de dbsenvolvimento da pa rte pra­

tica do curso da Ciências Cont 5bo19 ~ 

nat:lsfatórln ................ " ........ . . 

A !Qr-~ cc: o é d ~ 8envolvida a pa rte teó­

rica do curso de Ciencias Contábeis é 
uthfat6rla 

o perIodo de duração do curoo ~ adequado 

3 

6 

21 

\ \ 

\ ' 
ll----·· 

10,71 

21,43 

75,0 0 i---+-I - ._. _.---_J .- . --, 
'tOTAL •••••••••••••• •••••••••••••••••••• 54' 32,14 . _____ ._L. ___ J _ ..... , 
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I I- - UU.C : 8""_ ... .!.."TO c Cr. OS PPor r: ~ f.Oru:f 

. i 
i . o _el.\ n~JIIJ C' ) on ",...rn\.o c o", o s ,.,~n!r:-' 5 C~ _ ! 

, e . Ou c u r s o ~ ... tl .: ~ lO f"l O .. . ....... f 
r. " t. C:': S b t ls l cd , t.o C ODl o t.r ~ "D"'cn t O o u . I 
.. e i C:l ~ pc n :. ... Oo oc J.o t. p:olc!.~ou:, :. ~ • • f 
L J't ou l. a t!steJto c o:; O me u r ro} .C: l. on._ 
~nr. o em (I c n e fr oc (J~ p.lr t t! :II c!'\to I 

t r - K!:'ro!>-:>U J:; JA UT l LI Z:'Qj 

I { . lo 1:'.(>~O "O l oO l ~ d .. e n aJnc ut l1 h a ã .. f>e' ... 1 

I . ) 0 ' fl ro f e= !r ct e ~ i .... O{"C UIIO.ll .. .......... .. .... I 

I
!. .. [.stot.' t.lI l jt.! ~!t o COIL o s .Ict ed o," trc- J 

n)CO l o u Tf" CUr ~o& utl11:z.~o !. f'N!lo. I 

I 
c 

prof~ " "o re5 p a ra D ó e ~r'nvo l \' lIa~ nLIJ Ü!s. ' 
a u l ... <00' . .. .... . . .......... . .... . ... . ..... . .. . 

4. O vo l u~p óe le itura c~J91do ~elo~ pro 
f e5 5 0S e . r . ó e c;u ado .. .................... .. .... .... '7 

1. C::: tou GIlt1sfel t. o ccn o n ú~cro de t.r.­
b.lho a aol1c't~do. pelol ~ro (e l'OTe&. 

- ORI C:';TAClo AO ALt.r.iO 

. '. 
f . 

J,. orlen l .ç.o C:Ktra-ci.a •• f' daó.. pelo • 
prolcl::o.e1 tC :B sldo S. t ls.[ ..l tÕrl •••• 
' e n ho r ... cllJ ó .3ó t e Cl conlActar COla O. 
p rotf!S s.OTr. é ;;l óCY Artol m("ntO ••• • • •• •.• 
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